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entre-  EVÀ  NÀ  CASERNA 

_  _ . uma  loven  doutora  quer  vestir  a  lar- 
0  que  dà  de  tenente 

■  M  lll  _ _ _  inpia  r.ommissão 


irw 


O  crime 
contra  a 


Bendo-lhe,  lyela  conamissao 
verificadora,  solicitada  a  ca¬ 
derneta  de  reservista,  que  e 
uma  das  condições  para  a, 
admissão  ao  concurso,  allegou 
a  loven  que  d»'"' va  de  anne- 


hnpreaeionante,  o  caso  do  acadêmico  paraguayo 
Oddulio  Barlhé!  — .Expressivo  movimento  de  so¬ 
lidariedade  ao  pacifista  ameaçado  de  fuzilamento 
no  seu  proprio  paiz 

As  doutrinas  pacifistas  aca- 1  todos  os  altos  espíritos  que  se 
bani  de  encontrar,  no  Pfra-  empenham  na  propaganda 
■-'uay,  um  eloquente  exemplo  pacifista,  irradiando  as  suo-s 
cie  convicção.  Iniciadas  as  idéas  por  todos  os  meios  de 
hostilidades  contra  a  Bolívia,  dlvu  gaçáo  —  o  jornal,  a  Ul- 

_  buna,  o  livro,  o  theatro  _e  o 

cinema,  como  Henrl  Barbus- 
se.  Remarque,  Maunce 
tand.  Maxwell 


entrevista  que  provocou  o 
mais  vIyo  debate.  Nessa  en¬ 
trevista  o  ex-commandante 
do  Exercito  de  Léste  Lembra¬ 
va  o  aproveitamento  da  mu¬ 
lher  no  serviço  militar,  uma 
ve2  que  a  lei  eleitoral  lhe  con¬ 
cedia  direitos  lguaes  aos  dos 
homens.  Esse  alvitre  foi  recc- 
blud  com  pouco  agrado  pelas 
representantes  do  sexo  frágil, 
que  procuraram  combatei 
com  os  mais  fortes  argumeu- 
I  tos  a  ldéa  de.  submetter  a 


_  £ntre  o  fascismo  e  o  socialismo  A 
problema  ecoPomico  —  Rumo  a  seguir 

nadres  .  duas  ctaoas  revolucionarias: 

padres ...  i  polItVca  e  a  social. 

osf^andam  epor  1 A  solução  do  problema 

trata  em  dia  de  economico  ' 

forças  reacciona- 

jam  e  as  revolu-  _  a  política  está  realmente 
desaggregam.  A  finda,  porque  ninguém  mais 
faz  numa  tarde  pega  em  armas  pelo  par*&” 
i  bella  madruga-  mentarismo  ou  pelo  presmen- 
,  socialista.  Nas  I  ciallsmo.  como  na  revolução 
filo  Peçanha,  Jus-  de  93,  nem  pelo  militarismo 
homens  que  mais  nem  pelo  federalismo,  como 
on  tacto  do  povo  e  nas  revoluções  ^-americanos 
n  a  chamada  de-  do  ultimo  século.  Mas  toda» 
apostolo  íluml-  se  armam  no  espirito  e  no 
am  um  nartdo  braco  evidentemente,  peio 


Os  partidos  dos  interventóres  —  Fallcncio  da  rie 
eleição  e  as  garantias  do  livre  debate  —  A  questão 

Informados  de  que  o  sr.  rantias  do  livre  debate,  pola 
Maurício  de  Lacerda  renun-  é  sob  a  censura  do  mesmo 
Ros-  dara  aos  cargos  de  prefeito  de  governo  que  organiza  partl- 
Andersen  e  Vassouras  e  de  procurador  dos  dos  para  (Lsputar  a  e.e.çao  à 

tantos  outros  têm  feito.  Feitos  da  Fazenda  do  Distri- ^ constituinte,  que  ;e  o  * 

O  acadêmico  paraguayo  não  cto  Federal,  procuramos ;  g- ■>  52&?^d^SSatM  ã*  v%ar  *S* 

??m  de  preferí?  a&  paz  I  provocado  ^tiX  StuSf  Sm  |  nem^e.  E  sc  o  tempera- 

cr.me  de  preferir  a  paz.  n  P  .  dIARIO  DE  NO-  mento  i  do  chefe  do  Governo 

r^r  dMV^8facto  de  nào°  dese*  TICIAS.  o  sr.  Maurício  de  La-  Provisoro  não  é  dado  a  tru- 
rer,  PÇiO  facto  de  nao  o  se  -  ó  esclareceu  o  ca-  culencíaa,  sarà  que  o  mesmo 

jar  que  os  outros  dc  “  como  ainda  definiu  sua  se  possa  esperar  nos  Estados 

não  queier  que .  aUitude  em  face  do  momenlc  '  0ú  no  D.stricto  Federal  de 

mente,  em  luta  0  n0'ltlco  nacional  e\da  Cons- 1  todos  os  seus  auxiliares,  al- 

sangue  de 5  m^sta*  ctoí’-  titulnte.  Publicamos  abaixo  guns  delles  candidatos  a  eiei- 

Ja  sa  processa  nesta  capi-  d£laracõcs  do  tribuno  ç-0  aos  ^gos  que,  jà  exer- 

J|or*‘e  mov.mento  de  *ym-  '_.oca  cujos  conceitos  res-  cem?  Depois  a  Constituinte 
pathla  c  solidariedade  ao  aca-  eltam(^  rigorosa  mente,  o  não  póde  deixar  de  ser  uma 
demlco  Barthé  nos  círculos  Q  diário  DE  NO-  caricatura,  desde  que  para 

MUhtnlc?n Governo  do  ■  pj-  TICIAS  sempre  fez,  em  cir-  «11a  não  se  podem  inscrever 
penhar  com  o  governo  do  Pa  cumstanciag  idênticas,  mea-  os  partidos  da  extrema  di- 
raguay  no  sentido  de  ser  as-  ^  quando  as  idéas  dos  en-  relta  e  da  extrema  esquerda, 
ttdmu’heres  t revistados  se  chocam  com  a  cujos  adeptos  estão  ou  depor. 

ÍTKríà  Iteram,  umMb.  nossa  ort.ntação  «M»  tate  Oonatltolnto 

“o”trbarVS°'doP^dams  As  razõea  de  uma  e  da  .cojnmmunl.So  nacional.  u””sf“f,tea; 

ssgzz  íiwaras  atti*uai  **•»«  ss^?w 

com  mais  de  duas  mil  assi-  —  Realmente  -v-  declara  o  se  renovam  tantas  myst; 

gnaturas.  As  senhoras  Mar-  sr.  Maurício  de  Lacerda  —•  Isso  detem  < 

tha  Silva  Gomes,  Ivonne  Pari-  apresentei  a  minha  renuncia  —  Foi  considerando  assim  rico, 

got  e  Jovita  Egg  leaderaram  aos  dois  cargos,  Mas  ambas  —  diz  o  entrevistado  —  que 
esse  expressivo  movimento,  me  íoram  recusadas  oeloa  eu  não  me  qu.z  canaidatar  Lnlre 

nuo  não  pôde  deixar  de  ser  respectivos  Interventores,  por  nem  adm.tti  que  mpcanditia-  _  *al 

apreciado  com  uma  demoas-  entenderem  não  ser  incompa-  tassem  para  representar  nes- 
traçáo  dos  sentimentos  al-  tlvel  qualquer  altitude  oue  eu  se  entreacto  a  vontade  de  um  .-Apesar 

truisticos  da  mulher  brasllel-  Já  tivesse  tomado  com  os  ln-  povo  que  nao  se  aUSi*  ®  . de  1  t0"^„ 

'  Z  a  ivntrnem  uóde  ne-  teresses  das  respectivas  ad-  uma  Naçao  que  não  debatffe  I  entre  as  nu 


mulher  áos' rigores  da  oaser- 
na  e  ao  convívio  pouco  ama- 
vel  dos  canhões  e  metralha¬ 
doras.  O  general  Góes  Mon¬ 
teiro  explicou,  então,  cora 
mais  amplitude,  o  seu  pensa¬ 
mento.  Falara  em  aproveitar 
a  mulher  no  serviço  militar, 
mas  tsto  não  significava  que 
qulzesse  vel-a  com  a  pesada 
equipagem  de  campanha, 
marcando  passo  ou  fazendo 
mela  vo' ta.  Queria  que  a  mu¬ 
lher  fosse  aproveitada,  não 


entre  as  linhas  de  combaten¬ 
tes,  mas  nos  corpos  de  saude 
c  outros  serviços  mais  compa¬ 
tíveis  com  a  capacidade  phy- 
slca  •  feminina.  Entretanto, 
apesar  de  todos  os  protestos 
que  a  suggestão  despertou, 
uma  joven  doutora  acaba  ce 
pleitear  a  sua  inclusão  nas  fi¬ 
leiras  do  Exercito,  procuran¬ 
do  inscrever-se  na  Escola  de 
Saude. 

Trata-se  da  senhorita  Olga 
de  Gervais  Cavalcanti  Vieira, 
telomada.pela  PteWjdf  £ 


A4U  vbwv  " — -  »  j- 

achar  isenta  em  virtude  de 
lei. 

Ante  essa  allegaçao,  a  D.- 
rectorla  de  Saude  remetteu  o 
requerimento  da  candidata- 
ao  Ministério  da  Guerra,  por 
não  ser  de  sua  a»>;ada  a  dis¬ 
pensa  da  caderneta  de  reser¬ 
vista,  pawifSOluçAo  definitiva 
do  CASO  em  Oüwmo.'  ,  J 


Medicina  da  Universidade  do 
Rio  de  Janeiro,  que  requereu 
sua  inscrlpção  no  concurso 
aberto  na  Dlrectorla  de  Sauda 
da  Ouerra,  para  a  matricula 
na  Escola  de  Saude. 

A  Joven  doutora  apresentou 
todos  os  documentos  exigidos 
para  a  Inscrlpção,  inclusive  o 
seu  diploma  devidamente  re- 
I  gistrado. 


Nação  que  não  debatfe 
Foi  também,. pqr  entender  um. 


Assumpção,  o  estudante  para- 1 
guayo  está  agora  ameaçano  | 
de  Ber  condemnado  ã  morte. 
E’  um  caso  profundameute 
emocionante,  o  desse  joven 
que,  por  amor  ás  suas  convi¬ 
cções  pacifistas,  afírontbu  o 
risco  de  uma  pena  tão  severa 
e  o  opprobrio  de  ser  Injusta¬ 
mente  considerado  um  inimi¬ 
go  da  patria. 

Não  faltarão,  certameme, 
ao  acadêmico  Barthé  as  ex¬ 
pressões  de  solidariedade  de 


RECLAMA-SE  A  1 0  SINISTRO  DO  “ARAÇft- 
RENUNCIA  DO 
PRESIDENTE 
DO  URUGUAY 


declarar  que.  em  chegancio  a 
hora  de  se  tornar  incompatí¬ 
vel  qualauer  del’es  com  a  li¬ 
nha  publica  que  vou  seguir, 
renunciarei  antes  aos  dois  do 
que  a  esta  linha  já  traçada 

A  democracia  em  cho¬ 
que  com  a  questão 
social 

—  Não  dei  um  passo  _  tão 
grave,  sem  muita  reflexão  e 
1  sem  a  observação  quotidiana 
do  meio  nacional.  Tendo  to¬ 
mado  parte  em  todas  as  cam¬ 
panhas  liberaes  e  em  todas  as 
revoluções  políticas,  bem  co¬ 
mo  em  quasi  todas  as  campa¬ 
nhas  sociaes  do  Brasil,  che¬ 
guei  á  convicção,  depois  de 
ter  collaborado  na  victorla  oa 
ultima  revolução  liberal,  que 
os  velhos  quadros  da  demo¬ 
cracia  não  eram  tão  amplos 
quanto  a  questão  social  e  ce¬ 
do  se  romperiam  aos  Ímpetos 
desta  ultima.  Tive  uma  fugaz 
esperança  de  que  após  1930,  u 
Republica,  evitando  novas  ca- 
I  tastrophes,  pudesse  realizar  o 


O  navio  do  Lloyd  acha- 
se  partido  ao  meio  —  Per¬ 
didas  todas  as  esperan¬ 
ças  de  salvamento 

ESPERAM,  AINDA,  SALVAR 
O  “ARAÇATUBA” 

RIO  GRANDE,  8  (A.  B.)  — 

dêda  "tentativa  do  nr  Ter-  SS 

ra  de  creação  de  uma  dieta-  turmaSf  em  que  se  dividiu  a 
dura,  violando  as  preroga-  trjpUiação,  quavtelam-se  jun~ 
tfvns  do  Conselho  Admlnis-  tamente  com  estivadores.  Foi 
trativo”.  Iniciado  o  esvasiamento  dos 

no?  Íma^eigamescríernon0-  ^oítrabalhos  são  demorados 
por  “ma.^a?t*8C®  em  consequência  da  posição 

straçao.  das  Uniões  ira  na  dQ  naylo  qU(J  offerece  ^ande 

lhistas  e  $yndicatos,  que  de-  p€rlg0  Dizem  0s  technicos 
verá  reallzar-se  na  Plaza  que  0  -Araçatuba”  está  na 
Libertad,  situada  ao  centro  imminencla  de  tombar  de  um 
da  cidBde,  depois  de  amanhã  momento  para  outro,  afun- 
&  tarde.  A  policia  decidiu  dando  definitivamente, 
adoptar  todas  as  precauções  PERDIDAS  TODAS  AS  ESPE- 
I  para  que  o  comido  não  dê  RANÇ AS ^DE, SALVAR  O 

occasião  a  desordens.  nu. ande.  8  (A.  B.)  — 


O  alistamento  eleito¬ 
ral  será  definitiva¬ 
mente  encerrado  a  25 
de  março  e  as  eleições 
constituintes  terão  lo- 
gar,  impreterivelmen¬ 
te,  a  3  de  maio 


AÚGMENTADO  ü  CORPO  DA 
GUARDA  PRESIDENCIAL 
MONTEVIDEO,  8  (U.  P.)  - 
Sabe-se  quu  o  corpo  da  guarda 
presidencial  foi  augmentado  de 
duzentas  para  trezentas  praças. 
Esse  corpo  deverá  ser  augmenta¬ 
do  para  400,  por  indicação  do  pre¬ 
sidente  da  Republica.  Delle  faz 
parte  uma  companhia  de  metra¬ 
lhadoras  pesadas. 

Segundo  informações  autorisa- 
das,  tres  regimentos  foram  em¬ 
barcados  hoje,  ao  meio-dia,  em 
trem  expresso,  rumo  á  fronteira, 
nas  províncias  de  Rivera  ,e  Cerro 
Largo. 

MONTEVIDÉU,  8  (U.  P.)  - 
Segundo  informa  o  jornal  “La 
Mánana",  o  presidente  da  Repu¬ 
blica,  sr.  Terra,  pedira  antorisa- 
i;5o  ao  parlamento  para  decretai 


Si.  Maurício  dc  Lacerda 

attentado  moral  feito  á  revo-  cobrem  a 
lução,  que  preguei,  esse  .  tal  assim,  ab 
negocio  dos  intervenlorès  che-  nruzilhadi 
fes  de  partido,  que  assim  sub-  nos  enco 
stltuem  os  governadores  fa-  grande  a 
brlcantes  de  *  deputados  tn-  ra,  que 
condlclonaes,  que  por  minha  mortas  t 
vez  deixei  de  ser  candidato  de  restai 
mesmo  no  Estado  do  Rio.  as  quaes 
onde  talvez,  excepção  unica,  rpupa^  d 
_  o  seú  interventor  repudiou  que  vao 
o  papel  de  capataz  das  elel-  pos  e  pai 
ficar  nobreménte  ilberailsn 


inicio  de  um  direito  fora  do 
individualismo  esmagador  na 
vida  economica  e  suffocanle 
na  vida  política  do  paiz.  Mas 


zontes  as  campanhas  que  Já 
fiz  nos  meios  operários  em 
1017  e  1921.  As  de  então  me 
arrancaram  da  Camara  còmo 
bolshevlsta  com  o  voto  da  cor¬ 
rente  nlllsta,  que  hoje  é  radi¬ 
cal  e  é  popular.  Na  dç  agora 
eu,  para  encurtar  razões,  não 
só  darei  o  meu  voto  como  a 
minha  palavra  e  minha  pro¬ 
paganda  a  um  trabalhador. 


ahl  as  duas  tendendas  do  sé¬ 
culo,  para  o-  fascismo^  e  para 
o  extremismo,  que  Já  se  de¬ 
frontaram  no  sub-consciente 
das  ultimas  revoluções  e  lutas 
políticas  da  ultima  década  re¬ 
publicana,  depoLs  de  um  bre¬ 
ve  per  iodo  de  confusão  revo¬ 
lucionaria.  chegando /raasl  ao 
cháos.  começaram  de  novo  a 
canalizar  as  forças  de  reno¬ 
vação  e  conservação  da  so¬ 
ciedade  brasileira  em  mar¬ 
cha.  i 

Entre  o  fascismo  c  o 
socialismo 

—  VI  que  era  inútil  fugir 
ao  vórtice  c  que  de  duas  uma: 
ou  a  revolução  se  tornava 
fascista  para  consolidar  a  or¬ 
dem  material  .num  equilíbrio 
de  egoísmos  ou  se  tornara 
ultra-soclallsta  para  crear 


çoeji  para  . 

no  de  revolucionário  no  P^-  | 
dei,  cuja  perda  material  nada 
■representa  deante  da  perda 
moral  de  conserval-o  pelos 
processos  em  andamento  nas 
outras  unidades  da  Federa¬ 
ção. 

A  corrente  proletária 

—  Eu  não  só  apoio  ao  can¬ 
didato  dos  traba.hadores.  co¬ 
mo  me  considero  filiado  i 
corrente  proletarla.  Vou  mes¬ 
mo  além.  Entro  em  actlvida- 


ttrar  alguma  carga,  o  navio 
submerge  lentamente.  A  pòpa 
Já  se  acha  debaixo  d’agua.  A 
carga,  premida,  está  arreben¬ 
tando  os  porões,  vendo-se  Já 
parte  delia  apontar  á  salda 
dos  mesmos. 

'O  “ARAÇATUBA"  PARTIDO 
;  AO  MEIO 

I  RIO  GRANDE,  8  (A.  B1.)  — 
O  “Araçatuba"  pavtiu-se  a 


WASHINGTON,  8  (U.  P.)  —• 
Em  sessfio  conjunta  hoje  reali¬ 
zada,  o  Senado  e  a  Camara  dos 
Rcpresenlantes,  de  conformidade 
com  os  preceitos  constitucionaes, 
votaram  forinalmentc  em  favor  da 
eleição  do  sr.  Franklin  Delato 


Espero,  assim,  que  os  traba¬ 
lhadores  formem  no  paiz  uma 
força  capaz  de  resistir  aos 
banqueiros,  padres  e  generaes, 
que  acham  que  numa  terea  far¬ 
ta,  com  um  povo  em  fome,  a 
solução  é  manter  o  latifúndio 
no  campo  e  na  cidade  e  o  tra¬ 
balhador  no  mocambo  e  o  Jo¬ 
gador  da  Bolsa  no  palaclo.  Se 


ÜAYFORD  DETENTOR  DO 
"RECORD"  MUNDIAL 
DE  DISTANCIA  I 

LONDRES,  8  (U.  P.)  —  0  Mi- 
iiisfcrio  do  Ar  forneceu  uma  nota 
informando  que  o  contmandante 
Gayford  batera  o  “record"  mun- 
iinl  de  distancia  em  52  horas  e 
45  minutos  de  vòo.  O  communi- 
tado  nccrescentn  que  a  Inglater¬ 
ra  dotem  nctualmente  os  "re- 
cords"  de  velocidade,  altura  e 
distancia. 

\  TRL/.ENTUS  KILOMETROS 
DA  CIDADE  DO  CABO 
LU  IIOURUET.  H  (U.  P.)  — 
t  m  inlio  procodettle  cln  Cidade 
io  Caiu»  .‘iniiuncia  que  o  aviau 
pdoiad<i  p»r  Gnyfortl  e  Niclio- 
it--  ittrri  irou  .i  uma  distancia 
tiezertos  kilometros  ,r' 


compararmos  o  salarlo  míni¬ 
mo  de  um  trabalhador  com  o 
Juro  mínimo  de  um  potenta¬ 
do,  é  como  se  quizessemos 
comparar  o  tamanho  do  sol 
com  o  de  uma  pulga.  Quando 
eu  digo  um  trabalhador,  falo 
até  em  você.  “repórter",  que 
dá  a  sua  Intelligencla  a  uma 
grande  folha. 

Soldados,  marinheiros 
e  trabalhadores 

_  As  garantias  que  se  de¬ 
ram  ás  classes  armadas,  nun¬ 
ca  foram  ulém  dn  divisa  cie 
I  sargento  e  o  marinheiro  e  0 
j  soldado,  tanto  no  soldo  como 
nas  garanfas,  suo  uivs  parlas 

(Onclne  nu  B*  paRln") 


Ci.  n-- - — - 

menas  se  reunissem.  Espere», 
em  vão,  por  que  o  fizessem  c 
como  a  revolução  continuava 
a  andar  nos  dois  sentidos,  _o 
fascista  e  o  extremista,  não 
quiz  servir  á  política  do  ponto 
falso  e  caminhei  resoluto  pa¬ 
ra  u  esquerda,  onde  J^estoa. 
E  estou  singelamentc.  sem 
condições  e  sem  compromis¬ 
sos,  nem  mesmo  com  as  revo¬ 
luções  do  outubro  e  de  Julho, 


O  sr.  Franklin  Roosevelt 

loscvtílf  pnra  presidente  d.i  Ro- 
ihlica  no  prnxinu»  qiiatricnnn», 
do  sr  lolin  Gíinier,  para  n  vi* 
•presidi  ide. 


O  sr.  Dc  Valera 

DUril.lN,  8  (A.  B.)  - 
I  amou  dc  Valera  foi  <le 
•;j  !  do  Lstiido  Livre 
j;>  . ,i . ,r.  cuntr 


Quinta-feira,  9  de  Fevereiro  de  1933 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


LONDRES,  8  (United  Press)  -  Foi  annunciado  officialmente  que  o  record  de 
distancia  entre  Cranwell  e  Walvis  Bay,  que  o  commandante  Gayford  acaba  de 
alcançar,  terá  o  numero  de  milhas  fixado  em  cinco  mil  tresentas  e  quarenta 
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O  Momento  Internacional!  actos  do  go-  i Dofs  esciiploies 


Diklctor  —  O.  K.  Dantas 


Propriedade  d»  8  A.  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS  _  O  R.  Dantas.  pres.; 
Manoel  Gomes  Moreira  thes.: 
Aurélio  Silva,  secretario. 


N4o  é  de  mais,  portantc,  que  se 
cogite  de  evitar,  no  íuturo,  o  ap- 
paxecimento  de  clrcumstancla  mina 
cu  menoe  Igual,  cão  »ó  no  que 
roncerne  ás  fiasses  ari.^.fio*,  mas 
elnda  no  que  se  relaciona  ccm  o 
iuncclonallsniü  civil.  A  preoccupa- 
fM>  essencial  do  momento  deve  «i 
a  da  reprovar  ou  erros  paaaaaoe  e 
prevenir  os  futuros,  mesmo  por 
que  teda  gente  sabe  que,  trans- 
turrldo  o  pcriono  das  Ideologias  * 
dominando  o  ramerváo  dos  inte 
resjja  práticos,  nAo  faltai  A  quem 
terce  lanças  pelo  oíium  cum  dt- 
Siiote  mais  bem  premiado  do 
que  o  cstalante  labor  do  clla-a-dla. 

Já  que,  dado  o  exemplo  &  que 
acima  nos  .reierlmoe,  t-  neces— .10 
que  a  lei  venha  em  soccorro  dor 
coiros  publloos  em  laes  casos,  poli 
que  cila  se  faça  sentir,  e  nuinor 
ainda,  num  do.emne  texto  oou- 
tititucionai.  A  cautciu  e  o  caldo 
de  gamnna  nunca  nzoram  mai  a 
.mp.ensa,  diz  a  sabedoria  popular 
e  0  verdade. 

No  mesmo  plano  também  estão 
u.  boas  leis  preventivas,  sejam  ou 
na 0  sejam  coastituc.onacs. 


0  plano  duma  união  aduaneira  sui-amerioana 

Aíflrma-se,  em  télegranuna  de  Londres,  que  volta  a  ser 
tssumpto  nes  circuloa  6ui-amerlcanos  a  poss.bUJdade  de  uma 
união  aduaneira  dos  paizes  deste  continente.  No  caso  do 
(Jraguay  e  da  Argentina  «ao  encontrarem,  na  Inglaterra, 
apoio  necessário  para  0  intercâmbio  mercantil,  voltariam 
suas  v.stas  ao  Brasil  e  &u  Chile,  para  estabelecer  um  accordo 
aduaneiro  e  tornal-os  independentes  dos  artigos  manufactu- 
rados  estrangeiros.  Nessa  hypothese,  os  Estados  Unidos  íaci 
Utariam  a  esses  paizes  0  qut  a  Inglaterrsl  lhes  recusa. 

Re.at.vanienie  aos  interesses  dos  outros,  nada  temos  que 
ver,  mas  110  attiiienU-  ao  nosso  palz,  ha  muito  que  discutir. 
O  Brasil  tem,  na  Eurcpa,  não  só  excellentcg  clientes  para  0 
seu  c&íé,  corno  a  i-  .ança,  a  Aliemanha,  a  Ita.la  e  var,os  outros, 
está  começando  uma  exportação  de  laranjas  muito  animado¬ 
ra  para  a  Grã-Bretanha.*  como  ainda  tem  recebido  sempre 
um  tratamento  multo  equitativo.  Ainda  agora,  attendendo  ás 
cons  derações  da  nossa  embaixada,  0  governo  írancez  sup- 
prmiiu  a  proposta  de  novos  impostos  sobre  0  café.  Portanto, 
nada  nos  aconselha  a  entrar  num  entendimento  economieo 
que  seja  hostil  aos  pa'ses  europeus.  Depois,  as  republicas 
americanos  do  sul  não  se  poderão  nunca  bastar  a  si  próprias 
em  artigos  manufacturados.  De  todos,  somos  nós  os  mais 
industriaes  e,  no  emtanto.  ainda  resta  muito  a  fazer,  não  só 
para  o  consumo  interno,  sobretudo  para  exportar.  Salvo  no 
caso  dos  Estados  Unidos  entrarem  nesse  arranjo,  o  que  é 
pouco  provável. 

A  administração  Rooseveit  é  contra  o  proteccionlsmo 
exagerado  dos  ••republicanos’-  e  ê  de  crer  que  a  lei  tarifaria 
seja  alterada  fundamentaJmente.  Mas,  necessitam  também 
os  americanos  dos  mercados  europeus,  e  não  se  póde  llclta- 
mente  esperar  que  venham  dar  mão  forte  a  uma  un  ào  adua¬ 
neira  sul-americana  contra  a  Europa.  Dapols,  para  nós,  por 
exemplo,  0  interesse  yankee  se  cifra  ao  café,  que  já  tem,  na 
grande  republica,  excellente  tratamento. 

Relativamente  ao  trige.  os  Estados  Unidos  são  sérjos 
rlvaes  da  Argentina,  pois  lutam  com  a  super-producção  desse 
grão  e.  quanto  ás  carnes,  as  reservas  são  ainda  muito  grandes 
Logo,  não  vemos  muito  a  possibilidade  desse  accordo  adua 
nelro,  no  sentido  anti-europeu.  No  sentido,  porém,  de  pro 
pulsionar  0  intercâmbio  entre  os  palzes  deste  continente 
fomentar  0  seu  desenvolvimento  commercíai,  criar  mercado.* 
favoráveis,  a  idéa  é  fecunda  e  merece  os  mais  chorosos  up- 
plausos.  Sempre  insistimos  em  que  se  dê  ao  pan-amerleanis 
mo  uma  fórma  mais  real  e  deixemos  0  persistente  lyrismo 
que  0  torna  um  mero  motivo  de  discursos  e  conferencias 
românticas  e  inúteis. 


(Serviço  da  F.  B.  1-,  especial 

A  critica  iifcerarla  é  campo 
esgottado  no  Brasil,  0  qual 
depois  de  ter  dado  grandes 
arvores  de  majestade  e  soxn- 
bra,  robles  de  egregio  porte, 
estanguiu  e  feneceu.  Passou 
Sylvio  Romero,  não  deixando 
seguidores;  José  Veríssimo 
àesappareceu,  da  mesma  ma¬ 
neira.  Araripe  Junior  iso.ou- 
se.  sobrevivendo  ao  seu  nome 
dois  ou  tres  volumes  da  sua 
escassa  obra.  Dopoíf»  das  tres 
figuras  maiores,  as  menores 
pouco  proouziram.  Podem  cl- 
tar-se.  apenas,  alguns  ensaios 
esparsos  do  sr.  José  Maria 
Sello  e  do  sr.  Miguel  Mello  e 
um  ou  outro  estudo  sobre  li¬ 
teratura  local,  relativo  a  ho¬ 
mens  e  coisas  confinados  em 


parecem  levements  debuxa, 
das.  vagamente  tooacur,  91 
bastante,  somente,  para  que  a 
imaginação  do  leitor  uossa  ! 
percebel-as.  e  se  as  anu.  com- 
pletal-as.  O  sr.  Vetgs  Lima 
vem  firmando  seu  nome  em  1 
vários  livros  que  constituem 
para  as  nossas  letras  um  ser- 
viço  altamente  apreolavcl. 
Mas.  sem  favor,  com  a  publi¬ 
cação  de  “Maria  Et  e  orara", 
dbnsegue  marcar  um  logar 
dos  maiores  entre  o.  oscri* 
ptores  de  pura  ficção,  ricção 
entra  aqui  como  expresso  do 
pensamento.  Seus  romaneci 
sáo  de  escrlptor  serebr:  da- 
quelles  que.  para  comnrunícar 
com  0  mundo,  utilizam  '  for¬ 
ças  usuaes  da  narrativ.:.  do 
romance  de  poucas  palavras, 
onde  o  Interesse  resulta  não 
da  abundancla  de  imagtnicão 
do  autor  ao  idear  a  novclla, 
mas  da  lamptjante  vicia  in¬ 
terior  que  lllumina  suas  pa¬ 
ginas. 


QUE  PERIGO! 

AQUI  va?  uma  advsrtencta  mul¬ 
to  salutar  As  ssnhoras  e  is  se¬ 
nhoritas. . .  de  cabellos  cui  tsa. 
Haverá,  porém,  ainda  alguma;  de 
ccbellos  compridos? 

E’  problemático,  solvo  nos  do¬ 
mínio;  sertanejos  de  Lampe&o.  e 
isso  porque  o  sinistro  bandoleiro 
costuma  osslgualoj  com  a  marca 
f  ferro  cm  braza  na  face  a 
quem  otuava  ‘‘garçonlatar-se”. 

Mas,  qual  a  advertsncla?  NAo 
é  ncosa.  Quem  a  faz  é  o  dr.  Bruno 
Ocpteklng.  professor  de  anthropo- 
loglv  r.a  Universidade  de  Cclum- 
bla,  Estados  Unidos. 

Esse  respeitável  sablo  declarou 
ha  pouco,  ao  prelecclonav  no  sou 
curso,  também  frequentado  por 
mulheres,  que.  se  cilas  persistirem 
em  cortar  os  cabellos,  seu  peito, 
braços  c  pernas  acabarão  tfto  eu- 
belludos  quanto  os  dos.  .  maca¬ 
cos. 

"Os  pelloá  que  cilas  impedem 
de  crescer  no  craneo  surgiiio  nou¬ 
tros  lagares  do  corpo.  NO;  temoe 
no  corpo  uma  corta  quantidade 
de  selva  caplllar  que  precisa  de 
encontrar  sahlda  ond.v  t  encon¬ 
tre"  —  disse  o  assustador  pro- 
pheta  do  Universidade  de  Colum- 
bia. 

Consta  que  as  damas  presentes 
í  aula  ficaram  consternadas  ao 
ouvir  a  terrível  advertcncla,  e  ma¬ 
nifestaram  a  Intenção  de  não 
mais  crear  dlfflculdades  j  relva 
caplllar. 

Será  prudente . 


Os  pedidos  ds  asslgnaturur  devem 
aer  endereçados  i  8.  A.  DIÁRIO 
DE  NOTICIAS  —  Rua  Buenos 
Aires  154  -  Rio  de  Janeiro.  - 
,\s  assígnaturas  começam  em 
qualquer  dia. 


Xelephones:  4-4&03  —  í-4803  # 

•Í-4BU4  (Réde  de  Ugaçóee  .nteruos) 
Knd.  telg”  Redacção:  NOTICIOSO. 
Administração:  MATUTINO. 


da  Poiunia;  a  Narciso  da  Cos¬ 
ta  Marques,  Antonio  Jose  cio 
Seixas,  Miguel  Mathias,  Joa¬ 
quim  Manoel  da  Silva,  Jose 
Nunss  Durães,  Manoel  dos 
Santos  Goiivè.*..  Armaitdo  Au¬ 
gusto  Fernandos.  Adelino  de 
Araújo,  Domingos  Dionysio 
Marques  Machado,  P  r  1  m  -i 
Marques  das  Noves,  Herminio 
Pereira  Cura  c  Francisco  Ca- 
pella,  naturaes  de  Portugal; 
a  Chaim  Waintraub  e  Maurí¬ 
cio  Wladlmlr  Braunschteln, 
naturaes  da  Rússia;  a  Abram 
Kolker,  natural  da  Rumanla" 
Saad.  natural 


SUCCURSAL  EM  SAO  PAULO 
traça  do  Patrlarcba  5  -  C.u  and 
Telephone:  3-707B, 


OS  MESTRES  E  OS  D1S- 
CtPlILOS 

f'NTfttJü  0  Brasil  definltlvamen 
i  te  na  phase  mecanofacturelra 
i<i o,  mais  se  poderá  explicar  0 
nosso  atraso  com  u  ttlUgaçáo  du 
«ermos  um  povo  que  náo  souoc  ou 
não  pôde  comprsnender  aj  vanta¬ 
gens  modernas  do  emprego  da  ma- 
china. 

Proclsamentc  o  domínio  tnale 
exigente  desse  emprego  6  aquelle 
onac  0  BiUüil  vem  realizanuo  ma- 
revlibas:  a  jjolltlca. 

E  devemos  lazer  justiça:  o  co¬ 
meço  desta  admirável  transforma¬ 
ção  pertence,  com  as  sune  glorias, 
a  Kvpubllca  deposta.  Como  é  no- 
torio,  até  1830  floresciam  nos  Es- 
tacloò  os  machlnas  doe  governado- 


Pacientes  pesquisadores  do 


passado  htstorico  já  assigna- 
laram  que  a  crise  actual  não 
é  a  unica.  que  tem  perturbado 
a  humanidade.  Esta  é,  po¬ 
rém.  não  só  a  mais  gencrall- 
z <idu ,  como  a  mais  profunda. 

.4$  do  passado  estendiam-se 
reflexamente;  a  de  hoje  abar¬ 
ca  directa  e  envolventemente 
povos  e  raças,  do  pináculo 
mais  elevado  á  planura  mais 
rasteira  da  civilização.  Existe 
»or  isso .  na  opinião  de  eco¬ 
nomistas  e  sociologos.  urna. 
diathese  profunda,  ajfectan- 
do  a  sociedade  humana. 

O  mundo  está  enfermo,  com 
effeito.  E  conseguirá  recupe¬ 
rar  a  saude?  Tem-se  com 0 
certo.  Com  a  condição,  po¬ 
rém.  de  serem  satisfatoria¬ 
mente  resolvidos  os  problemas 
\ão  0  cerne 


a  Fuad  Jorge 
da  Syria  e  u  Elizabeth  Eber- 
genyl,  natural  da  Tchecosio- 
vaquia. 

Declarando  sem  effeito  0 
acto  pelo  qual  foi  nomeado  0 
dr.  Renato  Broncante  Macha, 
do,  inspector  technico  em  dis¬ 
ponibilidade  da  Assistência 
Hospitalar  do  Brasil,  para  dl- 
rector  da  secretaria  do  Tri¬ 
bunal  Regional  Eleitoral  de 
Matto  Grosso,  por  não  ter  to¬ 
mado  po3Se  no  prazo  legal;  & 
nomeando  para  o  referido  H»- 
gar,  Antonio  Teixeira  Vlanna 
dlréctor  em  disponibilidade 
da  Fazenda  Modelo  de  Cria 
çâo  de  Campo  Grana  t. 

Declarando  sem  effeito  0 
decreto  de  nomeação  do  com 
pcsitor-paglnador  em  disponv 
billdade-da  Bibliotheca  Nacio- 
nal,  Lu  z  Soares  da  Silva  para 
servente  da  Còrte  de  Appe' 
laçào  do  Districto  Federai, 
visto  ter  sido  aproveitado 
noutro  logar;  e  nomeando  pa- 
ra  servente  mj  da  dita  Còrte 
Paulo' Rodrigues  da  Silva,  ser¬ 
vente  de  1-  classe  em  disponi¬ 
bilidade  da  E.  de  F.  Centra¬ 
do  Brasil. 

Na  pasta  da  Agricultura: 

Nomeando:  o  chefe  de  sec¬ 
ção  de  classificação,  em  com. 
missão,  da  extincta  Superin¬ 
tendência  do  Serviço  de  Al¬ 
godão,  agronomo  José  Marta 
Fernandes,  para  de  secção  d» 
padronização  e  beneflclameo- 
to  da  Dlrector;ia  de  Planta» 
Textis;  0  chefe  de  culturas  d» 
campo  de  sementes  de  Sete 


De  Belém  do  Pará.  com  ai 
escalas  de  costume,  chegua 
hontem  á  Guanabara  0  hy- 
dro-avlão  PP-PAG.  cia  Panãir. 
dirigido  paio  commandante  .V 
E.  La  Porte. 

Veiu  nessa  aeronave  m- 1 
cional,  procedente  de  Kc-l-.íc. 
0  sr.  Lafayette  Lamartine. 

Da  Bahia,  regressou  0  ar. 
Arthur  Hehl  Neiva. 

Em  transito,  de  Miaml  pari 
Buenos  Aires,  veiu  0  sr.  Bilis 
H.  Hampton,  presidente  áo 
Club  Americano  da  mesnv» 
cidade  e  conhecido  conimer* 
ciante  de  automóveis.  O  sr. 
Hampton  regressa  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  para  onôe  foi  1 
negoclos.  seguindo  também 
por  via  aerea  "ela  costa  do 
Pacifico.  E’  mais  um  dos  ja 
numerosos  turistas  que  íiz^ 
ram  a  clrcumnavejacão  aerpi 
do  continente  através  dao  li1 
nhas  do  Pan  American  .Mi- 
ways  System. 

Com  destino  ao  Rio  da  Pra¬ 
ta,  segue  hoje  outro  dos 
"comniociores”  da  Pan  a  Lr.  di¬ 
rigido  pelo  commandame  B. 
H.  McGlolin. 

Embarcam  nesta  c.iuical 
com  destino  a  Santos,  Adria¬ 
no  Soares;  para  Porto  Alegre, 
dr.  Almeida;  para  Montevi- 
déo,  Juan  Ganzo  Feniancisz; 
e  para  Buenos  Aires,  Eli  is  H. 
Hampton.  Também  regressa, 
no  mesmo  apparelho,  ao  Pe¬ 
ru.  0  sr.  Jesse  M.  Van  LaWi 
gerente  do  Trafego  da  Pana- 
gra.  a  linha  aerea  da  co;  ^  do 
Pacifico,  que  acaba  de  pas¬ 
sar  uma  semana  no  Rio.  c-tf 
viagem  de  estudos. 


amigo,  sem  a  preoccupaçao 
orientadora  que  teve  em  Btu- 
netier  e  em  Hyppoiite  Taine 
suas  figuras  mais  altas,  suas 
expressões  de  elite. 

O3  períodos  a  seguir  não  sc 
propõem  fazer  critica,  são  li¬ 
geiras  impressões  de  leitura, 
sobre  dois  escriptores  de  mé¬ 
rito.  Os  srs.  Arnaldo  Tabayá 
e  Carlos  da  Veiga  Lima.  na 
ordem  qUe  seus  livros  foram 
pubMcaoos.  justificam  0  aerl- 
vativo  desse  cavaco.  Do  pri¬ 
meiro,  pode  escrever-se  que 
“Badu’'’  é  uma  novella  de  for¬ 
te  expressão,  uma  commovida 
pagina  de  sentimento,  mode¬ 
lada  nos  melhores  mestres  e 
inspirada  no  mais  puro  amor 
ás  figuras  simples  da  nossa 
terra. 

O  sr.  Arnaldo  Tabayá  ins¬ 
creve-se  no  grupo  úe  escri¬ 
ptores  que,  no  Brasil,  se  fi¬ 
liam  a  Machado  de  Assis.  Ha. 
nas  suas  paginas,  0  mesmo 
encanto  do  mestre,  a  sua  mes¬ 
ma  paixão  pela  vida  interior, 
a  descripção  dos  estados  d’al- 
ma,  dos  detalhes  psychologi- 
cos  rematados  em  fios  subtis 
de  expressão.  Sua  narração  é 
inspirada  na  immensa  ternu¬ 
ra  com  que  0  escrlptor  vê  0 
mundo.  Não  analysa.  não 
disseca.  Narra  com  simplici¬ 
dade,  obtendo  de  sua  prosa 
amena  os  mais  calculados  ef- 
feitos.  Seu  livro  é  um  eplso- 
dio  amoroso  úe  commovida 
candura,  no  qual  se  af firmam 
dois  ou  tres  personagens  de 
poderoso  vigor  de  clescriptlva. 

O  outro  enlevado  escrlptor, 
0  sr.  Carlos  da  Veiga  Lima, 
com  0  seu  novo  livro,  agora 
publicado,  conquista  uma 
apreciável  situação  entre  os 
nossos  romancistas  de  intimi¬ 
dade.  aquelles  cujas  tendên¬ 
cias  são  absorvidas  péla  con¬ 
templação  e  analyse  dos  pro¬ 
blemas  da  alma  humana.  Pa¬ 
ra  eile  0  homem  existe  peio 
que  0  espirito  produz  e  trans- 
mitte.  A  natureza  ambiente, 
a  luta  dos  Instlnctos,  entra 
na  sua  obra  como  elemento 
auxiliar,  por  issô  que  toda  elia 
não  tem  outra  finalidade  se-, 
náo  servir  de  fino  aço  no  claro 
espelho  de  suas  emoçòes  in¬ 
teriores.  O  homem,  para  0 
sr.  Vel^a  Lima,  consegue  «er 
Interessante  pelo  que  a  sua 


ca  mestres  do  passado  fizeram 
optanoó  (Usolpulcs  no  pr&iente. 
iwfecilvamente,  cada  .nurventor 
possue  ho]®  a  sua  mochlna,  exu- 
-umenie  igual  ás  que  possuíam  os 
cubos  destituídos  do  poder. 

(  Mas  a  vantagem  ue  agora  c  mut- 
tú  maior,  do  ponto  ue  vista  u 
mecanização  nacional;  dispomos 
na  actuiUldade  da;  velhas  mocr.i- 
nas  estaduais,  desmontadas  c  re¬ 
montadas,  e  das.  machlnus  novas, 
uutal  lados  pelos  lnterveutoreiV 

Nestas,  como  nas  outras,  tuuc- 
Cionam  tu  meamos  pregos,  parafu¬ 
sos,  clxoc,  rodai,  polias,  motores, 
dynamoa,  as  mesmas  engrenagens 
o  peç3s,  absoluta  mento  apalogas  e 
idênticas,  elaboradas  ,nu»xa  ualpa 
unica:  o  officlàllsmo. 

Regosljemo-nos,  portanto.  O 
Brasil  entrou  deflnitlvnmeiilc  na 
phas?  da  mecaaoíactura. 


economicos  que 
da  crise. 

0  aspecto  apparentemenle  ^ 
mais  grave  consiste  no  mo-  “ 
do  como  nos  economlcos  se  t 
entrozarn  os  problemas  so-  ü 
ciaes.  Essa  interdependencia  a 
è  que  assusta,  porque  as  rei¬ 
vindicações  das  classes  desfa -  3 
vorecido*.  espicaçadas  sob  a  r 
pressáo  politica  do  c ommu-  1 
nismo  russo,  aggravam  a  per-  . 
turbaçúo^fcrêl  e  tolhem  ao  , 
enfermo  os  movimentos  que  l 
poderiam  decidir  de  um  ajus¬ 
tamento  equitativo  de  exi -  t 
gencias  e  possibilidades.  t 
Pretender  nue  um  doente  ‘ 
grave  sc  salve  cuamentando-  s 
lhe  os  padecimentos ■  é  um  J 
contrasenso.  Hão  0  é  menos  t 
pretender^Que  uma  .empresa  , 
momentaneamente  em  desca-  x 
ldbro  se  rehabilite  e  satisfaça  i 
os  seus  compromissos,  des-  1 
Iruindo-lhe  o  patrimônio.  Eis  1 
a  imagem  do  mundo. 

Ao  deliquio  do  capitalismo 
mistura-se  a  desordem  do  j 
communismo.  Este  obedece  á 
sua  loglca,  que  se  define  no  , 
arrasamento  total,  para  sobre 
os  escombros  ser  construído 
o  "paraiso  da  felicidade  hu¬ 
mana”.  ■  O  mundo,  porem,  ; 
apesar  de  alquebrado  nas  suas 
energias,  parece  pouco  dis -  , 
posto  a  acceltar  uma  felici¬ 
dade  fundada  na  subversão  1 
inexorável  das  suas  conquis¬ 
tas  patrimonlaes  seculares. 

Ao  contrario,  acredita  elle 
que.  se  a  desordem  se  aplacar, 
se  a  calma  e  a  serenidade 
triumpharem  da  agitação  e 
do  tumulto,  ser-lhe-á  possive' 
encaminhar  para  soluções 
adequadas  os  problemas  eco- 
nomicos,  de  que  depende  a  so¬ 
lução  dos  problemas  sociaes. 

Infelizmente,  a  desordem 
prolonga-se.  Não  s<5:  alastra- 
se  também.  Ella  não  empolga 
apenas  povos  chronicamente 
a narchizados,  como  0  chinês 
mas  infiltra-se.  embora  sob 
modalidades  outras,  na  vida 
do  mesmo  facfor  perturbador, 
mente  ordeiras  e  disciplina¬ 
das  . 

o  caso  da  revolta  de  um 
vaso  de  guerra  hollandez  em 
Batavla  é  apenas  a  repercus¬ 
são  de  outros  que  soffreram 
poderosas  marinhas  européas 
Altãs.  a  actualidade  na  Alle- 
manha,  na  Hespanha,  na 
França,  na  Inglaterra,  na  Ru- 
mania  apresenta  indlces  bas¬ 
tante  expressivos  do  infiltra- 
mento  e  progressiva  extensão 
do  mesmo  factor  perturbador, 
que  cada  vez  mais  impede  a 
.applicação  da  unica  thera- 
peutlca  de  que  se  *óde  valer 
0  mundo  para  recobrar  a  sau¬ 
de  economica  e  ooerar  o  re¬ 
ajustamento  social:  a  ordem. 

A  ordem  será  seguramente 
a  convalescença,  a  cura,  a 
normalidade,  0  equilíbrio.  Mas 
como  e  miando  cohsegutl-a  ? 

Du  ordem  é  que  depende, 
em  ultima  analyse.  0  restabe¬ 
lecimento  da  normalidade  1 
economica  e  financeira  em' 
cada  pais.  Incontroversa  como  Cu(.  eitrá&canciú  administrativa* 
é  a  nronos^ão,  ella  se  torna  o  bom  s:nso, 
ainda  mais  substancial,  cri  tajvez  u*io& 

se  tratando  de  nações  Ind-  ^hrlpfsr  .',H 

pirites  como  r,  Brasil  ’’  , 

Nós  dependemos.  mu Itr  "  ' 

mais  do  nue.  qualquer  ou h">  .  r- .1.1 

povo.  do  lactor  confiança 
oue.  ainda  nertenccmrn  r 

teqoriu  dnt  paire'  ,  ui  r< 

1  a  <l>  capitai ;>  nu  a: 


terventor  tem  em  propo6tto  é  do¬ 
tar  os  suburblos  do  que  ainda  lhes 
lalta  como  tsõcnclal  para  o  lmclo 
de  um  grande  desenvolvimento.  E 
ae  outra  coisa  náo  precisam  ellea. 

O  sr.'1  Antonio  Prado  proporcio¬ 
nou -lhes  certas  facilidades,  entre 
as  quaes  vai»  a  pena  destapai*  um 
systema  ds  communtcaçOes  que,  se 
rlmla  náo  incompleto,  auxilia  ex- 
Itrftvrdlnarlamcnte  a  cclosAo  ■  do 
surto  eeonomlco  de  toda  d  zona. 
Resta,  todavia,  ainda  multo  poi 
fazer,  sobre  esss  e;  outros  ospe- 


OS  PRETENDENTES  SERÃO 
ATTENDIDOS  DAS  13  A’S  16 
HORAS 

Comfnunlcam^Bos  do  De¬ 
partamento  Nacional  do  Tra¬ 
balho: 

Havendo  necessidade  de  fi¬ 
carem  reservadas  as  primei¬ 
ras  horas  do  expediente  para 
a  dtstincção  das  carte. .  is  a 
serem  preenchidas  e  entrega 
das  carteiras  emittidas,  o 
serviços  de  recebimento  de 
declaração  e  de  identificação 
lndlvlduaes,  sómente  será 
processado  das  13  ás  16  horas, 
todos  os  dias  utels  Os  candi¬ 
datos  a  carteiras  proflssio- 
naes.  além  das  provas  relati¬ 
vas  ã  profissão  que  exercem, 
.deverão  apresentar-se  acom¬ 
panhados  de  duas  testemu¬ 
nhas  oue  confirmem  suas  de¬ 
clarações 

Os  emnregados  syndlcallza- 
dos  serão  mais  facilmente 
attendldos  nas  sédes  d06  res¬ 
pectivos  syndicatos 


Itália.  Neaec-pal*  •  e»lstetr«H 
fcvndlcato  fascista  de  áutoic;  e  es¬ 
criptores,  0  que  deve  dar  na.  aies- 
nia. 

De  fevereiro  corrente  até  Julht 
_  diz  um  telegramma  de  Roma 
—  o  synülcato  promoverá,  mez  em 
mez.  uma  semana  do  escrlptor.  A 
partir  de  outubro  as  principaes  li¬ 
vrarias  exporto  durante  oito  dias 
co»32CuUvc6  obrp.s  de  um  escrl¬ 
ptor  Italiano. 

Eis  uma  interessante  manifesta¬ 
ção  tntellcctual,  que  a  nossa  clas¬ 
se  interessada  poderia.  e*amtn«.r 
com  o  desígnio  de  odantal-a  ao 
melo  brasileiro. 

Embora  Ge  persista  em  a-severar 
que  o  brasileiro  é  refractarlo  á  lei 
.1  tal  asseveraçáo  e 


FUNCÇÕES  TREC1PUAS 

FICOU  resolvido  pela  commlss&o 
de  constttuelonallsbaa  da  Bl- 
bllotheca 


do  Itamaraty  que  a 
competência  para  Julgar  da  lucon- 
stltuclonalldade  dai  leis  e  actos1 
dos  governos  caberá  ao  poder  Ju- 
cilclarlo.  ou  melhor  dizendo,  ao 
Supremo  Tribunal.  Oolu,  assim,  a 
emenda  do  6r.  JoOo  Mangabelra, 
opinando  por  que  a  aUudlda  com- 
p-stenclu  íodsc  deferida  á  Aseem* 
bléa  Nacional  e,  ent  decisiva,  ao 
povo,  necessarlamento  por  melo  de 
um  plebiscito. 

Deliberou  bem  a  commtasão.  No 
dta  em  que  a  Assemblèa  destaca- 
domente  política  que  vae  ser  a 
do  Brasil,  Uvc&ie  poderes  para  re¬ 
solver  sobre  a  coustltucionaUdadc 
das  leis  e  dos  netos  govcinamen- 
taes.  crear-se-la  tal  balbúrdia  no 
systema  político  e  administrativo 
do  palz,  que  elle  ficaria  Impossibi¬ 
litado  de  funcctonai. 

Não  compre hendemos  mesmp  00- 
mo  o  ar.  João  Mangabelra,  um 
ciçs  políticos  mais  experimentados 
qúe  possuímos,  náo  o  tivesse  ap- 
prehendldo  quando  cogitou  de  sua 
c-menda . 

E  o  povo?  Que  Ixla  lazer  elle, 
com  as  «uas  deliberações  de  mas¬ 
sa  mais  ou  menos  avc&a  áa  sub¬ 
tilezas  doe  textos  legoes,  ao  de¬ 
frontar  um  artigo  de  lei  para  com- 
par&l-o  ao  disposto  em  uma 
Constltüiçáo  ? 

Pois  se  até  os  especialistas  se 
vè.m  em  apuros  de  quando  em 
quando,  ao  serem  chamados  para 
deliberar  em  taee  casos.  O  me¬ 
lhor,  o  Justo  e  o  loglco  toi  o  que 
ficou  resolvido.  O  poder  judiciá¬ 
rio,  pelo  seu  orgAo  supremo,  é  que 
cie  ve  encarrogar-se  de  tareia  táe 
importante  para  o  funcionamento 
cio  regímen  que  se  vae  creando. 

Não  ha  a  temer,  por  Isso,  o  que 
Já  so  procura  qualificar  do  “dlcta- 
dura  Judiciaria".  E*  um  receio 
pueril.  Ao  nosso  ver,  trala-se.  ao 
contrario,  de  luneção  tão  preelpua 
quanto  a  da  Asssmbléa  ueglslatl- 
va  em  organizar  as  suas  leis.  Alie¬ 
nas,  para  lntorpretol-os  em  face 
uu  Constituição,  em  casa  de  du¬ 
vidas,  osAa  Assombléa  náo  púde 
deixar  de  ser  Julgada  mais  do  que 
suspeita. 

No  ir.lnlmo. 


CONVITE  AOS  OFFICf  AES 
DA  RESERVA 
São  convidaéios  todo;  sé- 
nhorç6  offlclacs  da  2.'  .  tw- 
goria  da  Reserva  oe  1.*  linha 
do  Exercito  a  compare<~ creia 
ao  C.  P.  O.  R..  ho;  du 
10,  ás  sete  horas,  par.i  não 
só  tratar  da  fundaçai.  do 
Club  Militar  da  Reserva  1*01110 
de  assumpto  urgente  cie  inte¬ 
resse  da  classe.  Espera  0 
comparecimento  de  todo 


tura  ds  livros, 
lirito  contrapor  outras  —  que  •*« 
edições  naclonaes  se  euccedem  e 
que  ncv33  livrarias  s?  abrem,  o 
que  nfto  parece  demom.tiar  a  th)- 
ec  da  relroctarledado  do  oraslltuo 
á  leitura. 

Admhsivel  parece,  assim,  que, 
cie  certa  modo,  esta  ê  a  nlade  do 
ouro  do  livro  bmsilelro,  se  consi¬ 
derarmos  o  numsro  dc  novos  edi¬ 
tores  e  as  succesGivos  edições  que 
so  fazem  aqui.  cm  S.  Paulo,  no 
P.lo  Grande  do  Sul  c  em  outros 
Estados. 

No  emtanto.  ca  escriptores.  por 
otrcumstanclafi  desfavoráveis  ainda 
náo  aiástados,  trabalham  num 
tsolamento  que  não  ha  d«  eetax 
ajudando  ao  e?u  esforço. 

Devem  elles  procurar  contacto 
pessoal  com  o  publico.  Seria  uma 
propaganda  pro  domo,  além  de  um 
melo  de  despertar  maior  lntsrwse 
pela  producção  intallectuol  do 
palZ'. 

Krnílm.  é  uma  euggestão,  e  bem 
lnnocente. 


Tendo  o  2.°  tenente  conta¬ 
dor  commlsslonacio  Muclo  dc 
Sampaio  Ribeiro  pedido  ser 
mantido  seu  commlssioha- 
mento,  foi  declarado  pelo  sr. 
ministro  da  Guerra, -•em  vis¬ 
ta  do  parecer  da  commlssão 
de  syndlcaiicia,  manter  0  des¬ 
pacho  anterior  dado  ao  re¬ 
querimento  do  mesmo  offi- 
ctal.  privando-o  da  commis- 
são  do  dito  posto,  excluindo-o 
das  fileiras  do  Exercito  e  de¬ 
terminar  que  sejam  apuradas 
as  accusaçôes  do  1."  tenente 
de  administração  Oscar  Ri¬ 
beiro  Saldanha,  constantes 
do  processo. 


Em  corta  á  «jcrstana  kví  i0 
Partklo  Economista  do  Br.i.U  0 
si .  Ertcc  Ssrdenb?rg.  í-aretsil® 
da  A-soclação  do  Oommerclo  M* 
dustrla  e  Lavoura  d?  Macahc.  L»- 
txdo  do  Rio  de  Janeiro,  comrau- 
nlc»  o  Interewj  que  o  prng.-arj- 
ma  da  referida  ngrmiaçác  P°!-* 
tlca  tem  despe-tirto  tv  s^ío  J'* 
t  ementes  e.  psrtlcularnierH  r'<* 
dlréctor  es  dessa  prestigioso  nücl*» 
do  clesse.  O  missivista  peric  íMn 
insistência,  a  remewa  dc  v«l£* 
sxemplaree,  tanto  do  progrann»* 
como  do  maniíeeto  do  partido. 

—  A  Imprensa  de  Ahçov  Pu' 
bllca.  com  multo  destaque.  ^ 
ccmmuulcado6  do  *  Partido  zw* 
nomtsta  do  Brasil,  reílectlndo  ‘ 
acolhida  de  franca  sympathu  qu< 
elle  encontra  na  opinião  publK* 
daquelle  Estado. 

—  Esteve,  hontem,  cm  visita  * 
céde  do  Partido  Economista,  0 
er.  Rosal  vo  Betalha.  d:rcCt0>l 
proprietário  de  "O  Dlarlo'.  “ 
Araraquára.  Sflo  Paulo. 

O  visitante  offereceu  a;,  oolu!--*- 
nas  do  seu  jornal  para  dlvuls»?*: 
das  Idéas  e  princípios  deíenú-'1*® 
pelo  partido,  os  quuoi.  s- cur,a' 
lnlorma.  tém  all  repercutido 
mats  favorável  possível 

—  O  nucku  do  Partido  L--' 
r.omlstn  do  Brasil  cm  Juir  de  ;  t 
rii.  acaba  ne  Inxtatlar  o  mu  Su-' 
ac  idlatnmento  eltltoral,  inisn»*> 
cand.i  oaseiis  trabalho*  de 
inentxçdo  noa  claascs  prriducM- 
e  trabalhador-s  dlsjjoetií  -  1 
jelrt  #-ii ande  imento  cJ.t  P»trl 

O,  ,  '!;ii<  l:a.  I',lu  de 
no  ilojjat  t  imento  crcido.  I 
:  lOtiei  ■  u  -tr.  recebida. . 
vnt.-m  1  crult.ódoa  multo  i;> 


sensibilidade,  a  sua  vida  af- 
fectlva  póde  crear.  As  acções 
vêm  de  dentro,  da  parte  mais 


intima  do  sêr,  para  produzir 
o  tumulto  de  Idéas.  actos  e 
factos,  eme  imprime  dlrectri- 
zes  ao  esforço  humano.  Livro 
de  amor,  o  seu  ultimo  roman¬ 
ce  ‘‘Maria  Eleonora”  colloca, 
em  face  da  vida,  o  homem  co¬ 
mo  dependencia  dos  proprios 
imperativos  da  carne.  A  vicia 
só  sc  toma  amavel.  digna  dc 
ser  vivida,  porque  ao  homem 
cabe  a  capacidade  de  prati¬ 
car  o  bem  e  0  mal. 

O  romance  do  sr.  Veiga  Li¬ 
ma  é  um  encanto  para  as  crc- 
aturas  que  gostam  de  exercer 
a  funeçáo  toda  cerebral  de 
dissecar  emoções.  E’  um  ro¬ 
mance  que  agrada  tanto  pela 
finalidade  com  que  seu  autor 
0  escreveu,  como,  principal- 
mente,  pela  delicadeza,  pela 
ternura,  do  episodio  narrado. 

Não  ha  que  cxlglr  descri- 
pçõo.s  violentas  àn  estados  cie 


Se  o  eplstologo  qulzesM,  arti¬ 
cularia  numerosíssimas  queixas, 
porque  para  eUae  razão  não  falta. 

Santa  Therem  é,  oom  effeito 
um  bairro  não  só  esquecido,  mas 
irfa.lt ratado.  Pode-os  resumir  des¬ 
te  sorte  um  justo  e  modesto  U- 
bello  acouoatorlo  : 

a)  policiamento  nenhum,  favo¬ 
recendo  maltas  de  deaoccupadcs 
no  footbaU  do  rua  e  no  tpMreja* 
mento  dos  casas,  sem  folar  na  fre- 
quoncla  da  gatunogem  e  no  uso 
antt-hyglenico  que  fazem  4  noite 
de  becos,  cotovelloa,  o  mc6tno  de 
ruas,  vagabundas  e  maianaroe: 

b)  vida  cariwlma,  lnjustlftcavel 
quanto  a  generos  alimentícios,  quo. 
em  regra,  custam  50  %  mels  do 
que  na  cidade; 

c)  mataçnes  e  cnpinzacs  que  a 
Saude  Public*,  nfiu  vé  U  começar 
do  alto  da  rua  Cândido  Mcndcx). 
porque  os.  muta-mdsqultas  và 
vtem  para  quebrar  o  vazllhamo 


OS  SUBURBIOS 


\TTENDENDO  a  reiterados  con¬ 
vites  dos  populações  dos  sub¬ 
urblos.  0  Interventor  Pedro  Ernes¬ 
to  vem  visitando  assiduamente  va¬ 
rias  localidades  daquella  zona 
oflm  de  se  Inteirar  psssoalmeute 
dos  suo;  necessidades  administra¬ 
tivas.  Depois  serão  ellas  tidas  na 
devida  conta,  numa  acção  de  con- 
Juncto  no  que  exigirem  de  mal» 
disptndlcw,  cmquanto  w  peque¬ 
nos  melhoramentos,  aqui  e  all,  vão 
sendo  atacadas  desde  logo. 

E’  s  vantagem  maior  draaas  vi¬ 
sitas  administrativas^  Ficando  no 
seu  gabinete  rio  palnclo  da  praçs 
cia  Republica,  *  receber  sugaestóeü 
de  uiu  c  Ue  outros,  o  interventor 
Jamais  podeTi  attent^r,  ,>m  verda¬ 
de,  nas  neoesjldadex  ícaes  doa 
tuburbios,  e  ls»o  pela.  r.lTumatnn- 
cla  de  que  cadn  qual  t?m  us>  seus 
fontox  1I0  vista,  forcejando  por 
rarnal-oa  trlumnhanuxi  Junto  au 
governo  municipal.  A  viirflo  pc*- 
suai  f\  no  cftGO,  o  Inclic-vlo 

Eellzincnte  parn  o;  habllsntc* 
doe  HUhuiblo.f,  o  sr  I-edro  lirmvtf 
nfto  va?  i.'..  •  tr,  «ntii  c‘.l"s,  ilr  >  1 
ti:  :•-.<■  '  pi  1  ::vn.,io"  c  qultti 

tff  f.iuuo-  1  Ao  fi-ui-jcxlOG  pru  p'>li- 


ESQUECIDO  E  MAL 
TRATADO 


piM  J 


Para 

Todos 


A  cabula  doa  abacaxi*. 
Leio  medroao. 

Um  deputado  ceonftmlco 

Xo  fim. 


fODOS  estáo  ainda  lembra¬ 
dos,  por  certo,  do  haru- 
Ihento  caso  úo$  abacaxis  flu¬ 
minenses,  de  que  resultou  a 
siuclu  ãu  secretario  da  Agri. 
cultura  do  Estado.  O  governo, 
na  melhor  das  intenções,  é 
verdade,  resolveu  intervir  pa¬ 
ru  jaclhtar  a  venda  dos  aba- 
cax  s,  i.  ocandu-os  elle  pro- 
u"'.o,  governo,  nos  mercados 
ríu  exterior,  onde  norqeou 
agentes.  Surge  agora  a  noti¬ 
cia  de  que  o  agente  fluminen¬ 
se  designado  para  a  Argen¬ 
tina.  um  sr.  Joppert,  fugiu 
para  o  Chile,  dando  ao  the- 
souro  do  Estado  um  prejutzo 
estimado  em  170  contos  de 
réis.  Como  se  té,  dadas  as  pe¬ 
ripécias  desagradaveig  que 
provocou,  esse  negocio  com 
abacaxis  parece  ter  urucuba¬ 
ca.  . . 


CHEVROLET 


SFM  ifnvMa,  oma  grande  parte  do  preetigio  do  Chc- 
vrolcl  ao.  Brasil,  é  devido  ao  successo  alcançado 
pelo  Pavão  4,  em  1928.  Foi  o  melhor  automovel  de 
sua  classe,  em  aeu  tempo. 

Hoje,  a  General  Motors  apresenta  um  novo  Chevrolet. 
Um  Chevrolet  novo  e  differente,  como  nunca  se  viu 
e  nem  se  imaginou.  Este  Chevrolet  é  o  Pavão  6.  Um 
carro  que  inaugura  ura  novo  eatylo  de  automovels. 
As  mais  recentes  conquistas  da  techniea  e  da  esthetiea 
automobilística  —  V.  S.  as  conhecerá  hoje,  no  novo 
Chevrolet,  neste  dia  que  ficará  para  sempre  relembrado 
na  historia  do  automovel  no  Brasil.  Eis  as  suas  inno- 
vaçSea  prtnclpaes: 

CARROSSERIA  maior  —  mais  larga  e  mais  longa  —  de- 
aenhada  ioteirumente  sob  o  principio  “aer-ati-eara”  ou 
da  menor  reaiatencia  áa  correntes  de  ar.  Um  prin¬ 
cipio  appllcado  nos  mais  velozes  carros  e  aviSea  de 
corridas. 

VENTILAÇÃO  interna  controlável,  mediante  defleetorea 
lateraea  collocadoa  nas  janellaa.  Uma  e reação  exclusiva 
da  General  Motora. 

OCTANE-SELECTOR  que  perroitte  o  emprego  maia  efil- 
ciente  e  economlco  de  combustíveis  doa  mala  variadas 

3ualidsdes.  mesmo  slcool-motor.  Este  diapositivo,  allia- 
o  ao  novo  sistema  de  velaa.  typo  “avISo”,  o  ao  con¬ 
trole  automático  de  calor,  forma  um  conjuncto  que 
ioflue  eonsideravelmeute  no  baixo  consumo  de  com¬ 
bustível. 

STARTERATOR  òu  diapositivo  de  partida  e  aeeeleração 
combinadas  num  só  pedal.  Uma  innovacSo  de  graúdo 
valor  para  romedinr  os  inconvenientes  das  paradas  in¬ 
voluntárias  do  motor.  Para  partir  basta  uma  trfniplcs 
pressSo  sobre  o  pedal  de  accclcraçSo. 

MOTOR  do  força  augmentada  de  CO  a  65  IIP. 

PARABRISA  e  deflcclores  de  vidros  aue  nüo  estilhaçam 
e  não  se  mancham. 

DISPOSITIVO  de  "rodas  livres"  ainda  mais  simplificado. 
^TRANSMISSÃO  “Bjucbro-mesb"  aperfeiçoada. 

SEGUNDA  VELOCIDADE  de  funcclonamento  inteira- 
mente  aileneioao  e  capaz  de  desenvolver  mais  de  70  ki¬ 
lometros  á  hora. 

Todo»  esse*  e  muito#  outros  melhoramentos  fazem  do 
Chevrolet  Pavão  6  o  carro  de  mais  alto  valor  automo¬ 
bilístico  até  hoje  vindo  ao  Brasil.  Procure  um  carro, 
mesmo  de  preço  elevado,  que  possua  todos  esses 'me¬ 
lhoramentos.  V.  S.  não  o  encontrará!,  Tudo  issu 
estreia  aqui  com  o  Chevrolet  Pavão '6  e  V.  S.  póde  ir 
vêr  hoje  nos  salões  dos  Agentes  Chevrolet.  Não  se 
furte  ao  prazer  de  ser  um  dos  prtmeiroB  a  conhecer  o 
melhor,  mais  lindo,  veloz  e  cfficiente  Chevrolet  que 
jamais  se  construiu.  Seja  V.  S.  um  dos  primeiro*- 
a  ver,  guiar  e  possuir  o  Chevrolet  Pavão  6 ! 


ram,  aliás,  uma  idéa  parti¬ 
cularmente  divertida.  Intro¬ 
duziram  urna  noite  na  jaula 
do  leão  —  um  leáo  reputado 
pelo  seu  péssimo  caracter  — 
um  brinquedo  inoffensivo, 
nada  mais,  nada  menos  do 
que  um  gato  de  pellucia,  ten¬ 
do  ao  pescoço  um  collur  azul, 
e  a  cauda  aggresslvamente 
empinada.  Quando  o  rei  das 
selvas,  ao  despertar,  deu  com 
o  gato,  approximou-se  delle 
com  circumspecçáo,  farejou-o, 
recuou  para  o  fundo  da  jau¬ 
la.  approximou-se  dc  novo  c, 
por  fim ,  retirou-se  para  um 
canto.  Os  guardas  trouxe¬ 
ram-lhe  o  repasto;  mas  o 
leáo  náo  comeu,  emquanto  o 
gato  não  foi  retirado.  O  que 
prova  que  os  animaes  são  co¬ 
mo  os  homens:  não  gostam 
do  myslerio  p.  cuasi  sempre 
lém  mede. 


jy.4 .  data  uc  hoje.  em  1322, 
o  príncipe  regente  D.  Pe¬ 
dro  intimou  o  general  AtUsz, 
comnw.núante  da  divisão  por¬ 
tuguesa,  u  embarcar  suas  tro¬ 
pas  e  retirar-sc  para  Portu- 
i-u.,  sob  pena  ''dc  não  lhe  dar 
mc.s  quartel”  èm  parte  ne¬ 
nhuma''  Em  1353,  neste  dia. 
talievsu  em  Ouro  Preto,  em 
idade  avançada,  d.  Maria 
Joaquína  Dorothèa  de  Seixas, 
a  Marilla  de  Dircou  do  incon¬ 
fidente  Thomaz  Antonlo  Gon¬ 
zaga.  _  Occorreti  no  dia  de 
hoje.  em  1867,  na  cidade  de 
S.  Gabriel,  Mo  Grande  do 
Sul,  o  fallecimento  do  gene¬ 
ral  joão  Propicio  Menna  Bar¬ 
reto,  barão  de  S.  Gabriel; 
cra  filho  do  marechal  do 
mesmo  nome,  visconde  de  São 
Gabriel. 


rins  “ esquerdista »”  cariam  do  a«u 
“cartel”.  A  bandeira  commuia  será 
o  “parlamentarismo”  que  6  *  uní- 
oa  fôrma  de  governo  quo  permiUe 
o  advento  ao  poder  de  uma  orga¬ 
nização  socialista.  fjpio  "pHvia- 
mcniarlsmo"  l>n.te-s«,  da  lta  muito, 
o  P.N.T..  A  eito  caberá,  portanto, 
a  Icadei-unçn  do  "curte!”,  qoe  será 
uma  união  parla mentarlstn. 


dado  a  Inauguração.  honlew.  do 
posto  c>eitornl  d“  Associação  Bra¬ 
sileira  de  Imprensa. 

Inaugurando  o  posto,  o  sr  Hcr- 
bm  Moaes  pronunciou  um  brevo 
mas  pxpresfilvi:  tjlflcursn. 

O  cartel  d«n  '■  esquerdas'’  «  o 

parlamentarismo. 

Eniqunnto  OB  ebamad  JS  esquerdis¬ 
tas  d*  política  revolucionaria  an¬ 
davam  vacillanteB.  oscilHiHlo  entre 
o  fascismo,  cujo  locar  è.  aliás,  na 
extrema  direita,  c  o  sozInliBmo 
cçnfusionista  foram  se  organizan¬ 
do  no  paiz.  ag  verdadeiras  corren¬ 
te*  dn  “esquerda"  com  piograrama 
definido.  Entre  essas  organiza¬ 
ções.  quo  não  têm.  seja  dito,  ne¬ 
nhum  cunho  Internaeionaüsta  e 
que  se  enquadram  nas  necessida¬ 
des  brasileiras  avulta  o  Partido 
Nacional  do  Trabalho,  quo.  além 
do  arregimentar,  cuida  de  amparar 
os  seus  legionários.  Agora.  qu*  a» 
"esquerdas"  da  política  tratam  do 
estabelecer  articulação  com  ag  “di¬ 
reitas”.  as  agremiações  partido. 


Conselho  Nacio 
nal  cto  Caíé 


IMPORTADORES 

Louças,  Crystacs  c  Utensílios  de  Coiinha 
LARGO  DO  ROSABlO  32  E  RUA  BUENOS  AIRES  151 
(Antigo  Largo  da  Sc)  , 

Tela.:  2-316»  «  2-3460  —  Endereço  telographíco  “Vlralcile” 


Como  o  “Estado  de  S.  Paulo”  comnten-. 
ta  a  nomeação  do  sr.  Armando  Vldal 
para  a  presidência  daquella  institui¬ 
ção  —  Nem  paulista»  nem  tectinlco 

“O  Estado  dc  8.  Paulo”,  em  tra.  Não  passou  a  direcção  do 
suas  “Notas  e  informações’’,  Conselho  Nacional  para  São 
assim  se  refere  á  nomeação  Paulo,  o  que  em  qualquer  hy- 
do  dr.  Armando  Vldal  para  o  pothese,  era  sempre  uma  ga- 
Conselho  Nacional  do  Café:  rantia,  tanto  para  nós  quan- 

“Contrariamente  ao  que  se  to  para  os  outros  produetores, 
propalara,  não  coube  a  8ão  nem  a  entregaram  a  uma 
Paulo  a  presidência  do  Con-  desBas  notabilidades  nacio- 
selho  Nacional.  Aliás,  releva  naes,  cuja  simples  presença 
frisar  que  a  lavoura  paulista  bastaria  pára  retornar  á  ad- 
nunca  pretendeu  o  monopolio  minlstração  cafeeira  a  perdi¬ 
da  direcção  cafeeira  do  paiz.  da  confiança  interna  e  exter- 
Entre tanto,  por  ser  a  maior  na.  A  sua  presidência,  por  or- 
sforça  na  producção  caléelra.  dem  e  vontade  do  governo, 
e  por  ter  a  sua  exlstencia,  a  foi  entregue  a  pessoa  bem 
sua  própria  sorte  lntlmamen-  pouco  conhecida  nos  meios 
te  Ligada  á  boa  ou  má  admi-  cafeeiros.  Por  maior  respeito 
nistração  do  Conselho  Naoo-  que  nos  mereça  a  alheia  per- 
nal.  era  natural,  era  Justo,  sonalidade,  não  podèriamos 
era  indispensável  o  seu  lnte-  aííirma.r,  em  sã  consciência,  o 
resse  na  escolha  da  suprema  acerto  e  a  opportunidade  des- 
dlrecção  dessa  importante  sa  preferencia, 
entidade  cafeeira.  Sc  a  escolha  da  direcção  do 


ULTIMAMENTE,  nu  Camara 
dos  Representantes,  üe 
Washington,  ergueu-se  do  seu 
banco  um  deputado,  não  para 
■pedir  a  palavra,  mas  para  ex¬ 
clamar  em  plena  sessáo: 

— .  Ha  nesta  sala  460  tam¬ 
padas  accesas.  E’  demais. 

E  elle  proprio  apagou  444, 
exclamando  ainda: 

—  Nenhum  dos  srs.  repre¬ 
sentantes  deixaria  todas  es¬ 
tas  tampadas  accesas,  se  elle 
tivesse  de  pagar  o  consumo 
de  luz. 

Chama-se  Pattengtli  o  ori¬ 
ginal  deputado,  que  represen¬ 
ta  o  Estado  de  Indiana  e  que 
pôde  servir  de  exemplo  a  to¬ 
dos  os  deputados  de  todos  os 


verno.  Quer  dizer.  Republica.  Ve¬ 
lha  integral... 

Mas.  em  matéria  da  “renovação 
dos  costumes”  políticos-,  o  Partido 
Social  Democrático  do  Espirito 
Santo  vae  mais  nlCm.  attlngo  ao 
sublime.  Depois  do  reproduzirem 
Uabllmonte  a  matéria  approvada 
na  Sub-Commissão  de  Reforma 
Constitucional,  afflrmam  os  orga¬ 
nizadores  do  novo  blóco  “lutervcn- 
torista”.  á  guisa  do  programma  de 
acção  .política: 

"Optar  pelo  regímen  politlco 
que  melhor  solucione  oa  proble. 
mas  brasileiros.  Cotejar  as  vanta¬ 
gens  do  parlamentarismo  e  do  pre¬ 
sidencialismo  em  suas  possibilida¬ 
des  de  adaptação  á?  aspirações  na- 
cionaos.  Responsabilidade  «los  mi¬ 
nistros.” 

Tudo  que  cair  na  rôd«  d  pe>x«. 
Os  políticos  mais  accommodaticios 
da  Republica  Velha  nlo  seriam 
capnzog  do  formular  uma  tão  pri¬ 
morosa  tactlca  partidarla. . . 

Oi  universitários  *  n  pitlltfcn 

Informações  de  S.  Paulo  attes- 
tam  que  03  universitários  bandei¬ 
rantes  designaram  uma  commiasão 
par#  vir  a°  Rio  entendor-sc  com  o 
ministro  de  Justiça  sobre  o  alls. 
tamento  d°s  acadêmicos  menores 
do  18  Aflnos. 

O  sr.  Sesbrm  define  •  eun 

ntt  Ilude 

S.  SALVADOR.  8  (A.E.)  —  Em 
ligeira  entrevista  a  um  matutino 
desta  capital.  0  sr.  J.  J.  Sesbra 
reafflrmon  pontos  de  vista  ante¬ 
riores.  esçlaçecendo  o  aeu  pensa, 
monto  em  foce  d»  ercação  de  no¬ 
vos  partidos. 

AiEim  «o  expressou  o  antigo 
chefo  do  partido  Republicano  da 
Bahia: 

—  Tondo  feito  um  uppillo  a  to¬ 
dos  oe  ba-hianoa  dignOt.  t.ara.  em 
um  esforço  commum,  enviarmos  6 
3*  Constltuin*o  Brasileira  uma  rf- 
presontaçio  á  altura  das  nossas 
tradições,  núo  t>odc-ria.  coherente- 
mente.  organizar  ou  pcrrenccr.  no 
momento,  n  qualquer  partido  polí¬ 
tico. 

Se  porém.  0  meu  “pnctlo  nã«» 
for  correspondido  pelos  meus,  con- 
terraneor.  ficarei  então  ro.-.j  liber¬ 
dade  <le  me  filiar  a°  partido  que 
apresentar  pr°i:rummá.  mal-,  lnte- 
rrsije  :m*  mii.hai.  i ■  i í  > .  !■' rn - ■  •  r « 
lti«ag  i.  lloe.-.f  !  <l--fi-n  1 1  ri -s  ,de 


Em  face  doü  claros  existen¬ 
tes  nas  unidades  do  Exercito, 
foi  declarado  que  o  D.  G.  de¬ 
verá  providenciar  junto  aos 
commamlos  de  regiões  e  cir- 
cumscrlpções  militares  para 
que  acceltem  indivíduos,  co¬ 
mo  praças  voluntárias,  sendo 
até  10  %  de  reservistas,  pra¬ 
ças  simples,  observando  as 
condições  que  forem  estabele¬ 
cidas  pelo  referido  departa¬ 
mento. 


ARTICULAÇÃO  E  COORDENAÇÃO 

Ao  que  relatam  os  telegraimnaB,  o  sr.  Flore»  da 
da  Cunha  transferiu,  mais  uma  ves,  a  sua  viagem  a  esta 
capital.  Ficou,  desfarte,  prejudicado  o  conclave  de  pró¬ 
ceres  revolucionários  que  iriam  ouvir,  no  “Club  dos.  Du¬ 
zentos”,  a  palavra  do  interventor,  gaúcho  a  propoalto  da 
“articulação”  do»  antigos  extremistas  com  m  “direita” 
formada  pelos  partidos  situacionistas  dos  Estados  de 
Minas  e  Rio  Grande  do  Sul.  Sabe-se,  entretanto,  que, 
na  ausência  do  interventor  faúcho.  daqaelles  próceres 
assumirá  a  leaderança  o  capitão  João  Alberto,  encami¬ 
nhando-os  para  as  acolhedoras  fileiras  do  Partido  Pro¬ 
gressista  de  Minas  e  do  novo  partido  situacionista  rlo- 
grandensè,  cabendo  ao  encamínbador  o  papel  de  ele¬ 
mento  de  ligação  entre  as  duas  agremiaçfies  estaduaes 
e,  portanto,  mais  tarde,  posição  de  destaqne  no  proje- 
ctado  Partido  Nacional.  Está  visto  que  qnem  não  accel- 
tar  a  “fórmula”  (içará  de  fóra  e,  por  conseguinte,  sem 
salvação... 


puizes  do  mundo. 

A  historia  mostra  que  cada 
classe  social,  uma  vez  de 
posse  do  poder  pohrico,  ss 
apressa  cm  empregal-o  em 
prol  de  seus  interesses  parti- 
culares,  como  se  seus  interes¬ 
ses  de  classe  fossem  os  da 
.Vuçáo.  —  G ASTON  JEZE. 


(Do  teu  Manifesto  á  Nação) 

-AÇAO  POLÍTICO-ADMINISTRATIVA  IMS  CLASSES 

in.  pois,  participar,  efístítivamente.  das  lcglsla- 
eral.  da  administração  publica.  Passou,  afinal, 
las  improvisai, ões  o  das  Blmples  applicaçõôB  d* 

não  se  ajustam 
gente.  Estamos 
‘  .  •  , 

problemas  technicos.  Devem-se,  por  bso, 
;  j  sectores  especializados.  Cum- 
pessoat  capazes,  nos  postos  quo  exigem 

„  r _ ...  ndmltte:  a  do  .mérito,  E,  na 

classei,  que  interpretam  o  sentimento  d-os  que 
ponssninto  dos  quo  têm  u  pratica  pto- 
~  "  ‘  .  .  s  ha  dc  beneficiar 

cooperação  dos  elemen- 
flexibilidade  reclamada 
iuer  isso  dizer 


Conselho  u  Nacional  não  obe¬ 
deceu  ao  critério  technico  e 
aos  Imperativos  da  capacida¬ 
de  administrativa,  tão  neces¬ 
sários  no  momento,  não  pode¬ 
mos  penetrar  as  razões  oue  a 
determinaram.  De  qualquer 
modo.  náo  foram  as  do  Inte¬ 
resse  da  lavoura  nacional.  A 
situação  gravíssima  por  que 
atravessa  o  café  exigiria,  á 
testa  de  sua  suprema  entida¬ 
de.  um  experimentado  te¬ 
chnico,  e  não  o  zeloso  fun- 
rcionario  com  que  nos  brin¬ 
daram.  Por  mais  receptiva 
que  seja  a  sua  intelügencia. 
náo  se  lhe  poderiam  exigir 
esforços  impossíveis.  Os  espe¬ 
cialistas  não  se  improvisam 
da  noite  oara  o  dia.  As  recen¬ 
tes  experienclas  Já  deram  so¬ 
bejas  provas  dc  fracasso.  O 
que  perdeu  a  economia  caíe- 
elra  nesses  mezes  de  agitação 
dc  tumultuarias  _  dlrectrizcs. 
de  desacerto  administrativo 
oarecla  ler  aconselhado,  para 
o  locar,  um  nome  nacional 
capaz  de  levnr.  nos  meios  ca¬ 
feeiros.  aquella  tão  necessária 
confiança  sem  a  qual  tudo 
pnraiy  a  o  enfraquec** 
Acrcdltamo.:,  porém,  qu* . 
« ip  boa  '  Mi-./ tvi  pre’f'ii'U 

an.iZ.ir  *'i  <  •  que  valeria  ■. 

um  crinu  d<  p.»’ria  Con* 


doutrinas,  eloquentomento  expoEtus  em  livros  qua 
aos  nossos  casos,  nem  á  nossa  Urra.  nom  á  nossa  _  ... 

na  éra  da  cultura  valorisada  pela  experienoia.  O  m^men to  ® . 
soluções  technicos  para  oi  i 
encaminhar  ob  especialistas  para  os 
pra  aereni  aproveitadas  as  i 
capacidade.  Só  uma  protecção  f.e  i 

gestão  nacional  as  < - 

labutam  e  que  expressam  o  . 

fissional,  necessitam  de  uma  actuação  directa,  que 
a  collectivídadc.  No  poder  legislativo  só  a  < 
tos  profií sionaes  dará  ás  legislaturas  a 
pela  contextura  da  economia  contemporânea.  Não 
que  as  legislaturas  não  devem,  também,  provir  do  Eufíragio  umver- 
eal  o  sim,  que  os  parlamentos  não  podem  continuar  a  apresentar, 
npenM,  o  aspecto  de  assdmbléas  totalmento  emanndas  das  competi¬ 
ções  partidárias,  na  genernlisçõo  das  campanhas  políticas. 

Encontrar-se-á.  sem  duvldu,  ;»  formula  consentânea  par»  *<iia 
participação  vantajosá-  das  classes,  como  factores  de  estabilidade 
e  de  cxperimcntnção  na  obra  leglsf-erante,  sem  que  se  firam  os  pos¬ 
tulados  da  democracia.  n0  seu  sentido  hodierno  de  opimão  publica 
consciente,  c  sem  se  contrariar  c^.se  ou  aquclle  regímen  político. 

Os  orgàos  ou  Conselhos  technicos  c  oconomicos  ião,  por  outro 
Indo.  imprescindíveis  junto  aos  governos  dos  Municípios,  do»  Es¬ 
tado*  e  d»  União,  os  quaes  não  podem  ser  omniscientes,  como  »e 
imaginam,  influenciados  por  velhas  noções  obsoletas.  ,Lí  adminis¬ 
trações  necessitam  dus  luzes  dos  entendidos,  dos  perito,»,  doa  pro- 
fissionnos.  doí  experientes  cói  c.ida  ramo  da  .-ictividndo  nacional. 
K»*n  nocess Idade  ó  gritante  ju;  io  as  repartições  nrrecndaiio.r.  . 
Tudí  Conselhos,  de  composição  Ih.eriil  «  mixtn,  segundo  o  principio 
dc  representação  d:.:  classe*,  nàn  devem  ser.  oin  sua  generalidade, 
-penar,  con.-uliivos.  pou  isvo  lurna--»  pf aticanuMite  váo  »  decorat  v.. 
.,  .-.-o  fuucclmiamciitn.  I?  dc  mUl-r  caracter  dc-i.  u: ...  ■* 

ri-  -  r,.  .,  !iyP'"lo  -  -  r- 

l  ■  ■  .  .  !  I  ..  r.r  :•  mi  '  -  AU'  '  "  '  -  !1’ 


promettendo  a  estabilidade  da  pri¬ 
meira  Republica,  inaugurou  para  a 
Nação  uma  auspiciosa  phasa  de  re¬ 
novação  dos  abastardados  costu¬ 
mes  poHticos.e  dá  moral  edminls- 
tratlva.” 

Nâo  se  Justifica,  de  modo  al¬ 
gum.  essn  tirada  contra  a  Repu¬ 
blica  Velh*  O  Partido  Social  Do 


Chegou  a  voz  do  Eaplrlto  Santo 

C.omo  tem  acontecido  «m  quasl 
todos  os  Estados  do  Norte,  fan- 
doa-se,  no  Espirito  Santo,  eo|>  a 
protecção  do  interventor  Bley.  um 
Partido  Social  Democrático.  Do 
manifesto  com  que  o  novo  partido 
“Interventorista”  se  aoresenta  ao 
povo  capichoba.  destacamos  o  se¬ 
guinte  trecho- 

“A  Revolução  Brasileira  trium- 
phante.  alijando  do  poder  o  das 
posições  de  cominando  os  homona 
que  por  vario*  processos  de  cot- 
rupção  burlaram  o  regímen,  coni- 


—  Eicu  sabendo,  salim: 
quem  paga  as  suas  contas  des¬ 
cansa  em  paz. 

—  jlfenfíra,  Jacob :  quem 
descansa  em  paz  é  quem  as 
recebe  ! 


Aposentos  situados  num 
bellisslmo  parque,  per  ore- 
ços  excepcionaea,  com  ou 
sem  refeições . 

ÓPTIMA  MORADIA,  NO 
VERÃO 

Rua  do  Riachuelo  124 

PHONE  —  2—9840 


A-icmblía  gorai,  prlnvclra  con- 
t-;ca«jló.  no  proximo  dia  11.  ás 
n  horas. 

Orr.  :ni  do  dia  :  Lsltura  da  octa 
«I  i  cCaeío  anterior  e  dlacuasAo  do 
l.zrp.icr  ds  cominlMâo  do  contus 
tr>  tnw  de  Janeiro  proxlrno  paa* 
riido.  .‘iLaumptoa  da  rlBwe.  otn 


tlnuamos,  pois,  esperando 
que  os  erros  praticados  com 
resoluções  tão  desastrosas, 
como  as  ultimas  que  se  tém 
tomado,  não  deixarão  de  ser 
corrigidos,  antes  de  se  torna¬ 
rem  irremediáveis  calamida¬ 
des  publicas."  


CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 

DR.  SAMUEL  KANITZ 

.Mi-inhro  da  Sociu-daüe  de  Urologia  da  Allcmanha,  cx- 
ahslsienle  dos  profet.horcs  Llchlemberg.  Lewin.  Josepli.  dc 
Berlim,  e  IlasliriKt-r.  dt-  Vienna  Especialista:  em  ilm-nças 
dos  Rins.  Hextçii  1’rostata  Urethra.  Doença»  de  Senhoras 
Diathernila.  Ultra- Violetas  Consultório:  7  de  Setembro  1” 
Sob  ilnis  13  .th  17  linras  1’honc:  1-44Ü3. 


ff  ND.VDA  KM  1002  —  OmCIALJZAIIA  —  i  is« 

Ãiilna  diurnas  t>  nocturna»  para  ambos  o»  'exoj 
„jt  SNA  pó  ENSINO  8UPBKIOH  DO  COMMERCIO 
.... .  ri.,  ndmlaiáo  (Janeiro).  Matricula  «Fevereiro».  <  urnr. 
i.*nor  n.i  FACULDADE  DE  SCIENCIAS  POI.ITM  As  t 

economi*  as. 

..,  pr.mprcl,»..  1’KACA  «t  lN/C  Oi:  NOVEMHKO.  M  » 


Oninta-feir».  9  i*  Fevereiro  de  1933 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


CONTO  DO  DIA 


Um  sonho  de  amor 


DIA  28 

Rua  Torre®  do  Oliveira.  (Ta. 
Jndí),  grando  batalha  de  confetti, 

A  VISITA,  HONTEM  AS  OH II AS 
m  DECORAÇÕES  DO  THE.VTKO 
MUNICIPAL 

Reaiizou-se  hontem,  h<,  :i  ijj. 
ras.  çdtiíorme  eatavu  annmvriu. 
do.' a  visito  das  autoridades  >:  11. 
rcctores  do  Touring  Club  . 
presentantes  do  Impruns:.  ã» 
obrm  de  decoração  do  'Ibra. 
tro  Municipal  pura  o  grau  d  •  lí 
d«  segundn-íeira  de  carnuv 
A*  hora  marcado  ali  coa;  s- 
coram  os  srs.  dr.  Amaral  o. 
to.  aecretarlo  do  intervcn t‘i. 
dr'o  Ernesto;  dr.  Lourival  i 
director  d<.  Secretaria  do  (',  <•. 

U  e  presidenta  do  Conselho  t  u. 
«Itivo  c  Turismo  da  Pveíe 
Uctavio  Guinla.  prcstder.f  do 


x  ZULE1KA  LINTZ 

vendo  I.ína  InaHcravet  saiu  «rrc. 
batndnmcnte. 

Polu  caminho  foi  ruminando  o 
icti  rancor.  Será  possível  per¬ 
guntava  o  hl  mesmo,  que  uma  ra* 
pnrtga  pobre,  vlvjndo  nuni  meio 
Irrvgulnr  «  bohomlo  prefira  ú 
mim.  Jov.cn.  rico  e  cmicudu.  itlgun: 
miserável  caíxoirlnho  lá  dn  seu 
puis?  Ou  nfio  pasaard  olla  do  re¬ 
matada  leviana,  quo  assim  proce¬ 
do  para  ni.ibs  inflammnr  minha 
paixão? 

Ia  andando  ás  tonta».  automa¬ 
ticamente.  Ao  vlr«r  uma  esqitl- 
a  esbarra  com  um»  Joalhsria. 
Lança  os  olhos  inarhlnalniente  4 
vitrina  artisticamente  arrumada. 
Chama. lha  a  attencão  uni  llnd® 
eollar  do  csmerOldaR  que.  no  vel- 
lado  escuro  do  es:oj>.  irradio  re¬ 
flexo*  esverdeados.  OciArrí-lhe 
de  repente  uma  ido*  estratogica: 
comprar  aquella  Joia  par»  offor- 
tal.a  n  Lin*.  Nào  podendo  "«n- 
cer  o  amor.  vencsrla  n  tentação 
do  luxo. 

No  dlu  seguinte,  mal  abriram 
aa  loja*,  realizou  Roberto,  o  seu 
desejo,  passou  a  manhã  e  a  tar¬ 
de  '  numn  febra  da  Impaciência 
por  ver  chegar  a  noite  q<te,  ccr- 
tamento.  lhe  huvla  de  ier  prop'ci«' 
Traxia  no  bolso  *  taUbman  do 
reino  encantado,  o  "abrí-tc.  Se 
rimo"  do  amor.  Mal  anoiteceu, 
foi  fantar  num  restunrante  o  poi¬ 
so  depol*  a  fazer  o  "foattng”  pa¬ 
ra  matar  o  tamn».  Pouco  antes 
d*s  oito  dlrlglu-so  paru  o  looel 
habitual. 

Aguardava-o  li  dolorosa  sur¬ 
presa.  O  circo  desappntecírn  ei*, 
mo  sorvido  pola  tevra.  Um  mo¬ 
mento  suppoi  que  estava  sonhan. 
do  «  poz-se  a  esfregar  ws  olho* 
para  averiguar  se  enxergava  bem. 
M«s  a  trlate  realidade  Imnunha- 
se:  o  circo  já  não  estavn  all.  * 

Desalentado,  dirigiu-se  Roberto 
a  um  fiscal,  Informou -lho  dle 
quo  todo  o  pessoal  do  circo  em. 
bareára  para  a  Argantlns  onde 
devia  passar  uma  temporada . 

Era  verdade,  pol-:  Lina  gr  fi¬ 
ra...  Fira-se  para  sumpra.  sem 


Estão  annunciadas  aa  sejfiln- 
te*  festas  e  batalhas  do  coiiíetttt 
FESTAS: 

BOLA  PRETA  —  Bailes,  subba- 
do  o  domingo,  na  sua  séde  4  rua 
13  de  Moio  de  Iniciativa  da  Re¬ 
publica  doe  Trouxas.  No  domin¬ 
go  haverá  um  aucculunto  va- 

tUFENIAN0S  —  Festas  fabbftdo 
o  domingo,  do  Grupo  das  bobi¬ 
nas.  Domingo.  6b  16  horas.  U.- 
jonda  em  homenagem  6s  mulho- 
res  fcninnHs.  „  . 

DEMOCRÁTICOS  —  *«•»«• 

sabbado  c  domingo.  o*  .nliMatl- 
va  da  Guarda  Velha,  em  home¬ 
nagem  ao  dr.  Herbert  • 

presidente  da  Assoclaçao  Brasi¬ 
leira  ijo  Imprensa. 

TENENTES  —  Festas,  saben¬ 
do  e  domingo,  do  Grupo  \  ae 
Haver  o  Diabo,  cm  homenagem 
aos  autores  «le  «ambas  e  mar- 
Hhnedlcto  Lacerda  e  ua*. 


nio  Cunha  Campoa.  Luiz  Gomes, 
Aniorleo  Paduh  Af forno  Carnei¬ 
ro,  Taulo  G.  da  Oliveira;  aetiho- 
ritns  Murlcl  Ivy  e  Snidie  C,  Hat- 
rison:  sr.  Oskar  Reywood  Ti-ves 
u  senhora;  senhorita  Huth  lloe- 
peke;  o  *r.j.  Octavlo  Pupo  No- 
ífticirn  e  senhora,  e  Guilherme 
Munis  de  Souza  e  família. 

Missas  em  acção 


Moda» 


Williams  e  o  sr.  Jack  Avery 
Agos;  a  srta.  Isabel  de  Sonzit 
Mello  e  o  sr.  Manoel  Francisco 
Coelho. 

_  Com  a  srtn.  Marin  Jose.  r.- 
lha  do  sr.  Justino  de  Frias  e  de 
d.  Maria  Juliana  Murques  da  Sil¬ 
va  de  Frias,  contratou  casamento 
o  sr.  Antenio  Ignnrlo  dos  Santos 
Sobrinho,  filho  do  sr.  Bailr.r.o 
Sobrinho, 

Çasamentos 

No  Centro  Social  Feminino  se¬ 
rá  realizado  hoje,  ás  lõ  horas,  o 
enlaço  matrimonial  do  l"  tenonte 
Amarylio  Can-.pos  de  Mattos.  of- 
ficial  do  Exercito,  com  a  senho- 
r'-ta  Francisca  Ribeiro  Vinnnn. 

Servirão  do  padrinhos  do  noivo 
o  caoiífio  Roberto  Carneiro  de 
Mendonça,  interventor  fcdíral  no 
Ceará;  a  «ra.  Abigail.  Tvu  Xa- 
do  gcn-ral 
c.ommar.dante 


O  trajo  será  ensaen,  smoking,  : 
branco  a  rigor  u  fanla»»ws  de 
luxo, 

Trnnls  Club  de  Petropoll»  — 

Corram  animados  os  preparativos 
par»  o  grande  baile  éarmivalosco 
que  o  Tennii  Club  de  Pefropoli» 
organizou  para  o  dia  26 

Sen-Jo  o  domingo  de  Carnaval 
dia  destinado  á  Petropolis  pul» 
cita  sociedade  carioca,  que  i  lin¬ 
da  cidade  sorrann  recurrc  no 
verão,  6  de  presumir  quo  esse 
baile  seja  de  alta  elegan-.-ia.  tanto 
mais  quanto  muitas  Ato  n£  fami- 
11.-,  ainda  no  Rm.  que  já  manifes¬ 
taram  desejos  de  a  elle  omaare. 
cor 

Sludo  Er  o*  Volusia  —  Hoje, 
ás  17  horus  e  «tudio  Eros  Volu- 
sía  á  rua  S.  José.  87,  promove 
uma  hora  de  arte,  que  «erá  de 
íinu  espiritualidade. 

Tasso  da  Silveira  vao  ler  o  seu 
novo  Doemo  “Discurso  as  povo 
inflo)” .  ..  _ 


de  graças 


Pelo  completo  restabelecimen¬ 
to  de  sua  filli»,  senhorita  Diva 
Flgoelreéte,  que  ha  dois  meze» 
«ubmetteu  s  nma  intervenção 
cirúrgica  na  Caia  de  Saude  São 
Geraldo  o  casal  José  Figueiredo 
Poachoal-d.  Hilda  Figueiredo  fa¬ 
rá  ce.ebrar  emanhâ,  á«  10  horas, 
miaaa  do  ncçíio  do  graeas.  no  ni- 
Isr-mur  da  Qasllicx  de  Santa  The- 
rez'nhu  u  :-lu  Maris  e  Earros. 

Enfermo» 


vier  de  Flritto.  viuva 
Xavier  de  Britto 
Ary  Tarrelras.  interventor  fe¬ 
deral  no  Estado  do  Rio  e  su*s  se¬ 
nhora. 

Ae  testemunha»  d»  noiva  zevno 
o  dr.  Israel  Couto  @  esposa,  o  o 
capitão  Lconidas  Cardoso  e  es¬ 
posa  . 

Os  nub-ntes.  logo  apôs  a  ceri¬ 
monia  rcligiosn,  iCguirâo  pura 
Patronolis. 

—  Rcaüzn-ae  hoje  o  r.-isunien- 
ta  da  senhorita  Celina  Rei»,  filha 
do  er.  Álvaro  K*;»  eors  1  er  !  Volusia 
Renato  Avilla  Coelho,  do  alto  Machado 
eommercio  decta  praça. 

A*  cvremontas  civil  (.  rel!gio-  1 
»a,  «ífectuar-se-ãn.  ás  16  17 

horas,  na  residência  dos  pae«  d» 
noiva,  sendo  padrinhos,  no  civil, 
o  sr.  Gld  Americano  e  senhora, 
por  parti*  da  noiva  e  o  sr.  Joa¬ 
quim  Mendes  e  «t-nhor».  per  par¬ 
te  do  noivo,  e  r,n  religioso  o  rir. 

Alv*ro  Rela  p  senhora,  pela  noi¬ 
va,  e  dr.  Arnaldo  Coelho  e  se¬ 
nhora  por  parte  do  noivo. 

Realizou-se  hontem  o  «nlsee 
matrimonial  da  senhorita  Mnrina 
Gonçalves  Coeta,  oom  o  sr.  Fran¬ 
cisco  David,  do  eommercio  desta 
praça. 

Ambas  as  cerimonias  foram  no 
Centro  Social  Feminino,  servin¬ 
do  de  testámunhss  por  parto  du 
noiva,  no  acto  civil  o  sr.  Joa¬ 
quim  Tavares  Pereiro  t  nua  espo- 
sa  d.  2ilá  Tavares  Pereira  .  c  por 
parte  do  noivo  ci  sr  -'lriro  Souza 
Carvalho  c  d.  Rita  Tavares  Cos¬ 
ta.  No  avto  religioso  foram  tes¬ 
temunhas  da  noiva  o  sr.  Alv.iro 
Tavares  Pereira  e  suu  esposa  d. 

Ophelia  Tnvnrei  "  «  do 

noivo  o  sr.  Angelo  P.  Dunrat  e 
sua  esposa,  d.  Maria  Cecilia  Du. 
prat. 

Apis  as  eerimonias  os  noivos 
partiram  para  Petropolis,  em  via¬ 
gem  de  núpcias. 


CONGRESSO  DOS  FBN1ANOS 
,  Festas,  sabbado  e  domingo. 
PIERROTS  —  Grande  íeotivl- 
ido  de  um  doa  grupos  filiados. 
ORFEÃO  PORTUGUEZ  —  Fes- 
sabbado.  de  Iniciativa  de  um 
rupo  de  asaociados. 

ORFEON  PORTUGAL  —  Tar- 
e-noite  dansante.  domingo,  de 
ilelatlva  da  directorla. 

T^UAS  DA  S.  A.  GENERAL 


Acha-se  em  convaleeee.iea  nu 
Casa  de  Saude  do  Dr.  Eiras  e 
senhora  d.  Nunzia  Xavier,  es- 
pOsa  do  sr.  Amilcar  Xavier  do 
nosso  eommercio.  A  distincia 
senhora  submetteu-sc  a  gravo 
Intervenção  cirúrgica  praticada 
peto  dr.  Murillo  É'ontes  ouxilia- 
do  pelos  drs.  Mario  Fonseca  « 
Arandy  Miranda. 

>  ni'ertmentos  / 


monio  Municipal  e  nuiv.*  :os 
jornalistas. 

Os  convidados  percorrer,  :i 
varias  dependoncias  do  ihc.-.  re, 
verificando,  "de  visu".  o  lúcm- 
tamento  cm  que  se  encontra  i« 
adaptação  para  o  famoso  ha"  -íc 
segunda-feira  gorda  c  o  invijn.  1 
gosto  artict!co  <ju<*  tem  pre:  i  is 
a  todas  essas  obras. 

FESTA  CARNAVALESl  ,\ 

No  proximo  «nbbado,  11  .i> 
rente.  Lojas  General  Elccf  í. 
A.  e  General  Electric  S.  A,  of» 
feríccrào  uma  grande  feita  car- 
n-ivaleeca  em  homenagem  á  t odr.s 
as  sua«  auxiliares,  no  11"  and»? 
a  terraço  do  Edifício  Co5-..\  s 
Avenida  Rio  Branco  n.  11  í 

Ertn  fests,  que  terá  inie  zt 
22  horas,  promette  ser  um  ver¬ 
dadeiro  suecesso.  a  julgar  ,>:m 
aetividad?  que  todo*  o«  membros 
da  Cdmmiscfio  Organizadora  r  :~o 
desenvolvendo. 

A  decoração  e  Ulumínaçtt--  na 
!  salão  de  baile  e  do  “buffet'’  íc- 
ram  entregues  a  agtistas  dc  valer 
que  já  estão  trabalhando  ra  con¬ 
fecção  de  caricaturas  origina-.--  e 
alegres. 

Será  exigido  para  e*ia  fctti  e 
eada  cavalheiro,  a  apresentaçz" 
do  convite,  o  qual  será  “pcfeo;,! 
e  intransferível",  .podendo,  co-w- 
tudo,  coda  cavalheiro  trazer  -t- 
nhora*  t  senhOTita*  das  suas  re- 
laçfica. 

Ai  dantas  aerão  animadas  p#r 
um  optimo  conjuncto  musical  c* 
sete  figuras  e  o  traje  seri:  ias. 
taslà  ou  de  passeio. 

A  commissão  desta  festa  carr-u- 
valceca,  que  todos  cs  auxilia. -u 
da  Loja  General  Electric  S.  A- 
e  General  Electric  S.  A.  c-?‘.ie 
aguardando  com  grandp  entht- 
flasmo  e  ansiedade,  consta  A-j 
seguintes  aulfiliares  das  meiáisi 
compantPaet 

Senhoritas  Mathiide  Bsnlio  - 
Decoração  «  recepção;  Sopbi»  M. 
Cunha  —  Decoração  e  raee;õo: 
Nalr  Santos  —  Distribuição  -i» 
convites  o  recepção;  Maria  7ln-- 
reza  La  Roeque  —  Toilette  e  re¬ 
cepção;  grs.:  dr.  Luiz  Frar.ei — 
Cunha  —  Decoração  e  recepção: 
Cid  Americano  —  Buffet.  orcr-«- 
tra  e  recepção;  J.  A.  Jaeea--:  - 
Chapelaria  e  recepção;  H.  Ru- 
lameyer  —  Illumínação  e  Jrr> 
ração;  J 


As  reuniões  do  studio  do  Evos 
presididas  por  Gilka 
são,  presentemente,  no 
;  Rio.  brilhantes  ensejos  para  r.o 
i  viver  fll.guman  horas,  num  refu- 
'  gio  de  poosia  e  de  sonho 

Syncticato  Medico  Brasileiro  — 
A  Commiesão  Social  do  Syndl- 
cato  Medico  Brasileiro,  promove 
nara  o  proximo  sabbado,  18,  uma 
"solrée”  dansante  que.  começando 
ás  22  horas,  prolongar-se-á  até  as 
3  horas. 

Esta  fesLa.  como  as  anteriores, 
é  em  beneficio  da  eonstrucção  da 
Casa  do  Medico. 

Tem  «ido  intensa  a  procura  de 
carlftes  e  Pl!l°  «uccosso  da*  ante¬ 
riores.  pòáe-«e  prever,  desde  J*, 
uma  noite  inesquecível,  dada  a 
sua  util  finalidade  e  como  ante¬ 
cipação  dos  festejos  carnavales¬ 
cos  a  serem  levados  a  efíelto  na 
sêdc  do  Syndieato.  cojo  program- 
e  acha  e;n  organização. 


Depois  de  varlos  dias  ic  sflfíri- 
mentos,  veiu  a  falleecr  o  dr 
Francisco  Coelho  Lisboa,  figura 
sympaihlca  e  OBtimadiEsima'  cm 
nossos  ir.clos  sociáes  t  «porti- 
vus. 

O  sepultamcnto  do  desventura¬ 
do  Joven  Coelho.  Lisboa,  quj  era 
Irmão  da  conhecida  sseriptora 
Rosalina  Coelho  Lisboa  Mtller, 
aa  realizou  hontem.  á  tarde  no 
cemitério  de  8.  João  Baptlata. 

— Falleceu  em  sua  resideneia  o 
er.  Carlaa  Cardoso,  decano  dos 
professores  do  Lyceu  Literário 
Portuguex  «  chimico  aposentado 
do  Laboratorio  Nacional  dc  Ana- 
lyses,  onde  exerceu  durante  l°n* 
gos  annos  a  sus  octividade. 

_  Falleceu  a  ara.  Iracema  Ro¬ 
drigues  Barroso,  cepoea  do  sr. 
Antonio  Barroso,  vice-presidente 
da  Companhia  Brasileira  de  Tor- 
rufacção  e  Moagem.  O  enterro  é 
amanhã,  &s  17  horas,  sahindo  da 
rua  Marechal  Floriano  n.  124, 
para  o  cemiterio  de  São  Francis¬ 
co  de  Paula,  em  Catumby. 

—  Falleceu,  hontem.  apôs  pro¬ 
longados  padecimentos  em  virtu¬ 
de  de  uma  intervenção  obstétrica, 
esposa  de 


Liutío  veslido  de  linho  es- 
iuvipado,  enfeitado  da  m es- 
?7>a  fazenda  evi  branco. 

Maximas 


mu  Já 

Recepções 


O  Centro  Paranaense,  offerece, 
hoje,  ás  21  horas,  em  sua  séde, 
ã  rua  do  Ouvidor  n.  170,  uma 
brilhante  recepção  á  escriptora 
Rachel  Prado,  por  motivo  de  eua 
excursão  ao  Paraná. 

Fci  organizado  para  izs°.  um 
bellissimo  programma  nrtistico, 
no  qual  tomarão  parte  elementos 
de  grande  relevo  nos  noasoe 
meios  âociaes. 

Recitaes 


E'  o  caracter  que  faz  o  po¬ 
der  moral  do  homem.  —  LA- 
CORDAIRE. 

—  E’  de  todo  impossível  ln- 
ierpretar  o  .caracter  .duma 
pessoa,  por  um  acto  urtíco, 
por  mais  notável  que  seja 
esse  acto.  —  ArfTtwr  Welpt. 

—  Ha  dois  grandes  traços 
que  pintam  um  caracter:  a 
actlvtdade  em  prestar  seruí- 
cos.  o  aue  prova  generosidade, 
o  o  silencio  sobre  os  serviços 
■prestados,  o  que  prova  gran¬ 
deza  d' alma.  —  E.  PELISSON. 

A  aniversario » 


movida  pelo  “Bloco  Não  Ha 
Quem  Possa". 

—  Rua  João  Caetano,  em  no- 
menagem  ao  capitão  João  Alberto 
e  dedicada  a  "O  Radical  . 

SABBADO 

Rua  Barão  de  Iguatemy,  pro- 
movida  pelos  «Independentes  S. 

Club”-,  .  . 

—  Avenida  Passoe,  organizada 

pela  “Ceclofeita" . 

_  Rua  Paulo  de  Frontin.  orga¬ 
nizada  por  um  grupo  dc  uiegies 
folSôfri. 

—  Na  rua  Thcodoro  da  Silva, 
cm  Villa  Isabel. 

—  Travessa  São  DommgoB,  ero 
Madureira,  organizada  pelos  mo- 
rudores  locaus. 

_ -Avenida  Pedro  II  (antiga 

Pedro  Ivol,  promovida  pelas  fa¬ 
mílias  moradora»  no  local. 

_  Estrada  Octavíano,  em  Tu- 

ry-A*sú,  promovida  em  homena¬ 
gem  aq  «Combinado  Alcântara  • 

—  Rua  Corrêa  Vasques,  pro¬ 
movida  pelo  sr,  Manoel  Tavares 
(Lord  Velludo). 

—  Vicente  de  Carvalho,  Esta- 
ção  da  E.  F.  Rio  D’Ouro.  orga- 
nizada  pelos  moradores  locaes, 

—  Nas  ruas  Bephor  do  Matto- 
zinhosi  c  Viscondessa  do  Pirassi- 
nunga.  Em  consequancla  do 
aguaceiro  que  desabou  domingo, 
foi  tranaferida  para  sabbado,  11 
do  corrente. 

DIA  13 

Rua  Banta  Luiz*,  em  Villa  Ita- 
bel,  promovida  pelo  «Lord  Vi¬ 
rada”. 

—  Roa  Paulino  Fernandas,  em 
homanegem  ao  dr.  Pedro  Ernesto, 
interventor  no  Distrlcto  Federal. 

DIA  14 

Rua  Araújo  Lima,  organlsada 
por  um  grupo  da  moradores, 

_  Rua  doa  Artistga,  em  home¬ 
nagem  soe  Frnlenop  e  dedicada  ú 
"Bandeira  Vermelha”. 

DI4  IS 

Rua  Juatinlaqo  da  Rocha,  gren- 
ds  batalha  de  confetti,  promovida 
pelos  moradores  locaes. 

—  Rua  São  Januario.  organiza¬ 
da  por  follêea  moradores  po  lo¬ 
cal. 

—  Duque  de  Caxlaa,  promovida 
pelos  foliões;  Conde  Dracula  e 
Barão  de  Santa  Crua. 

DIA  II 

Rua  Fali pp s  Camarão,  promo¬ 
vida  por  alegre*  foliões. 

DIA  17 

Rua  Joeõ  Hyglno,  om  homens-  | 
gem  á  Companhia  Haniaattca. 

—  Rua  Professor  Gablzo,  em> 
homenagem  ao  “Correio  do  Bra- 
ail", 

DIA  18 

Rua  Aq*yne»  Maciel,  em  home. 
nagem  á  Fabrica  Ceramlea  D.  Pe¬ 
dro  II. 

—  Rua  Major  Ávila,  promovido 
por  um  grupo  de  moradores,  eni 
homenagem  ao  dr.  Jonci  da  Ro- 
eha.  secretario  do  gabinete  do  I 
Interventor. 

—  Rua  Maxwell,  grande  bata. 
lha  dc  confetti.  em  homenagem  ao 
dr.  Ary  de  Azevedo  Franco. 

—  No  trem  de  Petropolis,  pro- 
,  movida  por  um  grupo  de  passa¬ 
geiros,  haverá  animada  batalha, 
ro  trorn  quo  sahr  ás  17.50  hora* 
da  Barão  dc  Mauá, 

DIA  16 

Rua  Fellppa  Ci.marao,  promo. 
vida  polo*  moradores  loesrs. 

—  Riu  Jorge  Ruilgs  e  Oito  d* 
ririombro,  rm  homenagem  ao*  «r».  ' 
Finto  Coelho  e  Alberto  Botelho. 

—  I’r:.çn  II  de  Junho,  um  gru. 
po  •l‘i  t;.-e  .  ir.tr*  promovem  uma 


•  ira.  Rilds  Cacella, 

11.  Alclno  Cacella.  funccionarl* 
do  Departamento  de  Publicidade 
da  Light.  e  filha  do  dr.  Hilton 
Fonseca,  advogado  no  Fõra  deota 
capital  e  d*  sua  esposa  d.  Lavi- 
nla  Fonseta.  O  enterramento  rea- 
tira-se  hoje,  ás  10  horas,  sahtndo 
o  corpo  da  casa  de  reBldencia,  i 
rua  Pinheiro  Guimarães  n.  85, 
para  u  necropole  de  São  Joio  Ba- 
ptisda. 

Mista»  ' 


—  Nio  0  *mo.  nem  o  poderai 
amar  nunca.  Meu  eoiaçáo  não  me 
pertence.  Sempre  pertenceu  » 
David.  meu  companheiro  do  in¬ 
fância.  que  lá  ficou,  na  Auetria. 
procurando  conseguir  eom  sou 
trabalho  um  pequeno  havtr  para 
fundarmos  nosso  lar.  Talvez  asso 
dia  esteja  proximo.  talvez  nuiii-a 
chegue.  Mas  que  Importa'.’  Amo-o 
e  eatbu  carta  de  au«  elle  ha  dc 
esperar-ms  sempre  0  confia  cm 
mim.  Nunca  trairei  essa  confian¬ 
ça.  pois  eó  nellx  está  minha  ven¬ 
tura. 

Ao  ouvir  taes  palavra».  Rober¬ 
to  teve  uni  Ímpeto  de  revolta. 
Retorqúlu-lhe  ser  aquillo  um  ab¬ 
surdo;  não  devia  sacrificar  seu 
futuro  *  chlméras.  Diiae-lhe  coi¬ 
sas  absurdas,  cruels.  Por  fim. 


S.  Paulo  os  artistas  brasileiro» 
Francisco  Alves,  Lamartine  Babo 
e  Mario  Reis. 

Nesse  intuito  seguiram  hontem 
para  S.  Paulo. 

Excursão 


Artigos  de  luxo  para  ho¬ 
mens  —  Roupas  brancas 
sob  medida 

Gonçalves  Dias  16 

Phone  2-1208 


Sorá  rezada  amanhã.  10,  áa  6 
horas  no  altar-mór  da  Candeia- 
ria,  missa  de  sétimo  dia  por  alma 
do  sr.  Joio  de  Castro  Ramos,  an- 
tigo  negociante  nesta  Capital. 


Fazem  annoi  hoje: 

Senhoritas  —  Maria  da  Gloria 
Teixeira,  Zulma  Novais  Hvlliete 
Abreu.  Noemia  Alencar.  Regina 
Belmonte  Nunes,  filha  do  capitão 
Edgard  Nunes;  e  Albertina  Vas- 
concellos  de  Araújo. 

Senhoras  —  Hyppolito  da  Fon¬ 
seca  Heitor  Brazão  da  Camar. 
po,  Altair  Pedreirss  Assumpção, 
esposa  do  sr.  Amancio  Negroirns 
Assumpção. 

Scnhoree  —  Dr.  Cid  Bnune. 
dr.  Manoel  Antonio  de  Carvalho, 
dr.  Carlos  Lopes  Say&o.  dr.  Ma¬ 
rio  Alves,  dr.  Artbur  Guaraná. 
Fausto  Barreto  Durão,  Virgillo 
Lopes  Rodrigues,  Miguel  Braga 
e  commsndante  Antonio  Alves 
Torres. 


Automovel  Club  do  Brasil  —  Pa¬ 
ra  $  excursão  de  domingo  proxi¬ 
mo  no  Recreio  dos  Bandeirantes, 
è  noceasario  que  o»  associados 
dêm  o  numero  de  pessoas  que  le* 
va  seu  automovel,  até  ás  12  ho. 
ras  de  subbado. 

O  proprietário  do  Hotel  dos 
Bandeirantes  offerece  aos  soclos 
do  Automovel  Club  uma  comple¬ 
ta  feijoada  á  prailleira.  upós  t 
qual  haverá  dansas. 

Um  grande  numero  de  moça*  e 
rapazes  prepararam-se,  com  sua» 
camizinhas  de  malandro,  para 
comparecer  a  essa  excursão. 

Os  carros  sairão  da  séde  de 
Automovel  Club  ái  9  horas,  em 
ponto, 

Não  ha  nenhuma  aorta  d*  con¬ 
tribuição. 

Viaiantes 


ALEXANDRE 


Nascimentos 


iii  nnc  luvas  e  netAS 

DLUUd  Preços  sspeclats 

para  o  Carnaval 

CASA  CAVANELAS 

OUVIDOR  178 


O  easal  Mayna  de  Aragin  Mi- 
rsnda-tenente  Kaphael  Bot&o  dc 
Miranda,  está  d?  narnhen»  oom  o 
nascimento  de  uma  filhinha  que 
tomou  o  nome  de  Theresa  Ma¬ 
rta. 

Festos 


Portella  —  lia 
s»  e  recepção  de  convites. 


TINTAS  PARA 
CARNAVAL 


Grajahu*  Tennis  Club  —  Acti- 
vam-se  ou  preparativos  para  o 
grande  baila  da  Carnaval  que  o 
Grajahú  Tenn  s  Oai-j  v  roillznr 
na  noite  de  18  do  corrente.  Com 

*  recente  reforma  por  que  pas¬ 
sou.  a  sede  social  do  Grajahu’ 
apresenta  um  aspecto  apreciável, 
devendo  sobresair  bastapi*  com 
a  fesrlca  illaminaçio  daquella 
noite,  que  promette  eer  encan¬ 
tadora. 

Os  salões  receberão,  apesar  dns 
obras  por  que  passaram,  original 

•  deslumbrante  ornamentação,  pre¬ 
dominando  aa  flórea  nsturacs. 

Psr«  maior  commodldade  dot 
loctoa  serão  preparadas  mesas. 
aU  no  *rink",  com  a  necessária 
sntecedeneia. 

Tocarão  dois  jaxn-ViaJs  tn;o- 

elalment*  controtadoa. 

Tudo,  emfim,  faz  supp&r  que  o 
baile  a  fantasia  deslo  anno  sup- 
plantará  os  anteriores. 

Automovel  Club  —  Para  o 
grande  baile  do  dia  IS  do  •  erran¬ 
te  (sabbado  anterior  nu  fr.rno- 


77  —  BUENOS  AIRES  -  17 

Grande  variedade  *  preço-  «sr.» 
competidor.  Depositários  dau  ’in- 
ta»  S.  V.  W.  «a  Standard  r.if- 
nish  Works,  Importação  d:::  '». 
—  Casa  especialista  C.  MACHADO 
&  CU. 

Rua  Buenou  Aires,  77 


CURSOS  DA  A.  C.  H 


Uma  du  novidades  recentes 
em  carburaç&o,  é  o  carbura¬ 
dor  Invertido,  Uto  é  "d*  ca¬ 
beça  para  baixo"...  Pelo  no¬ 
me,  pouca  confiança  deve  Ins¬ 
pirar,  pois  diíflcllmente  se 


TENDES  «q>  mio  o  rume 
da  voa»  axlstencla.  A 
falta  d*  aipaeto  viril  In¬ 
utiliza  o  homem  ou  mu. 
Ihtr  para  oi  prazeres  da  vida 
aixual  a  para  vencer  no  mundo 
dos  negoelos.  Retoma  o  seu 
vigor  a  a  confiança  em  t>  pro- 
prio  eom  o  uso  do  “Elixir  VI. 
tal  de  Marapuama  •  Yohlmbi* 
na  Composto”  (approvado  po. 
lo  D.  N.  S.  P.  sob  o  n.  263). 
Vidro  10$,  á  vendi  na  Pharma¬ 
cia  Roma,  rua  Aiaombléa,  41. 


Chegou  da  Europa  o  commqn- 
dador  Jayma  da  Gama  a  Abriu. 

—  Lista  de  pasiageiroí  chega¬ 
dos  e  que  partiram  hontem,  pelo 
“Slerra  Salvada" t 


vapor  allemSo 
Passageiro»  chegado*  do  sul  — 
Srs.  Tlmore  Saleebury,  Herbort 
Mcdquiia,  Jacomo  Monta,  Haltor 
Sant*Anna,  José  Cario*  Machado 
Costa  Joio  dos  Rei»  Muehtdo, 
tra.  Lilia  do  Souza  Machado;  srs. 
Iberè  Reis,  Manoel  Rodrlgost 
Leite,  Ariei  Nogueira,  Joio  da 
Costa  Montdro,  Ado’pho  Justo, 
Almizio  Accioly  Nstti;  Léo  Dal- 
tro  Santo»,  Arcy  Tenorio  D*A1- 
buquerque,  Fernando  Botelho. 
Jurandyr  Santoí.  José  da  Itocha, 
Waldem*r  Arono,  Geraldo  Male¬ 
ta.  Cawio  Figueiredo.  Maurlllo 
Gauvêa  Adherbol  Carneiro,  Ivan 
Mari*.  Amaury  Catramby,  Falto» 
Velloso,  Luiz  H.  Valioso,  Lula  H. 
Pu  reto,  Ernani  de  Paula,  Anto. 


concebe  que  as  coisas  andem 
bem,  quando  andam  de  "cabe¬ 
ça  para  baixo”,  mas  os  resul¬ 
tados  práticos  tem  provaoo 
que  a  Invenção  é  óptima,  pei- 
mittindo  uma  carburação 
muito  melhor,  nas  occaslòes 
em  que  o  motor  flra  lonta- 
mente  produzindo  «rande  de¬ 
pressão,  (reprises,  subidas, 
etc) ..  occaslòes  essas  em  que 
o  carburador  conunum,  oor 
mais  perfeito  que  seja,  per- 
mltbe  o  arrastamento  dc  Rd* 
tas  de  gazoJna  na  mistura. 

Fica  o  carburauor  invertido 
collocado,  em  geral,  no  alto 
do  motor,  deixando  assim  li¬ 
vre  o  espaço  lateral  habitual, 
e  em  xez  de  ter  uim  “glcleui” 
vertical  por  onde  a  gasolina 
sobe  e  entra  em  contacto  com 
o  ar  aspirado,  o  tem  também 
vertical,  mas  por  onde  a  ga¬ 
solina  ‘‘desce”  para  sc  mistu¬ 
rar  ao  ar.  Como  para  baixo 
‘‘todos  os  Santos  ajudam”  con¬ 
cebe-se  que  é  multo  mais  fá¬ 
cil  a  boa  distribuição  do  car¬ 
burante  na  corrente  de  ar 
aspirada,  tomando  o  debite 
multo  mais  suave  e  constante. 

Mestres  em  carburação,  de 
reputação  consagrada,  como 


Noivados 


A  srta.  Sophia  Fernandes  s  o 
ar.  José  A.  Rodrigues;  *  srta. 
Iracema  de  8ouza  e  o  ar,  Ma. 
thiiis  Luiz  Torres;  a  irta.  Irs- 
rema  da  Silveira  e  o  er.  Luís 
Fernandes;  a  srta.  Sophia  Mes¬ 
quita  e  o  sr.  Antonio  Joaquim 
Trigo;  a  srta.  Helen»  Elleen 


Exercite  a  sua  memória 


RODO 

METALLIÇO 


NOVOS 


AS  1  PERGUNTAS  DE  BONTEM  E 
AS  RESPECTIVAS  RESPOSTAS 

-  A  que  se  chama  «Pérola  das  Antilhas"  7 

—  A*  ilha  de  Cuba. 


LEITOR :  —  Responda  mental- 
mente  ás  perguntas  abaixo,  e  depois 
confronte  suas  respostas  com  as  nos¬ 
sas,  que  serão  publicadas  na  edição  de 
amanhã. 

726 — Quando  começou  a  illumi • 
nação  publica  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro? 

727  —  Que  é  a  Costa  do  Ouro? 

728  —  Onde  fica  o  vulcão  Coto- 

paxi? 

729 — Quem  creou  a  tragédia 
grega? 

730  —  Qual  a  extensão  da  super- 
ficie  ferriforial  dos  Estados 
Unidos  ' 


UNIFOR 


imw  xmt»  -  »  M»»»« 


722  -  Que  eram  oe  "cyelopes”  t  —  Eram,  se¬ 
gundo  a  fabula,  gigantes  monstruosos,  com 

um  único  olho,  situado  ro  meio  da  testa  e  que, 

sob  a*  ordens  de  Vulcano,  forjavam  no  Etna  o» 

raios  do  Júpiter. 

723  —  Qual  t  a  população  da  Indla  f  —  Pelo 
recenseamento  dc  1931,  é  dc  553  milhõoa  de 

habitantes. 

724  —  Quem  é  o  autor  da  celebre  obra  « Cos¬ 
mos ",  ou  deacrlpção  phyaica  do  mundo”  7 

_  Alexandre  de  ifumholdt. 


EXFEKI 


D18TR1BU1DUKC» 


MENTEM 


David  &  Cia 


CUIDADO  COM  AS  IMITAC*** 


Zcnlth  e  Stromberg  Já  fabri¬ 
caram  os  seus  typos  lndus- 
trlaes.  que  constructores  afa¬ 
mados,  como  Renault  a  ou¬ 
tros.  lo^o  collocaram  em  seus 
carros,  com  optimo  resultado. 
—  Faria. 


esgotos  da  capi 

TAL  FEDERAL 

A  Companhia  The  Rio  de  J*"* 
ro  City  improvementa  pro-ine 
publico  qu*  peloa  *cu*  cMirvH 
com  o  Governo  Foderál  «  ríS“l 
mento»  em  vigur  *õ  «tila 
executar  qualquer  obra  dc  ■ 
me»mo  e«  oddlclor.aes  »*u 
ordlnaria»  athra  as  »u.i»  Ml'*, 
t.içue»  ou  também  alterar  00  ‘ 
construir  3"  IA  oxmtunif  •' 
ilno  ni*!»  qus  o*  infr*sti‘rí* 
«iijeitoa  pelo  mesmo  eontra>'<f 
|n»trncçõ.'i  á  t  rnollçln  *!•*•  °J 
avc:ii',.',  ji»  (  uiteS. 


LARGO 
ÜE  SAO 
FRANCISCO 
38  r  10 


725  —  No  loger  onde  t  hoje  o  Ptsaeio  Publico, 
“  qec  exliitl»  enterlormnntfl  7  ■—  Cirande  e 
nestileneiâl  lagoa,  ,,  Lagõu  d®  Boqueirão  du  Ajud/., 
hterrada  no  t-iverno  do  vice-rei  L  tiz  dc  Vn*ron. 
.•ellos  e  Souza. 


ü  leitoi  que  qinzer  colluborn*  nesta  secçün 
poder  a  enviar  ao  secretario  rto  HIARin  OE 
UOTICIAÜ  ae  svr7?  OfrçunUv  tasondo-ir 
acompanhar  semprr  das  respectivos  rir¬ 


em  ennrurrer-r|». 
PAfGB,  f  UMLLAí 

prv  r  (Ml*-  T.iarc 


Confecção  de  Primor 


CAMA  PATENTE 

LISCIO.  BRUNO  &  Cia 

R  Visconde  Rio  Branco,  15-17 

RIO  DE  JANEIRO 


CAMA  PATENTE 

LISCIO,  BRUNO  i  Cia 

R  Visconde  Rio  Branco,  15-17 

RIO  DE  JANEIRO 


CAMA  PATENTE 

LISCIO,  BRUNO  i  Cia 

R  Visconde  Rio  Branco,  15*17 

RIO  DE  JANEIRO 


CAMA  PATENTE 

LISCIO,  BRUNO  t  Cia 

R  Visconde  Rio  Bramo.  15-17 

RIO  DE  JANEIRO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Quinta-feira,  9  de  Fevereiro  de  1933 


Desenvolve-se  em  toda  a  China  forte  campanha  pela  união  nacio 
nal  no  sentido  de  oooôr  uma  barreira  ás  pretensões  nipponicai 

flBDKDTIin  II)  DBF  Ç  |Em  torno  das  medalhas  com  *  « — - - y — — - — 

Urr  UM  UlIlUnUbU  memorativas  da  fundação  ^JAiíll  IF  IDIDIFf  IISM 

da  Capitania  de  Sao  Vicente  .  „  _  ssZfaJBSM&te; 


OCULISTA 


A  omissão  das  figuras  de  Anchleta  e 
Nobrega  desperta  criticas  na  Socieda¬ 
de  dos  Amigos  de  Alberto  Torres 


PARA  EMPRÉSTIMOS 

Particular  offeraca  lobra  pro- 
minorias,  hypothecu  «  Apólice» 
•  Juro»  tnodico».  curto  ou  longo 
prazo  a  negociantes  ou  proprie¬ 
tário».  Infr  com  a  FINANCIAL  4 
rua  General  Camara  88 — 1.*  andar. 


Dr.  Gabriel  d»  Andrada  • 
Aleindo  Guanabara  16.A  — 
landis  -  D#  1  á»  6  hora» 


Fallencias  e  Concordatas 


Hreparam-io  escriptaa.  dao-BI 
parecerei  Contadora»  parito». 
A  pruria  Ole  Carioca,  48  aobrado. 
Telepbone;  2-4114. 


(LABORATORIO) 
Exame»  de  urina,  féiee.  aacar- 
ro,  aangue  liquido  rachiano,  tu- 
more».  Hemucultura.  Soro  agglu- 
tlnaçío  (Typbo  •  Paratypbo). 
Contagem  de  ieueocytoa  uuppura- 
Ç&o).  Diagnoatico  bacteriológico 
da  dipbteria.  Reacções  de  Wasaer- 
mann  e  de  Kahn.  Dosagem  de 
orée  glvco1-»  cboloete. 

rln«  creaíinlna  no  eangue.  Con- 
atente  de  Arobard.  Vaceina»  au- 
togena*.  BUA  DO  ROSÁRIO.  184- 
l*  andar  -  Tel.  8-6506. 


Em  4  mete»,  habilitação  legal. 
Ensino  abeolutamente  pratico,  ura 
lheorla.  Prof.  Gama.  Rua  Cario¬ 
ca  4fi  —  1.’  andar.  Tel.  2-4114. 


AfiôA 


0/  CAPDOJ 
DP.  BA<3A6EN/  r  jTÀRGAJ 
DA. _ 


VIAS  URINARIAS 
Gonorrbéa  a  auae  ccmpHeaçSea 
—  Uemorrboidaa  e  bydrocer». 
oem  operaçào  e  aem  dor  —  Roa 
S.  Pedro  84  —  Da»  8  M  18  ha. 


Prof.  Francisco  Eiras 

GARGANTA  —  NARIZ 
E  0UVID08 

AUYGDALASt  «ura  radical 
phyalotheraplea  aem  «iporaçlo. 
Coryza  agudo,  elnualtea,  anginas, 
«titea.  meatoidltea  aguda».  — 
CÂNCER  da  faca.  boca  labioa. 
língua  garganta,  narii  ouvidos: 
tratamento  p  e  l*a  dtatbermo 
coagulac&o.  (Clinica  da  ptayalo- 
theràpia  eapacialiaada).  Edifício 
Odaon  4*  andar,  aala  418  — 
Cinelandia  —  Dei  10  ia  18  ba. 


Dr.  Santos  Rocba 

VIAS  URINARIAS 
Pratica  doa  Hoapitaee  d»  Parle 
Avenida  Rio  Branco.  188  — 
“  andar  —  Salae  609  e  810 
-  Dui  3  4b  7  horaa. 


Um  aspecto  da  costa  de  Santos,  onde  fundearam  as  náos  de 
Martlm  Affonso  de  Souza,  vendo-se  no  primeiro  plano  a  pon¬ 
te  de  S.  Vicente 

Em  coramemoração  do  4“  me,  confessando  que  n&o  sa- 
centenarlo  da  íundaç&o  da  bla  ser  autor  do  plano  das 
Capitania  de  S&o  Vicente,  o  medalhas  o  proprio  Instituto, 
governo  federal  fez  cunhar  a  quem  não  seria  capaz  de 
varlos  typos  de  moedas  e  me-  voluntariamente  acoimar  de 
dalhaa,  nas  quaes,  entretanto,  Incompetente;  quanto  á  se¬ 
não  foram  fixadas  as  figuras  gunda  n&o  me  confesso  era 
de  José  de  Anchleta  e  Manod  falta, 
da  Nobrega,  os  grandes  evan-  No  4“  centenário  da  colonl- 
gellz&dores  a  que  cabem  as  zação  de  São  Vicente,  nao  e 


Dr.  Aristídes  Monteiro 


Assistente  do  Profeaaor  Marluho, 
d«  Fsculdado  da  Medicina  a  no 
Hnapiul  S.  Francisco  de  Aaaii  — 
OUVIDOS  —  NARIZ  —  GARGAN¬ 
TA  —  quitanda  6  —  Da  8  til  ia 
8  horas  —  Telepbonei:  Conaulto- 
rio  H.M50  —  Reatdanela  7-4889. 


Raaaiumiu  a  clinica.  —  8a- 
gundaa,  quartai  •  aaxtaa.  —  Rua 
Primeiro  da  Março  9  —  1*  andar. 


Justo  que  se  glorifiquem  aquel- 
les  que  inauguraram  a  capi¬ 
tania  e  se  esqueçam  aqueUes 
que  fundaram  a  família,  des¬ 
envolveram  a  cultura  Intelle- 
ctual,  religiosa  e  moral,  que, 
emilm,  realizaram  a  coloni¬ 
zação.  . 

Sem  a  íundaç&o  por  Nobre¬ 
ga  e  Anchleta  de  um  núcleo 
civilizado  no  plahaltp  que  fos¬ 
se,  a  um  tempo,  uma  defesa 
do  litoral  e  uma  garantia  de 
Irradiação  para  as  cabeceiras 
dos  grandes  rios,  sem  o  ar¬ 
mistício  de  Iperoyg;  não  só 
São  Vicente,  como  o  Rio  de 
-Janeiro;  teriam  caldo  em  mãos 
dos  francezea  ou  de  outro  po¬ 
vo  qualquer, 

Sis  por  que  declaro  com  ab¬ 
soluta  convicção  que  se  pas¬ 
sou  o  centenário  e  consum- 
mou-se  uma  injustiça. 

O  caso  é  tão  liquido  que 
dispensa  explanações  ■l> _ 


Doenças  dea  rlna.  bexiga  proa- 
tats.  útero  a  ovário».  Frmttieaa 
genital  —  Estreitamento  da  ore- 
thra.  Tratamento  rápido  moder¬ 
no  sem  dõr  no  homem  ®  n*  mu¬ 
lher.  Consulta»  das  XI  4»  X8  — 
Rua  Bnenoa  Alrea,  77  —  4.*  and* 
DR.  ALVA  RO  MOUTINHO  — 
Consultas  para  operários  a  preçoa 
reduzidos  das  18  ás  19  bora». 


^TA^EM  O 
d  IhE/MO/ER- 
p  -VICO  POR 


DOENÇAS  DA  PELLE  E 
8VPHILI8 

Docanta  da  Facyldada  membro 
tittflnr  da  Academia  de  Medicina, 
chefe  de  serviço  da  Fandaçbo 
Gaffré-Guinle.  —  Bua  Uruguay. 
ana  104  —  Diariamente  dae  4  ia 
0  ha.  -  Tçl.  8-2467. 


Dr.  Oscar  da  Silva  Araújo 

Doença»  da  Pelle  a  Byphllla. 
—  Rua  7  de  Setembro  141  — 
Tel.  2-848». 


Dr.  A.  Tourmho 

OUVIDOS.  NARIZ  E  GARGANTA 
Rua  Aleindo  Guanabara  28  — 
9  ia  10  e  17  ia  18  hl.  Tal.  9.8748. 


Da»  4  ia  6  Mi  ba 

Dr.  Augusto  Unhares 

De  volta  da  Europa  reabriu 
aeu  eonsultorlo:  Rua  8&o  José  89- 
Tel.  2-0515.  OUVIDOS.  NARIZ  • 
GARGANTA  -  CIRURGIA  ES- 
THETICA. 

- - 

Dr.  Fabio  Nelson  de  Senna 

ADVOGADO 

Rua  General  Camara  1».  —  8.* 
andar.  —  Sala  12.  —  Telephooo: 
3—0372. 


Moléstia»  doe  olho»,  dr.  Moura 
Braell  do  Amaral.  —  Rua  Uru- 
guayana  85  —  1°.  De  1  ia  8  ha. 


Prof.  Arnaldo  de  Moraes 

Da  Facotdade  <T,  de  Medicina 
e  Docente  da  Universidade  do  Rio 

—  Fartos  em  caia  de  uadda  e  a 
domicilio.  Moleatlas  a  ©psraçSes 
de  aenhorsi  —  R?»  Rodrigo 
Silva  14.  6*  andar  tel.  2-2804. 

—  Residência:  rua  Princesa  Ja- 
nuaria  12  (Botafogo)  tel.  5-1815. 


ym/ft/  4 
Domaua  ^ 


CIRURGIA  GYNECOLOGICA 

Parto»  a  domicilio  a  no  8ana. 
torio  N.  8.  Apparecida  —  B«í 
D.  Marianna  184,  onde  dá  eo». 
sultão  dlarina  dai  5  ia  7  hora»  — 
Tol.  6—2978. 


Via»  urinarias.  Blenorrhagla  e 
suai  complieaçOei.  Doenças  ano. 
ractaes.  Hemorrhoidas  aem  opera- 
çio,  Fiatulae.  ate.  —  Quitanda 
n.  17  —  Tel,  2-8080.  —  Conde 
de  Bomflm  479  —  Tel.  8-2624. 


oiunscripsio  de  recru 
lamento 

Foi  desloiuido  o  1 


NANKIN,  8  (A.  B.)  — 
Desenvolve-se  em  todo  o 
paiz  tenaz  campanha  em  fa¬ 
vor  da  união  da  China,  no 
sentido  de  fazer  face  ás  tro¬ 
pas  nipponicas. 

Nos  circulos  militares  chl- 
nezes  reina  grande  activl- 
dade,  e,  segundo  declarações 
fidedignas,  será  possível  a 
constituição  de  um  exercito 
de  effectivo  formidável,  des¬ 
de  que  se  ultimem  os  enten¬ 
dimentos  que  se  realizam 
entre  os  mais  destacados  ca¬ 
bos  de  guerra,  o  que  dará 
margem  a  que  se  organize 
séria  opposição  ,  âs  preten¬ 
sões  japonezas.  


Foi  designado  o  1*  tenente 
Octavlo  Iamaellno  Sarmento 
de  Caatro  para  adjuncto  da 
20.*  clrcumscripç&o  de  recru- 
temento. 


Dr.  Huitor  Corri»  —  EspucU- 
lista  em  trabalho»  a  ouro  •  den¬ 
tes  artificia*».  —  Rua  Raraalho 
Ortigio  14.  Entrada  nela  rua  7  da 
Satembro  155.  —  Praço*  modieoa. 


Um  memorial  dos  vendedores  e  entre 
gadores  de  pão 

ás  ido  horário  actual.  Estes  o 


Detective  -  Lima 


Tnvestigiçôe»  e  vlgilanelaa  pr]* 
vadas.  Preços  «ensatoa.  Conaul- 
tns  grátis.  Pagamento  em  prteto- 
ç5es.  Meximo  aigillo.  Tel.  2t0860, 
4R.  LIMA.  rua  da  Cnrioca.  50.  1*, 
salt  5. 


naçfies  na  6uerra  0  horaa,  no  Depa  tamento 

...  .44.11.  Nacional  do  Commercio,  mais 

8Q3S  sem  eneilu  uma  reunião  da  commlsfiâo 

„  ..  especial  que  está  examinan- 
>mada  sem  ef feito  a  jo,  sob  a  presidência  do  dr. 

‘‘líSíSi4*  Glodoveu  de  Oliveira,  delega- 
A*  Es-  d»  Ministério  do  Trabalho, 
,  ®a  a  momentosa  e  delicada  ques- 
-  tão  do  horário  de  funcclona- 
wnada  *eme  effelto  mento  das  panificações  e  <pa- 

g darias  -  assumpto  que  tem 

amídJuncto  da  4?  coUocado  em  dlvergencla  o 

Ud«  recruta-  Syndlcato  dos  Trabalhadores 
crlnç&o  de  recruta  ^  padarlat  e  #  Aviação 

dos  Proprietários  de  Pada- 

ÍCflHwal  rin  Qracll  rias.  No  modo  de  ver  do  syn- 
rOuOtfll  UU  ndoll  dlcato.  o  trabalho  deve  ser 

3  Oca  promio*  d*  «xtra-  diurno,  o  que  redundaria  em 
li,  «s  8  4t  fevereiro  .da  só  haver  pão  a  partir  das  10 


H YDROCELE 


Por  mula  uatig»  •  volemoaa 
que  aeje.  Cura  radical  sem  ot>e- 
ração  cortante,  sem  «Ur  e  seen 
afastamento  dai  oceupaçflei.  — 
Dr.  Crlaaluma  Filho •  Rua  Ro¬ 
drigo  Silva.  7  —  Das  18  4»  16  n». 


KW*»T. 


C ABEL1SAD0R 


vergem,  também,  do  syndica- 
to.  o  trabalho  diurno  só  “pód<j 
talvez  convir  a  um  pequeno 
numero,  mesmo  insignifican¬ 
te,  de  empregados  panifica¬ 
dores,  que  nunca  ligaram  Im¬ 
portância  ao  bem  estar  alheio, 
e  sómente  cuidam  do  seu,  re¬ 
legando  para  plano  secundá¬ 
rio  o  dos  outros  que  traba¬ 
lham  e  produzem  «  principal- 
mente  o  da  população  era  ge¬ 
ral;  para  a  maioria  dos  que 
mourejam  e  que  vivem  do 
trabalho  das  padarias,  de 
quem  se  arrogam  representan¬ 
tes,  n&o  convem." 

Isto  mesmo  disseram  eues 
em  memorial  hontem  dirigido 
ao  dr.  Clódoveu  de  Oliveira. 


jifv  União  solio  onda  •• 

alisara  cibello*  ereapoa 
f-'  Pira  pentes  •  pasta» 

eppsclaas  a  a«  vandvra 
L  ^  os  apparelhoa  .“CABE- 

A  M8ADOR”  —  Avaiilda 
N/  1'aaaou  44,  aob.  — 

"  ,  Telephone  :  1— T991. 

Os  annuneio*  da  secfdo  OPl 
zidos.  sem  augmento  de  preço  na 

nniiçil9imM44»imi9imi8M«»«l«MIH«9N8l8l46M6l888*8888*II8M6» 


St  a  Tossa  lhe  rou¬ 
bo  o  somno,  chame 
em  seu,  soccorro  o 
"Bromil"  que  é  a 
«Policia  das  vias  re- 
spiraroria$«  e  aue  faz 
o  Tosse  desappare- 
cer  â  disparada. 


t  VII4Í/4S4/WW  uww  '  wr'  -  — —  | 

nossa  ediç&o  das  11  horas.  J 

eimieeiineiii»ii»8t#e8tMeMsi94Hei4Sieui»eiiiHfee*l8 


horas,  acabando-se,  também, 
com  a  entrega  a  domicilio. 
Por  sua  vez,  attendendo  aos 
Interesses  do  publico,  pede  a 
Associação  dos  Proprietários 
de  Padarias  a  manutenção 


Thesouro  Nacional:  152$  ao 
soldado  Bernardo  Mllttio 
Corrêa,  168$  ao  soldado  Ma¬ 
noel  Silvestre  SanfAnnc, 
450$  ao  2°  tenente  commls- 
slonado  Fernando  Souza  do 
O’,  82$500  ao  2.°  sargento 
Herminto  Egycllo  de  Figuei¬ 
redo.  884$  ao  cabo  contador 
Manoel  Àntonio  do  Nasci¬ 
mento.  6335300  ao  lnventa- 
rlante  dos  bens  do  marechal 
reformado  Emygdto  Dantas 
I  Barreto.  - 


Fo!  transferida,  para  1834. 
a  matricula  do  1.*  tenente 
Mario  de  Castro  na  Escola  do 
Aoerfelçoamento  de  Offl- 

claes. 


APOSENTOS  SEM  PENSÃO 

APARTAMENTOS  “BELLO  HORIZONTE 


O  sr.  ministro  da  Ouerra 
agradeceu  a  communleaçao 
de  haver  a  Panalr  do  Brasil 
SIA,  de  accordo  com  m  .a«- 
mais  empresas  que  compoem 
a  Pan  American  System,  con¬ 
cedido  em  1933.  um  descon¬ 
to  de  25  %  em  todas  as  p**** 
genz  lntemaclonaes,  que  fo* 
rem  adquiridas  pelas  autori¬ 
dades  e  representantes  do 


FRANCISCO  DE  AGD1JIB  I  Cli 

Hsshorii  aobr»  !»!•*  4, 
MKSÕtlll 

35—  RUA  LUIZ  DEUAMOEB— 44 
Tilepkonsi  2—8M9 _ 


Governo  Provlsorlo 


IFWgit>,V)PaO»:>-=>" 


C4^4  PAÍÍNIF  Vt»' 


PATENTE 


CALL05 


Excerptos  W>ACM£ 

—  Armando  Prndo 

—  F.  Kellogg  IA  questão  dos  iaspe 


Collegio  Pedro  li  ' 

(  Externato) 

EXAMES  DE  HABILITAÇ.tO  N* 
Prova  oral  TERCEIRA  E  QUARTA  SEItlES 
"  - •"  pó  CURSO  GYMNASIAL 

CHAMADA  PARA  O  DIA  9  DE 
FEVEREIRO  CORRENTE 
Hnbirução  na  Terceira  Série 
INGLEZ  —  PROVA  ORAL 
'  DIA  9.  A’S  20  HORAS 
gala  8  —  Comtnisdão  Exanúfts» 
dorn-  Professores  Pedro  di  CouU 
to  Othelo  Reis  c  Oswaldo  Sorp». 
Devet5o  comparecer  os  condia». 

g°Sf52°— ‘slaSS  -  8.281  -  £.2W 

8  268  —  9.295  -  S.296  -  £.20? 

8  m  -  8.300  -  8.301  -  8.302 
«■flòi  —  8.305  —  8.800  —  ^.307 
8.808  -  8.311  -  3.312 
mathf.matica  —  PROVA  ORAL 
DIA  9.  A’S  20  TiORAs 
gala  e  —  Commissão  Esn:nlnfc 
dora:  Professores  Ceeli  Thir*, 

George  Sumner  e  O.ctavlo  ce  U* 

^Deverão  comparecer  os  enucidi- 
tos  de  ns.: 

7.697  —  7.fi98  —  7.C99  —  ;-2o2 
o  263  _  8.251  —  S.2oo  —  ^.260 
_  8.267  -  S. 271  -  6.272 
8  273  -  8.274  -  8.275  -  =,270 
1:27.7  __  9.278  -  8.279  -  S.230 
HISTORIA  NATURAL  —  PROVA 
ORAL 

-yA  9.  A’S  20  HORAS 

Sala23  _  Conimissão  Exr.m  n». 

dorn:  Professores  W.-ldí.nir* 

Pohsch  Ernesto  d--  Prüvn  •••'"«« 
e  Roberto  Souza  Coelho. 

Deverão  comparecer  os  cana-d». 

to»  dg  ns''.0  a  «aj  j  <)« 
8.JR2  —  8.2n3  —  8.2*4  — 

o  Jttj  _  8. nos  -  8. -'06  -  «* 

8  209  -  8.390  -  8.301  _  -.«8 

Siaoi  _  8.305  -  8.399  “  '•!'«' 

8,308  —  8.311  —  8.312 

HISTORIA  NATURAL  —  EsCJl.- 
PTA E  ORAL 

DIA  9.  A’S  20  HORAS 
Sala  da  Congregação.  DeverJ 
comonrecer  a  cmdidata  do  nume¬ 
ro  8.261.  —  (Segunda  e  u:!;ma 
chamada),  a  qual  fará  prova  es- 
cripta  e.  em  seguida,  prova  ora., 
na  sala  23. 

HABILITAÇSn  NA  QUARTA 
SERIE 

INGLEZ  —  PROVA  ORAL 
DIA  9.  A’S  20  HORAS 
Sala  S  —  ComniUstto  Examina¬ 
dora:  Professores  Pedro  do  Cout. 
to.  Othello  Reis  e  Oawaldo  Sem». 

Deverão  comparecei-  os  candida 
tos  de  ns.:  A 

8.269  -  3.270  -  8.281  -  B-*J 
g  ?A8  —  8.289  —  8.290  —  3-29 
8.262  —  S.293  —  .8.297  —  8.SU 

MATHEMATTCV  —  PROVA  OR.A1 

DIA  9.  A’S  20  HORAS 
Sala  6  —  Commissão  Exsniina 
dora:  Professores  Ceei!  TnirI 
Georgc  Sumner  e  Octavio  de  Ca! 
tro. 

Deverão  comparecer  os  candins 
tos  de  ns- 5 _  _ 


Faculdade  de  Medicina  | 
do  Rio  de  Janeiro 

HoJ»,  9  do  corrento  : 

Exbjh#  vwtlbular  —  1 

Francês  e  lnglez  —  No  epiphi- 
theatro  do  Histologia,  té  0  boraa 
_  os  candidato*  lnacilptoa.de  tis 
128  a  138.  A’a  9  horas  -  Os  d» 
ne.  139  a  148.  A's  10  horaa  —  j 
Os  de  na.  149  a  iõ9.  A*s  11  ho-  | 
ras  —  Os  de  ns  160  a  WO..  e  cs  : 
ds  ns.  628  a  927. 

Chlmlca  —  No  Labomtorlo  d« 
Chlmlca,  ás  9  horaa  —  O*  de  ns. 
279  u  298.  A's  18  horas  —  Os  do 
nr.  2 PB  a  318.  A’s  18  horas  -  j 
Os'úa  ns.  319  a  328. 

Historia  Natural  - —  No  Labo- 
r  ator  lo  de  Porasltologla,  As  8  ho¬ 
ras  —  Os  de  na.  481  a  607.  A’s 
11  horas  —  Os  de  ns.  608  a  623 
e  os  de  ns.  170  a  174. 

Physloa  —  No  Laboratorlo  de 
Physlca,  ás  11  horas  —  Os  alum- 


Univeraidade  Livre  do 
Diatricto  Federal 

Bíq  convidados  os  a».  profes¬ 
sores  das  eacolai  congregadas  • 
demais  InteresMidos,  por#  a  re- 
vnl&o  a  realizar -ee  ia  38  horas 
do  dia  10  do  corrente,  na  side  da 
Faculdudo  de  Medicina  e  pbyalo- 
therapla,  á  rua  Frei  Caneca  u.  80, 
afim  de  tratar  de  assumpto  da 
inaxlma  relevando. 


Collegio  Militar  Collegio  tíaptiata 

Devem  comparecer  ac-  gabinete  Relação  d&&  médias  íin&es 
do  ajudante  os  seguinte*  alumnoe.  ^05  alUIMlOs  da  5*  flérle: 

«“  \maxl™  u^tnola  1  Alberto  do  Amaral  Oao- 

,ia  l63T4  68  "D77°l_  397®  22»  rio,  gráo  93;  2  Nelaon  de  011- 

555  _  584  —  754 _ 7i3 _ 737  velra,  gráo  88 j/  3»  Emllla  Bar- 

813  —  839  —  877  -r  949  —  982  bosa  Lima,  gráo  85;  4  Char- 

972  —  Ó35  —  104  -  336  —  383  Iea  Broking,  gráo  75;  5  Eduar- 

492  _  127  —  070  —  731  —  1062  d0  Llger,  gráo  74;  6  Belmiro 

Vo8,4,  -  “ÍEL1180  Fernandes  Pereira,  gráo  73; 
’  ”  Sf  ”  í  OU  Mendes  de  Moraes,  gráo 

I  1200  soai  _  71;  8  OctaclUo  Arruda,  gráo 

428.  ,  71 ;  9  Wolmer  Augusto  da  Sll- 

inscripçoes  para  A  ma-  velra  FUho,  gráo  63;  10,  Car- 
cula  los  Renato  Faria  Vanottl,  gráo 

consoante  o  quo  estabelece  o  63;  11  Raul  de  Moraes  Costa, 
>  em  vigor,  cleclara-sa  gráo  82;  12  Serglo  Cesar  Mon- 
8 cs  interessados  quo  as  nworlpçoes  r_i__  ’  a_  on .  <«  mmn  rio 

para  a  matricula*  no  corrente  an-  S^^^fcarvalhosa  «áo 
no.  serio  Impreterivelmente  en-  rf*?rr°?  *,*  «e  Larvamosa,  grau 
c^rradna  no  proxlmo  dlaf  15  do  82 J  14  EurcnlCG  Amazonense 
corrente.  i  de  Barròs,  gráo  45;  15  Ame- 


ctores  do  eRSítio  sa* 
cutvdano 

A  proposSto  do  officSo  do  dlrector 

de  Educação  I  iSS  =:  «R 

Continuemos,  ainda  hoje,  a  que  a  obra  do  In^tutò  de  j307  -  1372 
unmentar  0  offlclo  que_o  Educaçao  é  to^ldavel  sob  a73  _  U31  . 
:tual  dlrector  de  educaçao  este  ponto  de  vista  e  dali  sa.- 
rlgiw  ao  respectivo  titular  rão,  por  certo,  os  verdadelios 
i  pasta,  considerando  de  mestres,  aquiUles  que  forma-  — „ — — 

ta  importância  a  missão  dos  rão  o  Brasil  de  Amanha.  All  |  regulamento 
ispectores  do  ensino  secun-  se  póde  multo  bem  appUcar  0 
irio,  em  face  dos  modernos  conceito  expresso  pelo  dire- 
rineinios  pducaclonaes,  para  ctor  de  Educaçao,  --  e  a  ver- 


£ou  partiàario  Irreiluctível  du 
autonomia  dos  Estados  dentro  da 
integridade  da  Nação.  Os  Estados 
hão  do  reger-ee  por  leis  suas,  em 
tudo  quauto  for  do  s*u  perulíai 
interesse.  Levantar  obstáculos  uo 
«xerelcio  dessa  faculdade  é  abrir 
portas  largas  á  Irrupção  do  senti¬ 
mento  separatista.  Contruriar  é 
contrapor-se  a  todos  os  determi¬ 
nismos  que  condlçionam  a  existên¬ 
cia  da  patria  commum.  E’  obx-a 
inutll  e  prejudicial.  Os  Estadca 
não  se  subordinarão  a  tanto.  Se  u 
junidade  das  !e>s  substantivas  e  ad- 
jeclivas  é  çpnvlnhavel  aos  imeres- 
303  da  Nação,  a  dualidade  de  ma. 
gistratura  é.  uccentundamente.  do 
interesso  peculiar  doa  Estados. 
Descentraliiemos,  pois.  as  investi¬ 
das.  Opto.  portanto,  pela  unidade 
do  direito  e  do  processo  o  pela 
dualidade  dá  magistratura,  Esta 
de.verá  ser  amparada  00-  princí¬ 
pios  consignados  na  Constituição 
tal  -  como  está  no  r*rt.  7  do  pro¬ 
jecto  de  Arthur  Ribeiro.  Impugno 
a  existência  das  leia  organzas  fe- 
tleraes  s°bre  orgnjiltacão  judicia¬ 
ria.  Bastará  o  quo,  nesse  sentido, 
ficar  estabelecido  na  “carta-ma¬ 
gna”. 


rONlcb  DOS  K1N8  E  MUCO¬ 
SAS  NOS  DOIS  SEXOS 

Cnlco  seçuro,  eficaz  contra 
Inflamações  ,e  Piúriaa,  Corri¬ 
mentos  veltoi  e  novos  de  ure¬ 
tra  o  útero,  em  quulqucr  ida 
de.  qualquer  cauta.  .. 

Cura  rápido  Ueueorrelaa, 
Froutatitea  e  tuas  cansas; 
dosintecta  desinfiuma  rins  e 
mucosas,  regulariza  suas  fun¬ 
ções,  combatendo  metbor:  Al¬ 
bumina,  Açúcar,  Fosfatos,  He¬ 
matúria  Cálculos.  Areias. 

ACIDO  URICO 

Cof.ra  o  que  chamam  Acido 
Crico,  mormente  noa'  pé»,  eu 
DERMOL  é  superior  a  tudo. 

Acalma  logo,  tira  a  doença  e 
evita  Infecções  perigosa»!  es¬ 
coriações,  pancadas,  golpes. 

Ver  bulas  doa  específicos. 

DK.  OEUMOL  •  CAIXA  888 
—  RIO  — 


O  futuro  edifício  do  Mi-1 
nisterio  do  Trabalho 

Reuniu-se,  hontem,  a  commissão  nomeada  para 

dar  parecer  sobre  o  projecto 

Reunlu-se  hontem,  pela  pw-  cola  de  Bellas  Artes;  Humber- 
melra  vez,  a  commissão  no-  to  Cozza,  presidente  da  Socle- 
meada  pelo  sr.  Salgado  Filho  dade  Brasileira  de  Bellas  Ar- 

engenhelro  A  f  f  o  n  s  o 
do  Reldy,  dlrector  de 


v  — — -  c - -  _ 

sobre  o  projecto  do  futuro  edi¬ 
fício,  para  a  fiéde  do  Minlste 


no  Peixoto,  como  tem  acontecido 
nos  annus  anteriores,  será  eífe- 
ciundu,  boje,  uma  patriótica  com- 
memoraçáo  cio  comoato  C:v  Arma¬ 
ção,  travado  cm  9  de  fevereiro 
de  1894,  por  occoalão  da  revolta 
contra  o  governo  do  marechal 
Floriano,  rebentada  na  madruga¬ 
da  de  6  de  setembro  de  1893. 

Da  praça  Marti tn  Aifouso,  em 
Nletheroy,  partirflo  qb  monllestan- 
Çm,  as  17  horaa,  em  bondes  espe- 
ctaes.  em  direcção  ao  ccmltsrlo 
do  Maruby,  onde  será  feita  uma 
romaria  ao  monumento  que  en- 


A  UTILIDADE  NA  POESIA 
FRANCEZA 

Por  Luc  Durtain 

Escrlptor  franoez,  jio  artigo  "Si 
un  Uvre  d'André  Splre",  em  "Ai 
Llbne",  tlc  BmxcUas 


ou  trabalho  exhlbido  não  pó-  I 
de  provar  a  pfiorl  a  efflcacla 
da  boa  actuação  funccional. 

Ademais,  o  edital  do  con¬ 
curso  para  os  referidos  car¬ 
gos  estipula  que  os  candida¬ 
tos  sómente  serão  considera¬ 
dos  effectlvos  ao  termino  de 
2  annòs  de  exercício  continuo, 
o  que  faz  crer  que  neste  es¬ 
paço  de  tempo  fique  demos¬ 
trada  a  capacidade  funccio¬ 
nal  que  o  ca-go  requer,  segun¬ 
do  a  mais  rigorosa  pedagogia.' 
CONCURSO  E’  VELHARIA 
PEDAGÓGICA.. . 

A  considerarmos  anachronl. 
co  o  processo  de  escolha  por 
meio  de  concurso,  começaría¬ 
mos  a  Julgar  anachronica  as 
nossas  escolas,  os  exames, 
muitos  mestres  «,  quiçá,  dire- 
ctores  de  educação . . . 

Não  possuímos  um  curso  de 
educaçao  e  pedagogia  moder¬ 
no,  onde  á  luz  das  scienclas 
actuallzadas  se  formem  ver¬ 
dadeiros  mestres.  Aquelles  que 
hoje  se  mostram  entendidos 
nestes  assumptos  estudaram, 
póde-se  dizer,  em  paíz  estran¬ 
geiro  ou  são  auto-didacticos. 
O  nosso  povo,  no  emtanto, 
tem  ansla  de  conhecimentos 
a  tal  respeito,  como  comprova 
a  affluencia  de  interessados 
nas  conferencias  pedagógicas 


Re&lmtnte.  acrcclilo  quo  o  es¬ 
forço  autuai  dn  poesia  fránceza 
deve  ser  clasplr-so  inteiranieme  do 
caracter  artificial  e  orles®  que 
sempre  revestiu  sobretudo  r.o  fim 
do  ultimo  século.  Devo  ter  a  alta 
ambição  d=’hOs  trazer  um  socc°r- 
ro  constante,  çoruo  era,  para  nos¬ 
so  paiz,  a  oração.  Como  esta  no 
tempo  da  cua  efilcacia.  deva  ser 
boa  para  todo».  verda<J*5iramente 

destinada  ao  po\-o.  isto  é,  a  todos 
os  homens,  sem  d'stincçõos  de  alto 
e  baixo,  de  direita  o  de  esiaerda. 
quo  não  passam  de  app-ircncm» 
e  nomeg.  Fina  para  os  delicadas, 
p-osea  para  os  incultos,  o  aberta 


curas  «rí;  um  iaDOiacouo. 

E*  íóra  de  duvida  qut  o  pro¬ 
cesso  Ue  escolha  por  meio  de 
concurso  permltte  os  maiores 
abusos, 

Mas,  perguntamos,  será  pos¬ 
sível  outro  processo  de  admis¬ 
são  sem  abuso? 

O  que  ora  se  passa  com  o 

preenchimento  das  vagas,  em 
caracter  interino,  e  que  se  es¬ 
tão  eternizando,  não  é  tam¬ 
bém  um  abuso? 

. .  tTM.  ' 


(ConcluMão  da  U*  nns.I 

da  bandeira  e  do  navio.  O  que 
iucra  um  armador  e  o  que  re¬ 
cebe  um  grumete  é  apenas  um 


A  GUERRA  FÚRA  DA  LEI 

Por  F.  Kellogg 
■-secretario  de  Estado  americano 


Largura  1,15 

METRO  3$900 

Organdy  suisso,  largura  1,15, 
moderna  fantasia,  alta  novi¬ 
dade,  do  valor  de  9$000  o  me¬ 
tro,  A’  Nobreza,  Uruguayana, 
95,  está  vendendo  durante  esta 
semana  a  31900. 

Na  mesma  proporção,  estão 
sendo  vendidos,  sómente  al¬ 
guns  dias,  milhares  de  pechin¬ 
chas  1  Aproveite,  emquanto 


cações  e  normas  para  a  con-! 
correncla  publica. 

O  sr.  Salgado  Filho  tem  o 
maior  empenho  em  ver  resol¬ 
vida  essa  parte  do  problema 
para  que,  no  menor  espaço  de 
tempo,  possa  providenciar  pa¬ 
ra  o  inicio  das  obras  do  Pala- 
lacio  do  Trabalho. 

Da  commissão  fazem  parte 
os  srs.  Mario  Moraes  Paiva, 
dlrector  geral  da  Contabilida¬ 
de  e  dlrector  do  gabinete  do 
ministro;  professor  Archlme. 
des  Memória,  dijrector  da  Es- 


BUA  SÃO  JOS£  tf*  135 
v  CALCADO  «LUXO 
V  \  A  PREÇOS 


q«r  aue  tratuaos  as  urD.tranem  = 
çoViclliação.  n^irt  mesmo  tratado» 
aboilr.do  expiieitamente  a  cuerra, 
como  Instrumento  de  poliíica  no- 
ciunal  deem  uma  sarimtia  cefta 
contra  os  confüctos  que.  pcríçdi- 
cumente.  eitalam  entre  as  nações, 
desde  o  começo  da  historia  do 
mundo.  Além  dos  tratado»,  deve 
haver  um  levantamento  da  con- 


míDfll  Faua  ale  U«  a  isr. 

UUKU  Jol*§  oga(la,  _ 

quem  paga  mala.  Cuncerto»  de 
Joia»  e  retaglua,  trabalhos  garan- 
tldua,  preçua  barat.eelmos.  Utfi- 
clnae  pruprlaa,  —  Visconde  ido 
Urencu,  2X 


JOp  M*R»oig,  Bhakso 
BRANOTi  PRETO 
OU  TOOC  BRANCO» 


33f  Marson.  Branco 

PRETO  CAMURÇA 
COM  VERNIZ 


O  imposto  unico  dc  27 

i  n  ai*  ■  f  ■  ^  •  _  ■ 


raramente  aqui  realizadas. 

E’  bem  verdade,  comtudo; 


Com  a  inauguração  da  His- 
cola  Moderna  de  Educavão,  a 
rua  Senador  Vergueiro  22S.it- 
cou  o  elegante  bairro  do  Fia* 
raengo  dotado  de  um  bem  ap* 
parelhado  estabelecimento  par* 
ticular  de  ensino,  dirigido  pe* 
las  senhoritas  Diva  Reis  e  Eu¬ 
genia  Sande  Per  es,  competen¬ 
tes  educadoras. 

A  Escola  Moderna  de  Edu¬ 
cação  íol  fundada  para  minis¬ 
trar  o  ;enslno  dos  cursos  me¬ 
dio,  admissão  e  jardim  da  in¬ 
fanda,  baseados  nos  mais  mo¬ 
dernos  methodos  de  insr.ru- 
cção. 


A  Sociedade  União  dos  Proprietários  resolveu 
enviar  um  memorial  ao  interventor 

A  Sociedade  União  dos  Pro-  rio  Campinas  propoz  paraqi 
prletarlos  realizou,  no  dia- 8  íosse  redigido  um  iíerao?i 
do  corrente,  uma  sessão  pre-  ao  interventor  dr.  Pedrn  e 
paratoria,  afim  de  deliberar  nesto.  e  çujo  memorlj  fiei 
S< ^.br-e  a°  .Pfoiectado  teiposto  ria  na  s«de  da  Sociedade  pai 
mia8 a  de  “S"  a  Munlclpa-  receber  a  asslgnatura  de  todi 
lildade  pretende  cobrar  so-  os  proprietários  do  Distrie 


(OFF1C1ALIZADO) 

Rua  Dias  da  Cruz  241  —  Meyer 

Para  ambos  os  sexos.  —  Rigorosa  disciplina  e  moralidade. 
—  Ensino  primário  e  secundário  sob  a  direcção  de 
competentes  professores.  —  Bondes  de  Piedade 
e  Bocca  do  Matto 


CONSERVAE  A  VOSSA  MOCI¬ 
DADE,  SENHORAS  DE  35 
ANNOS 

Por  Victor  Pauchet 

Em  “Caa elide”,  de  13  do  janoiro 
úi  1933 


Livro»  colh' 
gines  o  acl' 


RUA  CONDE  DE  BOMFIM,  1.053  —  Rio 

Situado  no  melhor  ponto  daste  bairro  —  Clima  Inegunlarel  — 
Appartamentoa  confortáveis  —  Velho  Parqoe  Imperial  —  Pia. 
cina  —  Coslnha  francesa  —  Agua  da  MF»nte  da  Caicatlnha" 
—  Hyglene  rlsoroaa  —  Omnlbua  á  porta. 


demicos.  Rus  do  Ouvido 


Ha  numerosas  senhoras  de  85 
annug  gue  nôq  têm  ma'»  a  '‘ole- 
qria  de  viver":  c  multas  vozes  não 
lemos  outra  coisa  a  fuer  senão 
lcitítimal-as.  porque  não  têm  mais 
flexibilidade  tiro  têm  nuls  “cran 
feminino.  São.  então,  seres  pas¬ 
sivos.  indolentes  quo  encontrarão 
sempre  uma  razão  par»  não  noa 
escutar  o  s*  resignarão.  Essn.»  mo- 
lheres  resiiznada»  suo  vencidas  da 
vida  (ficado,  aupra-ronn.es.  ovft- 
ríoa,  tiroide  deficientes)*  A  cad^ 
uma  delias  dizei-lhe:  minha  se- 
rihora.  a  ,v!da  é  bella;  é  necessá¬ 
rio  lutar  sem  c«»sar  pel3-  saud« 
e  pela  aleeria.  A  vida  é  um  sport 
t;o  qual  é  precito  ganhar-  Sim.  mi¬ 
nha  senhora,  mantereis  em  v-nro 
corpo  boas  endocrinas  o  na  vossa 
alma  a  aleirrla  de  viv«r;  ê  uma 
aensação  do  bem-estar  integral, 
sensação  ao  mesmo  tempo  phy6lca 
e  psychica.  que  6  facil  do  conhe. 
cer  nuando  u  temos.  Esse  bem-os- 
u”  total  (euphoria)  è  devido  oo 
funcclonam-ento  regular  das  vos¬ 
sa»  endocrinas.  que  asíc.gurftm 
vossas  funcçôes  moraes  e  physioas. 


cila  desde  o  berço  e  a  seguirá 
até  o  seu  tumulo,  tumulo  que 
será  aberto  para  ella  e  para  o 
regímen  que  pretende  conso¬ 
lidar.  De  sorte  que  o  seu  adia¬ 
mento  poderá  bem  importar 
na  convocação  de  uma  outra 
bem  mais  profunda  e  ■  mais 
■histórica  na  vida  brasileira. 


constitue  sempre 
ompmser f 


da  Veiga,  convidando  este  dente  agradeceu  o  compareci, 
para  secretários  os  srs.  Her-  mento  de  grande  numero  de 
mes  8.  Poríirio  e  Celestino  de  soclos  e  proprietários  em  ge- 
Paiva  Carvalho  de  Azevedo.  ral  e  solicitou  que  cada  ura 

O  sr.  Corrêa  da  Veiga  fez  á  dos  presentes  fizesse  propa- 
as3embléa  uma  succlnta  ex-  ganda  em  prol  dos  ideaes  da 
posição  sobre  os  fins  da  reu-  classe. 

nlão,  lançando  o  seu  protesto  _ 

sobre  a  projectada  taxação  de  - - 

2T,  considerando-a  absurda,  i  -j  ail 
pols  que  emquanto  o  Banco  Ur*  Jo»«  de  Albuquerque 
de  Inglaterra  desconta  uma  Doencaa  Sesoaea  do  Homem 
taxa  de  3  1[2°|°  para  desconto  Diugnoatlco  cauaal  •  tratamento  aa 

bancarlo,  a  Municipalidade  - - 

quer  uma  taxa  de  2°|°  sobre  o 
valor  dos  bens  patrlraoniaes. 

Era  seguida,  usaram  da  pa¬ 
lavra  os  srs.  Manoel  Augusto 
da  Silva  Graça,  Octavio  Me¬ 
deiros,  Migue»  dos  Anjos,  Joa¬ 
quim  do  Souza  Campos,  An* 
tonio  Silva,  João  da  Costa  o 
Epamlnondas  dos  Santos,  ca¬ 
da' qual  expendendo  seus  ar¬ 
gumentos  contrários  á  proje- 
ctacla  taxação,  sendo  todos  os 
oradores  vlbrantemcnte  up- 
plaudldoa  iTcla  grande  assem- 
bléfi. 

j  Valias  propostas  foram  Di¬ 
ta  pobre-  <»  assumpto  qu-:  r,c 


Dr».  JOÃO  JOSÉ9.  DE  MORAES 
F,  A.  ROSA  E  SILVA  NETTO  , 
UDIRAJARA  DA  MOTTA  GUIMARÃES 

ADVOGADOS 


Consumo  mixt- 
nto  de  carvão 
do»  ^tillailmos 

Fogões 

OMEGA 

Com  caldeira 
«1’tgua,  foTtio  e 
citufi  Não  t»- 
zem  lumiça 


CAVERNA  —  RUA  MARAM 
PE  n*  24  aob.  Tcl.  2.0531 
ASSEMBLÉA  GERAL  EXTR.t 
DINAR1A 

(2*  e  ultima  convocação 
Convido  aos  eenhoros  :■ 
qul*c»  a  60  reunirem  e«l  3S 
blêa  geral  extraordmnria.  e  ■ 
gundn  e  ultima  convocação 
séda  Boclal.  ás  20  horaa  du 


Estó.  desde  boje  entregue  ao 
publico  o  novo  livro  de  Bertorlo 
de  Castro,  "PolU'cn,  és  mulher  l” 

E'  o  complemento  nssural  cif 
sua  obra  anterior.  “A  Republica 
que  a  Revolução  destruiu",  e  o* 
interesse  que  está  despertando  as¬ 
segura-lhe  exlto  Igual.  E  um  li¬ 
vro  da  estudos  e  ImpreasAea,  de 
nurratlvau  e  critica  elevada,  no 
qual  ee  encontram,  examinados 
com  meditaç&o  e  probidade,  os 
assumptos  de  maior  octualldode 
nacional,  tanto  no  terreno  da  po¬ 
lítica  dos  homens,  como  no  da 
política  dos  valores,  quo  6  a  eco¬ 
nômica. 

O  livro  do  Scrtorlo  de  Castro 
tem  uma  bella  pagina  dcwmhnda 
pelo  urtlsln  allemfto  Pranz  IWm, 
u  foi  ciiUludo.' ■anientc  Impresso 
na  UraplUcu  Knucr. 


RUA  DO  CARMO  65  —  4.»  ANDAR 

Sala  4  —  Tei.  4-6023  —  (Dag  14  As  17  horas.) 


Fabricantes: 
aqqstinho, 
IRMÃO  A  CIA. 
Rus  do  Senado 
167  —  Fone; 
2-1597 


Peçam 

catálogos 


R.  7  Setembro.  207— Da  1  4a  6  ha. 


COMPRE  PELA  MARCA! 


Pintara  -  Professora 

Pinlura  a  oleo  em  alio 
relevo,  bico  de  pena  e 
pincel.  Professora  Sarnh 
Roso,  Iccciona  e  ucceila 
oncommcmiiis.  Hira  Pom- 
peu  Loureiro,  5C  —  Co- 
st»  14  —  Copacabana. 
Unico  nu  fjenero. 


Ha  tempre  teourança  em  comprar  Qualquer  artigo 
pela  marca,  pnnctpalmente  quando  esta  ta  ganhou  jus¬ 
to  o  merecido  renome.  Prefiram,  pois : 


Joias 


Cautelaü  da  Caixa 
Econômica 

Empresta  o  VALOR 
REAL 

Casa  Gonthler 

15.  Luiz  dc  Camões.  47  e 
195,  »  dc  Setembro,  195 


Macb.  d’eHcrever 
"  KUYAL" 


Cigarros 


Café  Itloido 
-ANDALUZA’ 


VEADO 


Uormliorio  dc  luxo  1:000? 
Sala  dc  jantar  luxo  1:200!,! 
Rua  Semtdur  Eii/.eliiit  85-37 

CASA  ARNALDO 


Cofres  c  Arcüivos  ICadfo 
"BERNARD1N1”  “COLONIAL1 


Cerveja 

“HAN6EATICA 


CLUB  Dí:  ROUPAS 

Alfaiataria  Ferreira 

bortele  1«  hojo,  L2.  ,, 

R:o,  8  -  -  - 


Geladeirao  Duarte 


1'erfumch  o  Saliòcn  J 
"TRLbÜLET"  f 


Eicliario  ric  aço 
"ACME" 


I  Chocolate 

"ANDALUZA 


O.f  i 

&  i 

w 

S ECO AO 

^6  PAGS^ 

S/ 


EDIÇÃO 

^4  HORAS  ^ 


1UO  DE  JANEIRO  —  uuinta-íeira,  9  de  íerrtteiro  de  1933 


Redacção  o  Ofíidnas  —  Rua  Buenos  Aires,  lo-- 


político  em  territor io  húngaro,  afim 
impostos  tome  aspecto  mais  grave 

rrr»  rniiitiliíiniWHTiliTiTiiiiiHnMiiftuiifHlii'  ’  " 

(OUVE  HONTEM  NA  A  ASSOCIAÇÃO  DOS  PHO 
IfiAD  C9MMERGIAL  TOGRAPHOS  DO  BRASIL 


apest,  8  (A.  B. )-  Foram  prohibidas  todas  as  reuniões 
evitar  que  a  situação  creada  pelo  movimento  contra 


Por  que  uma  caixa  de  phos-j 
phoros  custa  $200  réis 
E’  qus  o  governo  cobra  áe  impostos  $105  ptr  crxai 


Boletim  diário  da  Dire* 
ctoria  de  Meteorologia 

Em  8  de  fevereiro  ds  1933 
PREVISÕES  PARA  O  PERÍODO 
DE  14  HORAS  DO  DIA  Ô  A’8 
18  HORAS  DO  DIA  9 

Distrlcto  Federal  o  Nlctheroy  — 
Tempo :  Instável,  chuva*  e  tro- 
voactas.  Temperatura :  em  eleva¬ 
ção.  Ventos :  <lo  quadrante  nofie. 
eu  Jeitos  a  rajadas . 

Estado  Uo  Kto  de  Janeiro  -- 
Tempo :  Instável:  chuvas  e  tro¬ 
voadas.  Temperatura  :  em  eleva¬ 
ção. 

Estados  do  sul  —  Tempo  :  In¬ 
stável  ;  chuvas  o  trovoadas.  T-rn>- 
peratura  :  cm  elevação.  Ventoa  : 
uo  quadrante  norte  em  São  Pau¬ 
lo;  rto  norte  a  léste  atá  Sant» 
Catharina.  Variáveis  no  Rio 
Orande.  Rajadas. 

SYNOP3E  DO  TEMPO  OCCORR1 
DO  NO  DISTRICTO  FEDU14AL,  DE 
14  HORAS  po  DIA  7  A’S  14 
HORAS  DO  DIA  8 

O  tempo  decfirrent  Instável,  todo 
o  período,  Isto  é,  incerto,  ã  tarde, 
e  A  noifie,  com  chuviscos,  á  tar¬ 
de,  o  bom  o  incerto,  hojo.  A  tem¬ 
peratura,  foi  estável,  A  noite,  con¬ 
tinuando  cm  ascensão  do  dia.  An 
médias  das  temperaturas  extre¬ 
ma*  observadas  nos  postos  d<j 
Distrlcto  Federal,  foram  :  ma.xlmu, 
33.6,  e  mlnlmn,  21.3,  e  as  tem¬ 
peraturas  extremas  registradas  nt 
Observatório  Metsoroiogtco  d:i 
avenida  das  Naçôcs,  lorun  :  ma- 
ximu,  31.7,  o  mlnlma,  &.  2,  rct- 
pectlvamente.  até  14  horas  e  éi 
7  horas  e  60  minutou,  Os  vento: 
sopraram  do  sul.  A  tarde  e  í 
noite,  e  do  narto,  hoje,  tendo  ha¬ 
vido  penodoo  *  do  calmaria,  poli 
madrugada  de  hoje. 


Uma  commissão  esteve 
no  gabinete  do  interven* 
tor  para  tratar  do  hora- 

rio  dos  ateliers 

O  dr.  Pedro  Ernesto,  rece¬ 
bem  hontem,  ‘  no  palacio  da 
Prefeitura,  uma  commtssão  de 
directores  da  Associação  dos 
Photographos  do  Brasil,  que 
foi  pleitear,  varias  concessões 
para  a  classe  que  represen¬ 
tam. 

A  commlssão  apreço,  de¬ 
monstrou  rapidamente  aos 
olhos  do  interventor,  a  situa¬ 
ção  diíficll  em  que  se  encon¬ 
travam  os  profisslonaes  de 
photographla,  deante  de  últi¬ 
mos  decretos  baixados  pela 
municipalidade. 

Entre  outros  assumptos,  foi 
discutido  o  horário  de  íunc- 
cionamento  dos  “ateliers” 
photographicos,  que  a  com- 
mlssão  Julga  acertado,  soffrer 
o  mesmo,  a  seguinte  modifica- 
cão:  Das  9  ás  19  horas  nos 
dias  uteis  e  feriados. 

O  dr.  Pedro  |:rnesto,  ouviu 
attentamente  as  suggestões 
da  commissão  de  photogra¬ 
phos  promettendo  solucionar 
o  caso  a  contento  da  classe. 


Falando  sobre  o  impos¬ 
to  unico,  disse  o  sr.  Run- 
dolpho  Chagas  que  o 
caso  precisa  ser 
estudado 

Gal>  a  pieatdencla  do  ír.  Pedro 


O  DIAHIO  DK  NOTICIAS  Dissc-nos  aquclle  fiinccio- 
Kiciilizou  hontem  a  qneslãó  nario  do  fisco  federal  qur  o 
ilo  phosphoro,  estranhando  phosphoro,  desde  o  mez  de 
que  o  eomnieivio  continuas-  maio  de  1931,  tivera  majo- 
e  a  vendel-o  pelo  mesmo  rada  a  sua  tribulação,  por- 
1'i'cço,  quando,  ao  que  esla-  que  do  imposto,  a  que  está¬ 
vamos  informados,  o  respe-  va  sujeito,  de  $035,  por  cai- 
flivo  imposto  tlc  consumo  xa.  passou  a  pagar  ao  fisco 
linha  sido  diminuído.  A  nos-  $125  por  caixa.  Em  selcm- 
isa  reportagem  teve  nhtural  bro  do  mesmo  anuo,  porém, 
repercussão,  sobretudo  nos  o  governo  resolveu  diminuir 
meios  populares,  onde  o  as-  esse  tribulo  para  §105,  por 
,-umpto  interessava  dc  perlo,  caixa.  Dessa  imporlancia 
Para  melhores  esclareci-  $U7(I  são  cobrados  a  titulo 
mentos,  entretanto,  procura,  dc  imposto  de  producção  c 
mos  ouvir  o  sr.  Vicente  Dan-  §035,  sómenlc.  como  impos¬ 
tas  Filho,  collcctor  federal  to  de  consumo, 
em  Niclhcroy,  que  dirigiu  a  O  dccrclo  n.  22.202,  do 
"Pagina  Fiscal”,  durante  al-  2(i  de  dezembro  ultimo,  hon- 
uuiri  tempo  publicada  anne-  tem  citado  pelo  DIAltlO  DE 
,a  ao  DIAKIO  DE  NOTl-  NOTICIAS,  não  nugmeutou 
CIAS.  Era  pessoa  suífici-  nem  diminuiu  o  imposto  de 
jitcmente  autorizada  para  consumo  cobrado  sobre  o 
esclarecer  a  matéria,  de  mo-  phosphoro,  imposto  que  per. 
i lo  u  nos  permittir  uma  apre-  mancce  o  mesmo.  A  iinprp- 
dação  definitiva  a  respeito,  ccdencia  do  nosso  repam 


Segundo  dados  oblidos  , 
cm  outras  fontes,  podemos 
ainda  esclarecer  que  umn  ( 
laia  com  1.200  caixas  de 
phosphoros,  paga  de  impos¬ 
to  120$00ü.  Está  sendo  ven¬ 
dida  pelo  fabricante  ao 
grande  comprador,  por  175Ç. 
o  qual,  por  sua  vez,  a  ven¬ 
de  ao  varegista  por  180$000. 

Por  conseguinte,  o  fabri¬ 
cante,  tendo  o  seu  produclo 
sujeilo  ao  imposto  de  con¬ 
sumo  e  de  producção  no  to¬ 
tal  de  $105  por  caixa,  e  ven¬ 
dendo  á  razão  de  $145,  re¬ 
tem  apenas  a  differença  de 
$040  por  caixa,  com  o  qual  ' 
custeia  a  matéria  prima,  n  | 
mão  de  obra  e  a  conservação 
da  sua  apparelhagem  indus¬ 
trial,  ao  passo  que  o  gover¬ 
no  lança  sobre  o  mesmo 
produeto  impostos  que  cor¬ 
respondem  a  262,5%  da  im¬ 
portância  que  fica  em  mão* 
do  fabricante.  Eis  ahi  até  . 
que  ponto  chegou  a  extorsão  , 
do  fisco. 

Não  bastando,  poróin,  a 
extorsão,  o  governo  faz  ain- i 
da  a  "camouflage”.  Assim. ! 
o  publico,  adquirindo  umn  [ 
caixa  de  phosphoros  por  l 
$200.  apenas  sabe  que  a 
mesma  está  sujeita  a  uni  Im¬ 
posto  de.  consumo  de  $035. 
quando  a  realidade  tributa¬ 
ria  sc -demonstra  muito  di¬ 
versa.  E’  que  o  governo, 
para  obter  maior  renda  da 
industria  de  phosphor  o  s 
mediante  um  tributo  ainda 
não  vinculado,  como  o  im¬ 
posto  de  consumo,  a  eni- 
preslimos  cnnlrnidns  nn  ex¬ 
terior,  desaperta  para  a  es¬ 
querda.  Isto  é,  cobra  em  re¬ 
lação  a  cada  caixa  de  plns- 
plioros  $035,  a  titulo  de  im¬ 
posto  de  consumo,  e  onera 
o  pvodueto  com  uma  sobre¬ 
carga  fiscal  ã  parle,  na  pro¬ 
porção  de  $075,  a  titulo  de 
imposto  de  producção,  Ora. 
esse  tributo  c,  pela  sua  in¬ 
cidência,  idêntico  áquelle 
com  a  desvantagem  de  up- 
parentar  que  o  fisco  exigt 
menos  de  um  produeto  do 
que  o  que  effectivanienle 
elle  cobra. 

A  nossa  legislação  fiscal 


DOIS  HOMENS  FERI¬ 
DOS,  NUM  CONFLI- 
CTO,  A  BORDO  DO 
"ARARAQUARA” 

A  bordo  do  vapor  “Arara- 
.•jusra"  hontem,  entrado  na 
Guanabara  e  atracado  ao  ar¬ 
mazém  11  do  Cães  do  Porlo. 
verificou-se  um  confiicto  cio 
qual  resultou  saírem  dois  ho¬ 
mens  feridos. 

São  estes:  Brambinlano 
Constando  de  Souza,  de  còr 
preta,  com.  23  annes.  mariti- 
lao,  residente  á  ladeira  do  Li¬ 
vramento  n.*  54  ferido  a  pão, 
na  cabeça  e  José  Gonçalves 
Carvalho,  cio  58  annos.  por; 
rugúcz.  estivador,  residente  á 
rua  Galvãu.  25,  ern  Nlctheroy, 
apresentando  ferimento  pe¬ 
netrante  no  hyooconcirlo,  pro¬ 
duzido  per  estoque. 

O  facto,  em  resumo,  veriíl- 
cou-se  da  seguinte  maneirai 
.An tonto  Alves  Gabriel,  mais 
..onhecido  por  “Carioca”,  foi 
:  bordo  daquelle  navio,  que 
chegara  do  norte,  e  quiz  reti¬ 
rar  dali  uma  melancia.  A  Isso 
•-<?  copos  Manoel  Monteiro, 

•  m  ou  em  aquclle  deu  uma  bo¬ 
fetada. 

Surgiu  dahi  uni  confiicto. 
io  decorrer  do  qual  foi  Car¬ 
rilho  ferido  a  estoque  e  Sou- 
u  a  pão. 

“Carioca"  desapnareccu  e  a 
iplícia  envida  esforços  para 
•mcontral-o.  pois.  segundo 
•odas  as  supposições.  foi  elle 
nuem  feriu  com  estoque  José 
Gonçalves  de  Carvalho. 

Os  dois  feridos  1'orain  medi¬ 
cados  pela  Assistência  achan- 
•7-£e  a  policia  do  11."  disfcrl- 
cto  empenhada  em  esclare¬ 
cer  o  facto. 


VICTIMA  DE  AUTO 

Foi  atropelado  por  auto, 
hontem,  á  rua  Pereba.  Fran¬ 
co,  esquina  da  nia  Jullo  do 
Carmo,  o  operário  Joaquim 
Simões,  de  35  annos,  casado 
e  residente  á  ma  Miguei  de 
Fslas  n.  29. 


SANTIAGO.  P  CA.  B.)  -  Aca¬ 
ba  dp  ser  noticiado  que  o  Par¬ 
tido  Radical  apresentará  ao 
Congresso  um  projecto  de  lei  ten¬ 
dente  a  instituir  o  divorcio  no 
paiz. 

O  facto  repercutiu,  em  geral, 
favoravelmente,  e  a  imprensa 
commenta  as  vantagens  da  intro- 
ducçâo  dessa  medida. 


duetos  rta  ceromlca,  deante  dos 
Importas  com  que  acabam  de  ser 
aggravadoe. 

O  presidente  promettooi  tomar 
ac  devidas  providencias.  _ 
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VICTIMA  DE  QUÊDA 
DE  TREM 

O  soldado  do  3"  batalhão  da 
Policia  Militar.  Luiz  de  Jesus 
Heraldo,  com  28  annos,  soltei¬ 
ro.  victima  de  uma  quéda  de 
trem,  hontem,  á 


,rsMPO 


MATOU  ACCIDEN- 
TALMENTE  UM 
1RMAOZINHO 

O  rnenor  Octacilio.  de  11 
annos,  filho  de  Luiz  Filismino 
Rodrigues,  residente  em  Os- 
waldo  Cruz,  á  rua  Antonio 
Badajós  n.  27,  brincava  hon¬ 
tem,  com  uma  garrucha  de 
seu  pae,  quando  em  dado  mo¬ 
mento,  esta  deflagrou,  iftdo  o 
projectil,  alojar-se  na  nuca, 
de  um  seu  irmãozinho  de  no¬ 
me  Carlos  e  de  4  annos  de 
idade,  que  tombou  por  terra, 
para  morrer  em  seguida. 

As  autoridades  do  23"  dls- 
trlcto  policial,  tomando  co¬ 
nhecimento  do  facto,  foram 


PARA 

FAVORECER  A  ECONOMIA 
Séoi  Social:  Rua  buenos  aires,  37  •  a*  QuiTAjnoa 
t  caiia  ftonu  «ao  .•  «io  cs  oMcttiA» 


noite,  em 
consequência  da  qual  soffreu 
contusões  e  escoriações  gene¬ 
ralizadas,  foi  medicado  pela 
Assistência  e  recolhido  ao 
hospital  da  sua  corporação. 


CAIU  DA  ARVORE  E 
FRACTUROU 
O  BRAÇO 

Victima  de  uma  quéda  de 
arvore,  no  quintal  de  sua  re¬ 
sidência,  á  rua  Cirycl  n.  92, 
na  estação  de  Marechal  Her¬ 
mes,  em  consequência  da  qual 
soffreu  fractura  exposta  do 
braço  esquerdo,  foi  soecorrido. 
hontem,  á  noite,  pela  Assis¬ 
tência  do  Meyer  e  internado 
no  Hospital  de  Prompto  Soc- 
corro,  o  menor  Wilson,  de  14« 
i  annos,  filho  de  Conceição  Mo- 


RESULTADO  DO  SORTEIO  DE  AMORTIZAÇÃO  REALIZADO 

Em  31  de  Janeiro  de  1933  , 

COMBINAÇÕES. 

V  L  L  ii  Q  G  H 


companhia  do  v.  ex.,  cilgna 
posa  cie  um  nobre  eeposo. 

Süo  Paulo,  0  de  fevereiro  de  1933 
—  Pelos  Frenleuegrlnae  Paulista- 
na«  _  Filena  S.  Vele»  das  San¬ 
tos." 


31  titulos  amortizado»  por  415  conto»  de  réis 

PORTADOR  EíUdo 

7  Pr  'DOMINGOS  QUEIROZ  MORAES".  —  BATATAEíJ  .......  Sào  Taulo 

b  Sr.  EMC  tíORÜON,  -  CAMPINA  GRANDE  .  Parahyba 

O  sr  CHAFIlC  CEBARA,  -  BAURU*  . .  Sao  Paulo 

O  Sr.  8EBASTUO  SOARES  _  BITURUNA  (Dt.trwlo  de  *<>*- 

KJ  N  t»0#***»#***«****ee*®**é***#®**®  M  Iflftl 

A  Snf.  CECÍLIA  ARAÚJO  SANTOS  -  RIO  NOVO  -  JEQUlff. .  Bahia 
O  Sr  JOAO  VICTORINO  DE  FRANÇA  (para  o  menor  Geral- 

do)  -  BARRA  BONITA  . L,Í0  P 

O  Sr.  JOAO  GALVAO  FILHO  (para  cw  menore*  Volanda  » 

Olavo)  —  NATAL  . . . 

O  Sr.  JOSE’  ALFREDO  —  LAVRAS  . 

O  Sr.  OLINDO  SCHWAB’.  -  CARIACICA  . 

A  Srn.  LYDIA  MARTINS  DE  OLIVEIRA,  esposa  do  or.  Oc.a 

vio  Oliveira.  Rua  Floreiicio  Abreu,  131  . . s*°  Paul° 

Mons.  LUIZ  Q.  MOURA.  Rua  Rebente  Feijo.  709  —  CAM- 

PINAS  .  . . . . . . .  3a0 

O  Sr.  ALMERÍCO  L.  FIGUEIREDO  (para  n  roenor  Annu  Mana)  _  _ 

—  ANNAPOI.IS  . . . 

O  Sr.  EMÍLIO  STEPHANO  -  São  Paulo  .... •.•••- ■■  ■■ 

O  Sr.  LEOPOLDO  VIEGAS.  Rua  Joaé  do  Patrocínio,  611,  POR 

TO  ALEGRE  . Rio  U 

A  Sra  LUIZA  KUTTURINI  SEABRA,  Estrada  da  Saudade, 

2168  —  PETROPOLIS  . 

O  Sr.  J.  O.  R..  rcaidento  em  PATOS 

O  Sr  LUIZ  DE  MARCA  (para  0  menor  Yalmo)  —  PORTO 

NOVO  DO  CUNHA  . .  Mlnas 

A  Sra.  OLGA  MESQUITA  B.  CAMARGO,  esposa  do  Tte.  Jayme 

Bueno  de  Camarffo.  —  S.  PAULO  . 

O  Sr  JOÃO  ALVES.  Ru»  Sachet.  1«  . •••  ••••••; 

O  Sr".  ANTONIO  f  RANÇA  VELLOZO,  --  GUARATINGUETA 
O  Sr  VIRGÍLIO  VALENÇA  (para  a  menor  Mana  Lucia)  — 

LARANJEIRAS  . . .  Sergipe 

O  Sr.  ANTONIO  BARBOSA  DOS  SANTOS.  Rua  dos  Tuprnam- 

hAs.  303  -  BULLO  HORIZONTE  . . .  Minas 

O  Sr  HERCJL10  HUPPERT.  Rua  5  n.  253  —  RIO  CLARO -  Sao  P-ut» 

O  Sr.  ANTONIO  ANDRADE  SOUZA  Jr.,  ruu  da  Liberdade,  71  São  Paulu 

O  Dr.  OSWAI.nO  SILVA  REGO.  Praia  do  Flamengo,  100  .  Capital  Federa 

O  Sr  MAR  IA  NO  DA  SILVA.  Ruu  Guanabara,  59  —  Cascadura  Capital  Federa 

A  Sra.  C.  CRUZ.  residente  na  .  Capital  Federa 

O  Sr  NESTOIt  ALVES  MARTINS.  Rua  18  de  Outubro,  M0.  C.  I  Capital  Feder» 

O  Sr.  JEAN  EMIÍ.E  XIMA,  Ed.  “A  NaHc",  saia  2012 .  Capital  Feder» 

O  Rr.  JOÃO  JOSE’  FERNANDES.  Ru»  Barata  Ribeiro,  208  -  Capital  Federa 

O  Sr.  AMÉRICO  HERNARDES  FR\GA  (para  n  menor  Amau- 

re).  Rua  Frei  Caneea,  72  . . .  .  (.apitai  Feden 

NOTA  M  m?.  LUIZ  G,  NI <> l  !l\,  i  'nnip,n»‘,  ja  leve  noi  lilulo  *<»rto«do  < 

O  Sr,  JEAN  EMILE  XIMA.  <‘ap  Federal,  Já  (evu  um  i.ium  sorteado  en»  Pi 

Km  39  meão)»  de  finivdiinaiuento,  u  SUL  A.MI-.IIICA  CAPITALIZAI  AO 
nioin  ile  iiuL-umenLos  uiiIitíimiIiw  iiliilns  nu  vulni  «I* 


Valof 
do  titulo 
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por  decreto  de  7  do  corren¬ 
te,  na  pasta  das  Relações  Ex¬ 
teriores,  ficou  regulada  a  con¬ 
cessão  de  despesas  de  viagem 
a  pessoas  da  família  dos  íun- 
ccionarios  do  Corpo  Diplomá¬ 
tico  e  Consular  brasileiros. 


UMA  CRIANÇA  CO- 
LHIDA  E  MORTA  POR 
UM  CAMINHÃO 

Quando  brincava  em  fren- 
c?  a  sua  residência,  á  rua  Ba¬ 
rão  de  São  Felix,  50,  o  meni¬ 
no  Antonio,  de  3  annos.  filho 
ue  Alfonso  Cardoso  e  Maria 
ua  Gloria,  aconteceu  que,  a 
certa  altura,  desce noo  a  cal- 
çade.  foi  inesperadamente 
colhido  pelo  uuto-transpofte 
n."  4. 510.  pertencente  á  firma 
Vasconcellos  Couto,  cm  con¬ 
sequência  cio.  que.  teve  morte 
nstantanea,  pois  ficara  sob 
as  rodas  do  vehicuio.  que  lhe 
esmagaram  o  craneo. 

As  autoridades  do  8,°  dis- 
irlcto  policial,  scientií içadas 
(|o  facto,  compareceram  ao 


OCULOS 


INVOLUNTARIAMEN¬ 
TE  INTOXICADA 

Foi  medicada,  hontem  no 
Posto  de  Assistência  do  Meyer, 
a  senhora  Josephlna  Moreira, 
de  40  annos,  casada,  residen¬ 
te  L  rua  José  Lucas  de  Almei¬ 
da  n.  4  na  parada  de  Lucas. 

A  senhora,  apresent  a  v  a 
symptomas  de  intoxicação  ca¬ 
sual  e  depois  de  medicada, 
retirou-se. 


VEJAM  OS  NOSSOS  PREÇOS 
PARA  RECL.TAS  MEDICAS 

Casa  Ideal  JK.L*,, 
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Rio  G,  do  Norlíi 
Minas 
E,  Santo 


10:000$000 


10:0005000 


local,  tomando  as  providen¬ 
cias  que  o  caso  exigia  c  fa¬ 
zendo  remover  o  cadaver  da 
infortunada  criança  para  o 
necrotério. 

O  motorista  e  seu  ajudante, 
evadiram-se.  _ 


1Q:000$000 

10:0005000 


São  Paulo 
São  Paulo 


reprcsemaao  peio  seilo  coi¬ 
tado  na  mercadoria,  ao  al¬ 
cance  da  observação  de 
qualquer  consumidor,  eslã 
sujeito  ainda  ao  imposlo  de 
producção,  esle  de  $070. 

Decorre  dahi  o  preço  ex¬ 
torsivo  de  $200  a  que  o  po¬ 
bre  é  obrigado  a  pagar  dia¬ 
riamente  a  sua  caixinha  de 
phosphoros,  essa  in  es  m  n 
caixa  de  phosphoros  que  os 
fabricantes  entregam  ao 
mercado  a  40  réis  apenas. 
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Estado  do  Rifl 
Minas 


INSECTOS 
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São  Paulo 
Capital  Federal 
SSo  Paulo 
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:  AVISO  IMPORTANTE 

Ja  chegaram  as  afamadas  serpentinas  e  confetí» 
i  pernambucanos  e  os  lança-perfumcs  “Colombina".  para 
Miem  distribuídos  com  exclusividade  pelo  BAZAR 
I  V1LLAÇA,  Rua  Frei  Caneca  n."  ÍZS  e  no  seu  deposito  a 
|  Avenida  Tliomc  dc  Souza  n.”  24.  Conccde-se  vantajo- 
i  sos  descontos  aos  i"cvendedores. 


ATROPELADO  “POR 
AUTO 


Ao  atravessar  a  rua  Viscon¬ 
de  de  Itauna,  hontem,  á  tar¬ 
de,  iol  atropelado  por  ruito, 
süffrendo  frat-cura  du  claví¬ 
cula  esquerda,  além  tie  coiuu- 
sões  pelo  corpo  o  lavrador 
Francisco  Gomi :  <1 1  Cunha. 
i  csjdcnl r  á  rua  rio  Lavradio 
ii.  Iint 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Quinta-feira,  9  de  Fevereiro  de  1933 


LOS  ANGELES ,  8  (Agencia  Brasileira)  -  Acaba  de  ser  tfficialmenie  divulgada  pela 
imprensa  que  a  receita  dos  Jogos  Oiympicos  realizados  nesta  cidade ,  no  ultimo  armo , 
attingiu  a  somma  de  400.000  libras,  proporcionando  um  lucro  liquido  de  30.000  libtus 
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ISERVICO  TELEGRAPHICO 


Â  alimentação  a  bordo  dos  navios  do 
Lloyd  —  Reclamações  de  viajantes  do 
'“Pará”  —  Selecçáo  na  classe  dos  com- 
missarlos  —  Outras  notas 


EXTERIOR 


FRANÇA 

0  PAVILHAO  DE  PENXENS  EM 
HASTA  PUBLICA 

PARIS  8  (A  B.)  r—  O  pavilhão 
de  Ponnen*,  que  servia  de  qu»r. 
tfil-geiieral  uo  marechal  Foclj  ge- 
nernlisZinio  H«s  forças  alliadat,  e 
onde  se  encontraram  líerslrne,  éir 
Henry  Wilson.  Dlaa  e  os  reli  Ja 
Inglaterra,  Bolgica  e  Utilia,  será 
vendido  cm  leilão  hoje. 

NOVAS  DECLARAÇÕES 

PARIS.  S  (A#.)  —  "LMnstmi- 
treant,"  publico-  uma  entrevista 
dada  pelo  sr.  Mussoll.il  ao  «eu  cor¬ 
respondente  em  Roma  mi  qual  o 
"Duce"  d<-claro  que  u.  Italla  de¬ 
seja  viver  em  paz  com  todos  os 
paizes  da  Europa  e  do  resto  do 
mundo,  pornue  deseja  terminar  a 
eua  grande  obra  de  recnnstrucção. 

O  presidente  do  conselho  de  mi¬ 
nistros  da  Italia  suggoriu  um  en¬ 
contro  de  importantes  personali¬ 
dades  írancezas  e  italianas  pura 
discutirem  na  maior  ordem  os  pro¬ 
blemas  oue  existem  entre  ambas 
ss  nações,  proporcionando-lhes  as¬ 
sim.  uma  solução  cordial. 


JAPÃO 


partir  para  o  Rio,  peio  “Itapngé”, 
o  sr.  J.  J.  Seabra  fez  publicar  na 
imprensa  a  aeguinte  despedida: 

“Peço  aos  meus  illustrcs  ami¬ 
gos  ordens  para  o  Rio  de  onde  re¬ 
gressarei  em  brevo  para  tomnr 
parto  na  campanha  eleitoral  de  3 
de  inalo  pro\imo.  Aproveito  esta 
opporlun idade  paru  aconselhar  a 
todos  que  proeurom  alistar-se  elei¬ 
tores,  visando  o  grande  pleito  que 
decidirá  os  destinos  da  Republi¬ 
ca,  lembrando-se  do  que  o  voto  ó 
a  alma  do  cidadão”. 

ESPIRITO  SANTO 

PONTE  METALLICA  INAU¬ 
GURADA 

VTCTORIA  »  CA.  B.)  —  Foi 
inaugurada  na  cidade  de  Juõo 
Pessoa  uma  grande  ponte  metal- 
lica.  so-bre  o  rio  Muquy  do  Rui. 
ligando  os  duas  bandas  do  muni¬ 
cípio.  A  unien  ponte  existente  até 
então  era  a  da  Loopcldina.  que 
nfio  preenchia  os  fins  desejados, 
servindo  apena»  para  passagem 
dos  comboios.  A  nova  ponte  ser¬ 
ve  para  transporte  de  automóveis 
c  outros  vehicuios. 

PARANA 

CONTRABANDO  DE  MATTE 

CURITYBA.  3  ( A.  B.)  —  A 
"Gazeta  do  Povo”  noticia  que 
o  contrabundo  de  malte  pelas 
fronteiras  do  Iguassú  causa  o 
maior  prcju.zo  á  economia  na¬ 
cional.  Diz  o  mesmo  jornal  que 
o  Instituto  do  Matte.  segundo  da¬ 
dos  que  possuo,  calcula  em  perto 
do  quarenta  milhões  de  Icilos  o 
contrabando  desse  produeto  por 
aquellas  fronteiras,  até  o  Rio 
Grande  do  Sul. 

Informações  colhidas  por  nós 
assevernm  que  conhecida  compa¬ 
nhia  do  matte  contrabandeia  sete. 
a  menor  ccremonia,  avultados 
partidas  do  principal  produeto 
purana-nse. 

MARANHÃO 

O  POVO  DE  S.  PAULO  E  O  GE¬ 
NERAL  WALDOMIRO  LIMA 

MARANHAO.  S  (A.  B.)  —  Oc- 
cupando-se  da  orientação  a  que  se 
traçou  o  general  Waldomiro  Lima 
no  governo  de  S.  Paulo,  escreve  o 
"O.  Imparcial”; 

"0  general  Waldomiro  Linia  e 
S.  Paulo  identlficnram-se  extraor¬ 
dinariamente. 

Dahi,  talvez,  terem  crescido  as 
difíieuldades  que  o  actuui  inter¬ 
ventor  dc  S.  Pnuio  encontrou  para 
organizar  um  secretariado  ao  seu 
governo. 

Ha  de  ter  su»  explicnçàu  tal  fa¬ 
cto  n0  seguinte:  u  harmonia  en¬ 
tre  paulistas  c  o  seu  governo  é  em 
tanta  maneira  perfeita,  que  ne¬ 
nhum  daquellcs  deseja  ser  auxi¬ 
liar  de  confiança  do  governo  des¬ 
te,  afim  de  não  dar  ensancha  ao 
advento  do  menor  desgosto  e  ca¬ 
paz  dc  perturhac  uma  situação 
verdadeirnmente  ideai,  E  prova  de 
tamanha  bcmquerença  jamais  se 
viu  dc  governados  para  com  o  seu 
governo”,  ■  .. 


A  chegada,  hoje,  a  esta 
capital  de  Abadie 
Faria  Rosa 

Conforme  noas»  nota  de  h‘in- 
tem,  regressará,  hoje,  an  Rio,  o 
dr.  Abadie  Faria  Rosa.  que  viaja 
em  companhia  de  sua  esrna.  es¬ 
posa,  a  bordo  do  paquete  nac  u- 
nal  "Pará”. 

O  desembarque  dosae  nosno  uls- 
llncto  companheiro  vcrlflrar-se-á 
cnlrc  8  e  9  horas,  na  praça  Scr- 
vulo  Dourado. 


AVOLUMA-8E  0  MOVIMENTO 
PELA  RETIRADA  DO  JAPAO  DA 
LIGA  DAS  NAÇÕES 
TOKIO,  8  (A.  B.)  —  A  reKo- 
luçno  approvada  pela  Federação 
Nacional  dos  Partidos  Políticos 
está  eendo  commentada  favoravel¬ 
mente  nos  circulo»  nacionalistas. 

Em  todo  o  pais  uvolumn.se  o 
movimento  favorave!  a  um  rutu- 
'^nento  entre  o  Japão  c  a  Lign 
(iaa  Nações,  já  que  tudo  indica 
que  o  instituto  de  Genebra  não 
adoptará  uma  nttitude  consentâ¬ 
nea  com  03  verdadeiros  interesses 
nipponleos  nn  Mandchurin. 

A  imprensa  diz  que  o  Japão  en¬ 
frenta  um  dos  momentos  de 
maior  cignificuçâo  o  «eerescentu 
que  o  governo  japonez  nSo  tran¬ 
sigirá  na  defeza  de  seus  direitos. 

PÉRSIA 

0  GOVERNO  PERSA  ENCOM- 
MENDOU  TRES  ESQUADRÕES 
DE  AVIÕES  DE  COMBATE 
TEHERAN,  8  (A.  B.)  —  0  go¬ 
verno  persa  encommendou  trea 
esquadrões  de  aviões  de  bombar¬ 
deio  Â  “Hawker  Enginnering  Co.” 
da  Inglaterra. 

PARAGUAY 

O  NOVO  MINISTRO  PARA- 
GUAYO  NO  RIO  DE  JANEIRO 

ASSUMPÇAO.  8  (A.  B.)  —  Foi 
nomeado  ministro  do  Paraguay  no 
Brasil,  o  sr.  Rogero  Ibarra. 

0  sr.  Ibarru  parte  amanhã  com 
destino  ao  Rio  de  Janeiro. 


ARGENTINA 


A  CULTURA  DO  MILHO 

BUENOS  AIRES,  8  (A.  D.)  —  A 
area  semeada  com  milho,  em  ter¬ 
ritório  argentino,  de  accordo  com 
u  que  acaba  de  ser  divulgado,  cle- 
va-se  u  3. SOO. 000  hectares  do  ter¬ 
ra.  dos  quaea  1.300.000  estuo  per¬ 
didos,  em  virtude  das  ultimas  nu¬ 
vens  de  gafanhotos. 

ALLEMANHA 

UMA  QUEIXA  CONTRA  O  SR. 
IIITLER 

BERLIM,  8  fA.  B.)  —  O  dr. 
Braun,  ex-ministro  do  governo 
prussiano,  apresentou  uma  queixa 
ao  Supremo  Tribunal  do  Leipzig 
eontra  0  ehanceller  Hitler,  pedin¬ 
do  a  annullnção  do  recente  decre¬ 
to  que  o  exonerou  do  logar  que 
oecupava  no  governo  prussiano, 

O  SR.  GOEDBELS  INICIOU  A 
PROPAGANDA  ELEITORAL  NA¬ 
ZISTA 

BERLIM.  3  (A.  B.)  —  O  sr. 
Gaebbrls,  "leader”  nacional-socia¬ 
lista,  iniciou  a  campanha  hitlcris- 
ta  nesta  capital,  fazendo  sensacio¬ 
nal  discurso  c  atacando  violenta¬ 
mente  os  partidos  que  vem  preju¬ 
dicando  a  obra  dc  restauração  eco- 
nomico-financoira  do  Reicli. 

BOLÍVIA 

CASO  SEJA  IMPEDIDO  O  TRA¬ 
FICO  DE  ARMAS  PARA  A  BO¬ 
LÍVIA  E  O  PARAGUAY 

LA  PAZ,  8  (A.  B.)  —  Nos  círcu¬ 
los  i  officiacs  bolivianos,  causou 
impressão  desfavorável  a  noticia 
segundo  n  qual,  durante  a  Confe¬ 
rencia  de  Mondoza  teria  ficado  de¬ 
cidido  que,  enso  0  Paraguay  e  a 
Bolívia  não  queiram  concordar  com 
a  proposta  que  lhes  foi  apresen¬ 
tada  para  solução  pacifica  do  li¬ 
tígio  do  Chneo,  o»  paizes  do  A.  B. 
C.  e  o  peru  se  declarariam  neu¬ 
tros  e  prohibirium  o  trafico  de 
material  beltico  e  o  abastecimen¬ 
to  das  nações  litigantes. 

Aíflrmn-so  que  tal  medida  nào 
será  posta  em  pratica  e  que,  sem 
duvida,  niio  haverá  um  accordo  en¬ 
tre  os  referidos  Estados,  nesse 
sentido. 

CIDADE  DO  VATI¬ 
CANO 

PELA  PRIMEIRA  VEZ  DESDE 
O  ANNO  DE  1879 

CIDADE  DO  VATICANO,  fi  (II. 
P.)  —  O  papa,  pela  primeira  vez 
desde  1870.  abençoara  o  mundo 
no  domingo  de  Alleluia  da  Loggl.a 
de  S.  Pedro,  o  celebrara  misíb  n® 
basílica. 

O  santo  padre  Pio  XI  deseja  res¬ 
tabelecer  a  anHcfi  praxe  afim  de 
|  colemnizar  o  anno  santo  d  eli>33. 

CHILE 

A  IMPRENSA  DE  SANTIAGO 

contraria  .v  a  nr  >  i*ç, \  o  de 

NOVOS  IMPOSTOS 
SANTIAGO.  S  i .UB. )  —  A  im¬ 
prensa  desfu  capital,  em  grande 
parte,  referindo-ãt  ao  projecto  de 
orçarpentci  para  o  proximo  exercí¬ 
cio  financeiro  m«plf-iLa-sa  coo. 
traria  á  udopção  de  novos  impos¬ 
tos  e  favorave]  a  que  se  proce¬ 
dam  córtes  drastlcoe  em  diversas 
despesas  covernamcntae.v. 

.  UM  ACCORDO  ENTRE  O  GO¬ 
VERNO  E  OS  PORTADORES  ÜE 
BÔNUS  DA  COSACll 
■SANTIAGO.  S  liVB.l  —  Do  ac- 
cordo  com  a  declsruçáo  feita  pelo 
ministro  da  Fazenda  sr.  Gustavo 
Ro&sa  haverá  um  accordo  sriti». 
fatorio  entro  o  governo  o  as  fir¬ 
mas  portadoras  qc  ú°:ius  da  Co- 


Depois  dc  amanhã 
enchcr-se-ã  o  Cario?  • 
melhor  dos  nossos  tii  ■> 
um  publico  elegante  r.  -  ■ 
rhoritn  OVra  Jacobina 
interprete  cia  canção  na, 
unirá  para  a?ílst!r  a  vc 
organizou  r-  que  tem  p,- 
o  no-iso  fo'k-lcre  e  o 
naval. 

Vae  zer  essa  uma  <f n * 
das  festas  do  rnnn  •  i-’ 
lião  oue  Htravejfc  mor.  > 
que  figuram  no  pro-rr 
n  segurança  d!.sso.  A  r 
tornam  n-rl»  ar,  encint i 
peral.  Patrício  To;vc'r:i. 
dei  Aproo  As.-is  V,-t'c.v 
Fernandes  no  seu  rtqi.  r 
sambas  e  emcúc*  e  o» 
thentraes  Aracy  forte' 
Ottilin  Amorlm  Pinto  F.’’ 
(?ot  Louro.  Oscarinc.  í  : 
Van!«„  Meircllc.'.,  Prri-o  D 
ra  Cnvnlcanto  e  .Tullet •• 
quq  se  farão  luvlanr-V  r" 
e  mnrch.a*  carnavalesca 

Mais  ainda,  r.  senher 
Leal.  com  acompanha-, 
magnifica  OrrhiMtra 
fará  a  aprsscnfofio  d.a?  :• 
posi-ões  pr-inieda?  r.o 
da  Radio  Misc-1’ -naa  • 
Grnphici  L4mrtad->.  p-t 
pelo  "Jornal  do  Bra-ii" 
são  "Agora  mesmo”. 
"Tmposto  do  samba. 
“Lnura  ec!m.a  de  tudo”. 

fls  bilhetes,  a  preços  r. 

acVm.se  ã  disno«-:<*sr,  ,-v 

tia  bilheteria  do  Carlos 


o  "Ara-atubn"  deixava  este  por-  j 
to.  rumo  aos  maree  onde  j 

contra  quas!  perdido,  por  questões 
internas  de  serviço,  desembarcou.  | 
á  ultima  hora.  o  chefe  dc  mach!-  • 
nas  do  navio. 

Pois  bem.  Essu  neto  daqnelle 
deposHar.o,  talvez  perfazendo  o 
numero  de  999  mil  verifica  dos  na 
Marinha  Mercante  Nacional,  des¬ 
de  que  cllu  sa  baptieárn,  em  nada 
poderia  ter  influído  no  eiaiítro 
que  surprchendern  o  "Arnçatu- 
bn"  r.a  barra  do  Rio  Grande  do 
Sul,  For  oue  de  todos  os  infor¬ 
mes  —  vnrins  centenas  —  que 
vieram  dali.  através  das  linhas  ta- 
lcjrraphtcaii.  sobre  o  naufragio. 
nenhum,  nem  sequer  dc  raapfio, 
.-■ilude  a  qualquer  falta  de  ma- 
ehinas  ou  de  inachinlstas.  que 
ronrorresse  ou  ocensionssse  o  *!- 
nistru. 

Nenhum.  E  será  fácil  compro¬ 
var  essas  afirmações,  examinando, 
um  «  um.  tnes  despachos. 

Assim  escusado,  inútil  I  es¬ 
tarem  uns  e  "outros"  por  ahi. 
esforçando-se  para  plantar  e  fru¬ 
tificar  a  meequinha  intriga  áe 
que  o  "Arnçatubr,”  fnj  ás  pedras, 
nuc  “o  capitão  Napolcfio  d.-sem- 
barcou.  4  ultima  hora,  um  chefe 
de  machiniis.  pura  embarcar  um 
outro, " 

Estamos  certos,  ccrtiss-mns  que 
n  pronrlo  oíficial  desembarcado 
t  o  primeiro  a  sustentar,  sem 
vncillnt,  que  o^ee  intriga  6  mee- 
quínha,  que  essa  mentira  é  igno- 


Nerfas  columnas.  quando  sur¬ 
giu  no  Lloyd  o  "casa”  do  ran¬ 
cho  a  bordo  dos  navios  dn  em¬ 
presa.  dando-se  como  su  deu.  a 
transferencia  oarn  os  commissa- 
rios  da  superintendência  dos  re¬ 
spectivos  serviços,  sustentamos 
que  não  bastava  essa  medida,  pa. 
ra  se  obterem  melhorei  resul¬ 
tados. 

Tornava-te  necessário,  indis- 
pen  sovei  —  accentuavimns  — 
uma  rigorosa  rclecção  ns  classe 
d«  commítsorios  pertencentes  á 
frota.  E  nós  bem  sabiomos  por 
que  o  affirmavamos. . .  Os  mott- 
vos  eram  os  mesmos  de  hoje.  por- 
quo  —  perdoe-nos  o  direetor  do 
Lloyd  —  a  sita  administração  da 
oüh  não  entrou  ainda,  no  as¬ 
sumpto,  vertamente,  por  iaita 
de...  tempo.  Mas  nós.  que  nes¬ 
sa  "historia"  dc-  rancho  —  “ran¬ 
cho  do*  commandnntes”  "ran¬ 
cho  dos  eomn-.iíínrios".  etc.  — 
rdquirimos.  por  nós  mesmos  au¬ 
toridade  indiscutível  —  que  nos 
úcsculitem  a  vaid.-.de  —  vxip>s  rc- 
affirmar,  mais  uma  vez.  a  ne¬ 
cessidade  imprescindível  dc  uma 
teieoção  urgente  nn  classe  d“- 
commissnrios.  Sem  ella.  os  ser¬ 
viços  de  cumnra  pouco  ou  ne¬ 
nhuma  meihoria  obterão,  cabendo 
portanto  toda  3  culpa  á  própria 
administração  da  casa. 

RECLAMAÇÕES  A  BORDO  DO 
*'PARA’,‘? 


O  sr.  vice-presidente  em  exercí¬ 
cio  da  Sociedndo  brasileira  de 
Autortí  Theatraes  convoca  para 
hoje  (1*  convoc.-.çàol,  ás  17  no¬ 
ras  e  30  minutos,  unia  asscniblés 
geral  extraovdinaria  pura  o  Um 
especial  de  approvnçáo  de  diver¬ 
sos  regulamentos. 

A  festa  mais  brilhante 
do  Carnaval  deste  anno 

Festa  do  elegancia  e  de  grar.de 
íignifienção  nrtistien  no  Comavnl 
deste  anno,  será,  sem  contestação 
o  lindo  baile  com  programma 
theatral,  que  vão  realizar  no 
Theatio  João  Caetano,  na  noite 
de  23  do  corrente,  os  artistas 
theatraes  do  Rio  dc  Janeiro.  Fes¬ 
ta  pafcrocinnda  peln  Prefeitura, 
que  a  incluiu  no  programraa  oífí- 
cia]  de  Turismo  e  Diveroõcs.  es- 
pecialmentc  preparada  para  os 
turistas  estrangeiros  que  nos  vi¬ 
sitam.  De  sua  orgnnízaçào  astá 
incumbida  uma  grnnde  coramissão 
composta  dc  actrizos.  actores,  jor¬ 
nalistas  e  escriptores  theatraes, 
assim  conítituida:  Son:a  Voign, 
Mnrgarida  Max,  Alda  Garritlo, 
Lu  Marlval.  Aracy  Cortes,  Ottllia 
Amorlm.  Lodia  Silva,  Itula  fer¬ 
reira.  Alma  Flora,  Vanizo  Mcirei- 
les,  Belmira  d'Almcidn,  Sarah 
Nobre,  Paulo  de  Magalhães,  Car¬ 
valho  Netto.  Pasehoal  Carlos  Ma¬ 
gno,  Mario  Nunes.  Roberto  Mari¬ 
nho,  Heitor  Muníz,  Oswaldo  No¬ 
vaes.  Jardel  Jcrcolis,  Olavo  de 
Barroe,  Duque.  Luiz  do  Barros. 
Luiz  Iglezins.  Rego  Barros.  Essa 
commissão  que  vem  se  reunindo 
semanalmente  na  sede  da  Casa 
dos  Artiátas,  é  rua  do  Senndo, 
16.  sobrudo,  depois  dos  espectá¬ 
culo*.  tem  sido  incansável  na 
organização  do  programma  tiica- 
tral,  que  vne  ser  executado  du¬ 
rante  o  baile  e  do  qual  destaca» 
se  em  primeiro  logar.  a  evocação 
de  typoe:  clássicos  e  populares  -áo 
thaatrci  ontige. 

A  nova  revista  do  Car¬ 
io»  Gomes 

Teremos  .imanhà,  no  Carlos 
Gomes,  os  primeiras  representa¬ 
ções  tíu  ultima  peça  da  tempo¬ 
rada  de  revista,  qu&  alli  está  a 
findar.  Intitula-se  esse  nevo  ori¬ 
ginal  —  "P'ra  mim  chega!”  e 
tem  por  autores  Gerdai-Luiz  Igle- 
zias,  apresentando  musica  de  com¬ 
positores  diversos. 

Ao  que  estamos  informudo»,  h 
porte  mais  destacada  deste  origi¬ 
nal  está  em  sua  fc-ição  cômica. 

Aracy  Cortcu.  com  Pinto  Fi¬ 
no,  Oscarito  Brennicr.  Augusto 
Annibnl  ê  Honrique  Chaves,  to¬ 
marão  parte  na  "charge”  de  grnn¬ 
de  opportunidudc.  “Com  missão 
dc  turismo"!  A  lha  Lopes  „  Va- 
nise  Meirelte*  terão  um  “scfce- 
ten”  espirituoso.  “Marido  valen¬ 
te".  a  dupla  de  comicos  excêntri¬ 
cos  Oscarito-Cariito*  farão  "íial- 

ador  neçociantc".  “Jranceza  do 
morro”  será  outro  quadro  cumi- 
co  de  Aracy  Cortes  que.  r.clle, 
lerá  opportunidade  de  exhibir-se 
em  um  samba. 

As  novidades  maiorca,  porém, 
de  ”P'ra  mim  chega!”,  serão  o 
chóro  carnavalesco  "Vae  haver 
barulho”  nlém  da  moda  de  apre¬ 
sentar  os  eiubs  cama vnicpcce. 

Os  bailarinos  c  cftoreograplios 
Lou  e  Janot  prcparnin  bonitas 
marcações  para  q  peça  de  despe¬ 
dida  da  companhia,  apresentnndo, 
com  n*  irmãs  Mnry  t  Alba  e  Car¬ 
los  Lisboa  —  “Quarta-feira  de 
cinzas"  -  "um  graiid-balUt” 
emotivo  o  dg  grande  effeitu. 


HESPANHA 


ASSUME  PROPORÇÕES  A  GRE¬ 
VE  DOS  MINEI ROS  DAS 
ASTURIAS 

MADRID.  8  (A.B.)  -  Noticina 
de  Oviedo  sobre»  movimento  gre¬ 
vista  dos  mineiros  asturianos  diz 
que  a  situação  toma.  u  cnr|i  mo¬ 
mento  aspecto  dc  maior  gravida¬ 
de.  em  vista  das  constantes  <*dhe- 
sõfls  oue  03  paredistus  estão  rece¬ 
bendo. 

O  nnmcro  de  mineiros  em  gr*- 
ve  approxima-se  de  39.000. 

A  adhceão  do  Syndic-Ui  Anar- 
chistn  dos  Mineiros  es-.á  sendo  «n. 
earada  com  ocsslmismo.  pois  po¬ 
derá  acarretar  maiores  desenten¬ 
dimentos.  em  vista  da»  idéa.i  ex¬ 
tremadas  q"e  esta  organização  de¬ 
fende. 

Como  augrnentnsseni  os  rumores 
segundo  03  qun*s  seriam  atacados 
os  depósitos  de  dynitmlto.  as  au¬ 
toridades  da  província  resolveram 
reforçar  os  serviços  do  vigilân¬ 
cia. 

O  BR  LERROUX  EM  DECIDIDA 

-OPnOSIÇÂO  AO  GOVERNO 

MADRID  8  f A.B.)  —  O  chefe 
cio  Pantii.i  Radical  sr.  Alexandra 
Lcrroux  declarou,  peeante  as  còr- 
tcs.  que  nfto  dará  treguns  no  gc. 
verho  chefiado  pelo  tr-  Manuel 
Azar.a,  visto  como  nonaidfcr  1  peT- 
nlclosa  a  nermancncia  do  ncMjal 
gahtnete  no  poder. 

HOLLANDA 

O  MINISTÉRIO  DAS  GOLOXIAS 
FORNECE  UM  COMMUMCADO 

SODRE  A  REVOLTA  DOS  MA¬ 
RINHEIROS 

HAYA.  S  (U.  P.)  —  O  Minis¬ 
tério  das  Colonias  forneceu  um 
communicado  á  United  Press  di¬ 
zendo:' 

“A  divisão  naval  depois  de  re¬ 
abastecer-se  hontem  em  Soua- 
hnyn  levftntoq  ferros  navegando 
agora  ao  encontro  do  “Zeven 
Provi ncién”,  esperando  est.abole- 
I  cer  contacto  com  0  cruzador  re. 
voltado  no  estreito  do  Sounda, 
entre  Java  c  Sumntva,  Três  hy- 
droplanns  vno  na  fronte  obter- 
vojido  e  copimunicando  os  mo¬ 
vimentos  dos  amotinados.  Tendo 
os  rebeldes  demonstrado  reesnte- 
mento  espirito  combativo,  como 
demonstra  a  tentativa  de  fazer 
fogo  sobra  o  navio  "Evidanus”, 
que  os  perseguia,  a  esquadrilha 
I  fez  os  necessários  preparativos 
para  entrar  em  acção  immodía- 
tamente.  ” 

08  MARUJOS  UO  “ZEVEN 
PROV1NCIEN”  RESISTEM 

HAYA  8  (A.  B.)  —  Noticia 
procedente  de  Batavia  relata  que 
a  tripulação  reheldo  do  cruzador 
“Zev*n  Provincion”  ameaçou  de 
bombardear  os  navios  qua  se  ap- 
proximassem. 


PERÚ 


O  MINISTRO  DA  GUERRA  INS- 
PECCIONA  AS  FORTIFICAÇÕES 
DE  LETICIA 

LIMA,  8  (A.  h.)  —  O  minis¬ 
tro  da  Guerra  inspcccionou  as 
fortificações  peruanas  11a  região 
de  Leticia. 

Segundo  tudo  indica,  os  iorcta- 
nos  continuam  dispostos  a  oppor 
a  maior  resistência  á  expedição 
colombiana. 

OS  LORETANOS  CONTINUAM  A 
OBTER  ADHESÕES 

LIMA,  8  CA.  B.)  —  A  causa 
dos  habitantes  do  Departamento, 
dq  Lorétó  continua  a  obter  adbé'- 
sões  em  'todo  0  pniz. 

Além  dos  20  municípios  que  se 
manífestarum  solidários  com  03 
que  desejam  a  devolução  de  La¬ 
tida  , ■ao  Ferú,  mais  25  pronuncia¬ 
ram-se  em  favor  dessa  reivindi¬ 
cação. 


Motivam  a»  linhas  acima  in¬ 
formações  seguras  que  obtivemos 
de  que  a  bordo  do  "Pará",  que 
estará  hojt  ps  Guanabara,  houve 
na  sua  travessia  do  Rio  para  o 
sal  reclamações  de  viajantes  em  i 
1‘  classe,  cm  numero  eievsdo.  es¬ 
tando  entre  clles  0  coronel  M". 
dradr<  agente  do  mesmo  Lloyd 
em  Paranaguá. 

li?;  s  reclamações  — ■  .nssegu- 
rsm-nii:  —  foram  provocadi* 
pela  má  alimentação  fornecida 
no*  mesmos  viajantes. 

Mas,  no.-  agom  fiquemos  por 
ahi.  a:é  que  nossa  reportagem  r.02 
traga,  hoje  ;ac-smó.  da  bonjo  da-  1 
quelle  navio,  informe*  exactos  e  1 
teguros . 

Conforme  os  resultruioi,  quem 
ttbe  sr  h  alta  direcção  do  L!ayd 
se  convenç:.  afinal,  de  que  uma 
í*leccÃo  nn  classe  á<:  enrr-rniísa- 
rios  da  csBa  importará  no  com¬ 
plemento  directo  e  definitivo  da 
mudança  do  rcncho  daa  rnáos  d03 
eomrnandantes  para  as  das  corn- 
missnrios.  Urna  medida  dessa 
-riu  beneficiar,  a  um  tempo,  mo¬ 
ral  e  nrofissionslmente.  classe 
em  questão  e  moral  e  adminis¬ 
tra  t:v- mente  a  companhia. 

COMMISSA  RIO  JOÃO  M  OH  A  ES 
--  Peln  “Araraquãra",  par.-,  Ala- 
goíis.  vio  Rc-cife  parte  hoje.  0 
commissario  João  Moraes,  um  cic-s 
rr.v.s  antigo»  e  lUãtacaüOE  eie. 
mer.-.Oi  du  sua  classe  na  frota 
do  Lloyd.  O  commissario  vse 
iratar  de  negocies  parVrulnrcs 
<i.*«  familis.  pois  s.  s.  c  filho  da 
tsrra  dc  Floriano  Peixoto. 

“ARARAQUARA"  —  C  jir.mun- 
dado  nfclo  capitão  Je  longo  cur 
>n  Abdr-n  de  Lima.  tendo  como 
!m  media  tf-  0  capitão  Jacob  Bcne- 
mond  e  como  chefe  de  machinns 
o  engenheiro  machinlsia  Leonnl 
Marques,  deixa  hoje,  as  10  ho¬ 
ras  na  manhã  o  rtrmr.zcrr,  11  ôo 
cáes.  rumo  a  portos  do  norte,  o 
paquete  "Arnraquan,".  da  Frota 
Penhorada.  Copduz  carregamento 
c  grande  numeru  de  viajantes. 

“CARL  HOliPCKE**  _  Para 
m/.r-ss  rio  sul,  até  Lnguun.  deixo 
hoje  ii  iú  horas  o  armosem  2 
t!o  Ccici.  0  "Cap  Poloniq”  qe 
Santo  Gathsrína  como  é  mais 
conhecido  0  "Car!  lloepcke”. 
fonduz  a  unidade  nacSonai.  ca. 
mo  sempre,  carregamento  e  mui¬ 
to*  via.ianter . 

"Pari”  —  Procedente  je  por. 
lo»  do  sul.  entrará  hoje.  ás  13 
heras,  na  Guanrbar.i,  0  paquete 
■Pará”  Jf,  Lloyd.  que  encostará 
n»s  dócas  dn  Lloyd.  na  praça  Ser¬ 
vido  Dourado. 

O  "Pará”  traz  carregamento  0 
•vuitadf,  numero  dc  passageiros, 

Commiísarlo  Antonio  -Silva  _ 
Fdo  "Araraquara”,  viaja  hoje. 
parn  0  norte.  0  commissario  An¬ 
tonio  Silva,  antigo  servidor  do 
Lloyd  e  elemento  destacado  da 
•ui  classe  na  1'rota  penhorada. 
OBSERVAÇÕES... 

O  capitão  Nspoiefio  de  Alen- 
•sstro  Guimaràti  depositaria 
Judicial  da  Frota  Penhorada  dn 
T.lnyd  Nacional,  quando,  ha  d!a*. 


OBSERVADOR. 


"AIII...  HEIN7Í. ,  .*•  N0 
RECREIO 

Quem  quiser  ter  a  imprc.  u  r.p 
ildai  d’>  que  é  0  Carnaval  no  U:j 
basta  ir  ao  Recreio  yer.  em  jus!- 
quer  d»s  svssôes,  a  int.-. r.-.^iin-e 
revisto.  "Ahi. . .  hein  ..  ác 
Luis  Peixoto.  Joracy  Camarc  1 
Pnütos.  A  ravlsta  apresenv  «ru 
"charge"  dos  préstitos  da;  cruaiR 
sociedades,  no  primeiro  neto.  e 
une  todas  3*  musicas  que  -:í*4' 
sendo  cantadas  poloj  lagiu.-.antf 
de  Momo.  Tem,  além  diss-N  ma 
desempenho  honiOgeneo.  [‘diiJi 
lncumbe-s*  de  vários  papei;  in¬ 
terpretando  todos  ellís  com  :j. 
ta  graça.  Está  quasi  sempre 
ecena  e,  quando  appovece  0  ;. 
bllco  não  se  farta  de  rir. 

Diverte-se  também  muito  •>  pf 
bijçq  com  Vicente  Mareln  li  ( 
Puulo  Ferraz,  os  dois  “com; -rei' 
e  mais  Pedro  D.ias  Arraand-  i::. 
reira  a  o  tenor  A-  Malío;. 

O  sexo  frágil  apparécc 
grande  relevo  igualjttènte.  -zii 
é  frento  a  "estreila"  Ot.tii  \ n '• 
rim.  quo  canta  coni  muit-  »j- 
pressão  uma.  canção  de  dor  ■  •  Ca¬ 
margo.  que  Hckel  Tavar-:;  n  i;-. 
cou.  Os  sambas  e  n*  marc  a' 
Carnaval  dcs.te  anno  t.Sà  ■•>  afi» 
por  Zalra  Cavalcanti,  Marg-  •  Lc:- 
ro.  L!a  IJlnatti.  Antonia  J-  .  rr 
e  Pnitfi  Falo, 

A  PRÓXIMA  ESTRéA  UO  1  [RCO 

BÚFALO  r.TLL  NO  THE  -  .1(0 

REPUBLICA 

Já  está  e:n  construcçi  . 
cadelro  em  que  vac  íxiiib.  l’ 
theatro  Republica,  com  j 
grande  collecção  roo I ... 
posta  do  búfalos,  tigre:  irv 

elephante*.  leõe/i.  etc.  0  '-.If 

Circo  Búfalo  BUI  qut-  :*'á 
apenas  uma  curta  temi"-  .  I  •: 
lo  ter  do  partir  para  .  ire» 
muito  brevemente. 

Estão  de  parabéns  -a,-  .  iiu 

cariocas  poi*  «  0  tliíatr  .. 
versões  0  mai*  proeufad 

A  estréa  do  Grande  Cir.  luís!» 
Bill  está  marcada  para  r,u  f ri¬ 
ra.  15  do  corrente,  ás  29  ' 

Já  ha  bristanie  jiueriis,' 
te  tio  publico  p£|a  pj-ox- 
do  Grande  Circo  Bnfalo  nu! 
nos  promette  muita;  ;  ,:-.s  > 

novldndet- 

CASA  DO  CABOCi  ' 

Vae  encerrar-se,  por  ■  fiai. 
na  Casu  do  Caboclo, 
d*  «fimba*  e  canções  m  I,-i.j,j»í 
a  Empresa  Pajcliou)  f. .  _•  nr’- 
moveram  no  templo  da  ir.,  va  ra¬ 
cional  e  esse  acontecír.-:-.  ”•  níf 
si  só.  é  bastante  para  dc-i  •‘ss  • 
maior  enthuslasmo  dn  zr-ia" 
de  numero  d*  concorrcnr-  "tuT 
ptos  c  dado  sobretudo  0  'f  f,k* 
composições  apresentada; 

Em  scena.  com  o  ; uc.'  i* 
sempre,  mtmlem-s*  a  pcç  i  *1  ” 
bio  da  Carnaval”,  gom  í<l“ 
actuacüo  do  todos  oí  .ííntM 
dessa  casa  de  diveríõi • 


Será  offerccida  uma 
pásta  ao  ministro 
da  Guerra,  para  levar  o 
decreto  á  assignatura 
do  chefe  do  Governo 
Provisorio 

Dias  depois  do  general  Es¬ 
pirito  Santo  Cardoso  ter  as¬ 
sumido  a  pasta  da  Guerra,  re¬ 
cebeu  no  seu  gabinete  uma 
com  missão  âe  inferiores  pre¬ 
sidida  pelo  sargento  Nicolau 
Tolenfcino  tíe  Menezes,  dire- 
ctor  do  "O  Arauto  cios  Sar¬ 
gentos".  que  o  fòra  cumpri¬ 
mentar,  pelo  motivo  auspicioso 
de  sua  investidura  naquello 
cargo,  no  momento  dlffiei!  que 
atravessava  0  paiz. 

O  Ulular  cia  Oucrra,  reae- 
bendo  a  dita  commissãQ.  que 
fpi  numerosa,  fez  um  discur¬ 
so  agraoecendo.  o  qual  termi¬ 
nou  dizendo  que,  dentro  da 
ordem,  tudo  faria  pela  classe 
a  que  èl!e  Jã  pertencera. 

De  facto,  os  sargentos  cor¬ 
responderam.  como  sempre 
aos  postulados  cia  verdadeir^ 
disciplina  militar,  e  mal  sa¬ 
biam  que  tão  depressa  teriam 
de  confirmar  toda  sua  leal¬ 
dade  e  patriotismo  na  lu¬ 
ta  inglória  que  tanto  pertur¬ 
bou  a  vida  nacional. 

Hoje,  que  tudo  está  em  paz. 
que  o  trabalho  ruma  serena¬ 
mente  para  a  conquista  defi¬ 
nitiva  do  triumpho  da  nossa 
soberania,  os  sargentos,  bem 
orientados  que  têm  sido  peio 
"O  Arauto  dos  Sargentos",  or- 
gão  offlcial  da  grande  classe 
vèem.  com  dupla  satisfação, 
que  o  promettido  está  por  dias, 
graças  á  palavra  honrada  do 
eenera]  Espirito  Santo  Car¬ 
doso. 

Assim,  0  "O  Arauto  dos  Sar¬ 
gentos".  na  pessoa  de  seu  dl- 
rector,  antecipando  0  acto  si¬ 
gnificativo  da  próxima  sanc- 
ção  do  decreto  que  crea  0 
corpo  de  sub-oflclaes  rio  Exer¬ 
cito.  solicitou  e  obteve  úo  ti¬ 
tular  da  pasta  da  Guerra,  per 
intermédio  do  coronel  Sllio 
Portella.  chefe  do  gabinete  da- 
quelle  Ministério,  permissão 
para  com  todo  o  respeito  c 
admiração  lhe  offerecer  uma 
pasta,  destinada  a  levar  á  au- 
rignatura  do  chefe  du  gover¬ 
no  provisorio  o  decreto  cre- 
ando  o  corpo  dc  sub-officiaes, 
que  será  referendado  por 
s.  ex. 


RÚSSIA 


ENCOMMENDA  DE  AVIÕES 

MOSCOU.  8  (A.  B.)  _  A*  au¬ 
toridades  encarregadas  do  servi- 
ço  do  “broadcnstlng”  adquiriram 
sei*  aeroplanos,  tres  dos  quaes 
serão  utilizados  aps  transmissores 
de  ondns  curtas,  que  transmiti¬ 
rão  noticias  directas  da  qualqurr 
parte  onde  estejam. 

SUISSA 

A  COMMI3SAO  DOS  DEZENOVE 
EXAMINA  AS  PROPOSTAS  CON¬ 
CILIATÓRIAS  DO  JAPAO 

GENEBRA.  8  (U.  P.)  —  A 

Commissão  dos  Dezenove  reuniu- 
*#  ás  9.10  hdras  afim  de  examinar 
as  propostas  conciliatórias  do  Ja¬ 
pão. 

A  delegação  chineza  distribuiu 
um  communicado  protestando 
contra  0  reatamento  das  discus¬ 
sões  em  torn»  da*  propostas  con¬ 
ciliatórias.  Declara  o  documento 
que  a  China  não  pode  concordar 
com  essas  negociações  cmquiinto 
0  Japão  não  desistir  definitiva- 
mente  d#  seus  piahos  relativo*  a 
Manehukuo. 

COMO  E’  CONSIDERADA  EM 
GENEBRA  A  POSSÍVEL  RF.TI 

RADA  DO  JAPAO  DA  LIGA 
DAS  NAÇÕES 

GENEBRA.  8  (A.  L'. )  —  Teve 
grande  repercussão  nesta  cidade  a 
resolução  approvada  pela  Federa, 
ção  Nacional  dos  PartMos  Políti¬ 
cos  do  Japão,  advogando  a  imme- 
diatft  retirada  daquella  potência 
oriental  da  Liga  das  Nações. 

A  imprwsão  dnnrnante  é  a  de 
que  o  ambiente  reinante  em  To- 
kio  é  tu]  que  será  surpresa  se  0 
governo  nipponico  •«  decidir,  de 
um  momento  para  outro,  em  fa¬ 
vor  deesa  atftude  extrema. 


MINAS 


A  QUANTO  ATTINGF,  <1  ALIS¬ 
TAMENTO  ELEITORAL  NA 
CAPITAL 

BELLO  HORIZONTE.  3  (A. 
B.)  —  Contam-se  atò  agora  dore 
mil  e  oitocentos  eleitores  alista¬ 
do;  n*sta  cupim!,  sendo  Jozo  mil 
ex-oíficio  c  oitocentos  a  reque¬ 
rimento.  Em  outros  municípios 
o  alistumentp  eleitoral  nào  é  mais 
animador. 


PASSAGEM  DB  TRES  AVIÕES 
DO  EXERCITO 

RIO  GRANDE,  S  (A.  B.)  — 
Tce.  aviòeg  do  Exercito  passaram 
hojo  voando  sobre  esta  cidade, 
onde  deixaram  cahlr  uma  fita  ne¬ 
gra  com  dizerce  em  homenagem 
ao  tenente  Álvaro  Freitas  victi- 
ma  dc  recente  desastre  em  Curi- 
tyba  e  que  era  filho  desta  ci¬ 
dade. 


COLOMBIA 

A  COLHEITA  DE  ARROZ 

BOGOTÁ’.  8  (AB)  —  Segundo 
estatística  dada  a  publica,  as  co¬ 
lheitas  de  arroz.  110  Oco»  rto  inen- 
'ó  de  HuUa  durante  n  anno  de 
1932.  fojam  abundantíssima*. 

O  arroz,  colhido  eu  grandes 
quantidades,  foi  aratasanuda  em 
deposito*  sem  que  naja  soffrido 
deteriora  ção. 

A  BALANÇA  COMMERCIAL 

BOGOTÁ’.  8  (A.B.)  —  O  südc 
favorável  da  balança  eemmereÍRl 
da  Colombia.  nm  íin*  ds  1032,  sof- 
freu  uma  diminuição,  cni  vista  dx 
diminuição  observada  nas  expor¬ 
tações  o  um  augmento  nas  im- 
portaçíe*. 

A  baixa  nf‘s  exportações  equi¬ 
valeu  a  "i”  e  a  ajta  nas  impor¬ 
tações  a  3  °l®. 

ESTADOS  UNIDOS 

O  provável  embaixador  es. 

TADUNIDENSB  EM  LONDRES 

WASHINGTON.  «  (A  B  )  — 

Tenvfe  crimo  c^rta  a  nomeação  do 
sr.  Levrtpw  Baker,  ex-xccrcfirio 
da  Girtrra  para  0  cargo  de  em¬ 
baixador  dos  Estados  Unidos  cm 
Londres  em  substituição  ao  sr. 
Andrew  Mellon. 

A  SRA.  GITIOM  \R  NOV  AES  PA  II- 
rritA’  SAP  HA  UO  PARA  O 
DRASIL 

NOVA  YORK.  5  (Alt  t  —  A  fa¬ 
mosa  pian'sta  brasileira  (iuK-mar 
Nova*»  despediu-»*  mjo  pelo  ra¬ 
dio.  In  novo  norta-uneric>in</  em 
vinta  de  partir  r.nlih.t«|n  p:ira  "ii 
natz  •'  horio  d11  naquele  “Nmh 


ITALIA 


AS  EXCAV AÇÕES  NO  FORUM 
ROMANO 

ROMA.  3  (U.  P.)  —  O  sena¬ 
dor  Corrado  Kicei.  que  .  dirigiu 
nos  últimos  nnnos  «s  exeavações 
no  Forum  Romano,  está  renllzon. 
do  uma  série  de  conferencias 
acerca  das  pogquizae  realtzadas 
sob  0  égide  da  governo  fascista 
nos  dominios  dn  archeologia. 
annunciou  qúe  logo  depois  de 
terminada  a  excavaçâo  do  Tem¬ 
plo  de  Venua.  perto  do  Forum  d» 
Cesor  terá  inicio  a  excavaçâo 
methodica  do  Clrcus  Muximus, 
até  qpe  «tenham  sido  intcirnmen- 
te  descobertas  as  ruinns  do  ma¬ 
gnifico  stadium. 

ENCERRADA  A  VENDA  DE 
OBRIGAÇÕES  DO  INSTITUTO 
DE  RECONSTRUCÇAO  IN. 
DUSTRIAL 

ROMA.  8  (A.  B.)  —  Foi  en¬ 

cerrada  n  venda  do  obrigações  a 
I  1Í2  “l".  do  Instituto  de  Rccoii- 
strucção  Induatrial.  em  viatn  d« 
haver  sido  subscripla  a  ímpor^ 
tancia  de,  um  hilHuo  do  lir.ts. 

INGLATERRA 

PADEREWSKY  CANDIDATO  \* 
PRESIDÊNCIA  DA  POLONIA 

LONDRES,  8  (A.  B.)  -  O 

“Daily  Express”  noticia  que  0 
famoso  pianista  Pudercwsky  foi 
CHcolhldo  curifll!i.t»  á  prcriden- 
cia  da  Polonin,  riu«  moximat 
eleições,  pelo  Partido  Mudulu to. 
O  FUlUttO  DA  AVIAÇAO 

LONDRES.  8  f,\.  II  )  _  Sir 
\la;i  liobhun.  um  um  nr'igo  in- 

:  •  *  .1 1  •  “Nm,  de  vem ‘<1  f -r  uma 


SÃO  PAULO 


S.  PAULO.  3  (A.  J.)  —  Para  do- 
mii  0  proxim0  estio  designados 
0*  jogos  de  revide  entre  os  solec- 
cionados  da  Apea  e  da  Asca.  O  • 
onze  representativo  da  pauUccu 
realizará  amanhã  um  treino  no 
campo  do  S.  Bento. 

A  CAMINHO  DA  ITALIA 

R.  PAULO.  S  (A.  B.)  —  Com 
doetino  á  Italia,  onde  foram  con- 
trnctados  por  um  poderoso  grêmio  , 
peninsular,  enibarcarAo  n0  dia  10,  - 

0*  Jogndores  Barinotti,  Caetano  e  i' 
Juvenal,  os  dois  primeiros  do  São  ,  I 
Bento  e  o  ultimo  do  Corinthians.  ]  1 
Já  estão  sendo  ultimados  es  pre-  ,  i 
purativos  para  u  viagem. 


INTERIOR 


TIIAPRICORIA 

Formula  deixada  pelo 
DR.  LICINIO  CARDOSO 
Depoellarloe: 

C.  M.  FARIA  &  CIA. 
Rua  Republica  do  Perá  43 


AMAZONAS 


ENCONTRO  INTERESTADUAL 
DE  FOOT-BALL 
MANAOS,  8  (A.  B.)  _  Reuli- 
zou-*e  0  primeiro  encontro  dn 
presente  temporada  do  foot-bull 
interestadonl.  tomando  parte  no 
jogo  um  combinado  paraense  e  a 
turma  do  Nncionnl  Fasta  Club, 
destn  capitai. 

A  peleja  sportivn,  que  esteve 
multo  anímadn  c  s(>  desenrolou 
no  meio  da  maior  cordialidade, 
terminou  pela  derro/a  do  eonjun- 
eto  paraense  verificando-se  0 
score  dc  3  X  2. 

.  Fitoo  mareado  parn  sobhedo 
nrox'nio  um  novo  cneovtrçj  ‘nter- 
estailoal  que  está  sendo  ansUuM- 
ment»  esperado  petos  apreciado, 
rca  do  foqt-ball. 

BAHIA 

O  NOVO  IMRECTÜR  DA  CASA 
DE  DETENÇÃO 

BAHIA,  3  fA.  il.i  —  Tomou  pv- 
.  «  do  cargo  dc  dir/telor  dn  ( ar/i 
•In  Detenção  „  i-r.  Leopoldo  Itr  - 

/n,  . . .  nomend..  pelo  in- 

*■  — rritlrf  Jurai',.-  M  u>  ilho-  •) 

s  •'  :  r;  li  o  ,-t  ■  ,  .  1 '  <  e  : '  !  a  l 

1  1  h-lniiril :i  ,,i,di  r  1 


Sueco  fresco  de  Musa 
SAOIKNTIUM  que  melhor 
resr’’ado  leni  produzido 
nas  hronchifes,  losses,  Rrip- 
pes  e  escarros  <lc  sangue. 

Vende-se  em  Iodas  as 
pha.-macÍHs  e  drogarias.  I)e- 
posilos:  [Ulu  de  S.  Pedro, 
3H  e  II ua  de  S.  .losê.  75. 


COÍ  í  Ffiin^S  DESTA  CAPITAL 
^WL/L-LUIUO  £  DO  INTERIOR 

PAPELARIA  RIBEIRO  —  Ouvidor  Kit 

artigos  escolares  aos  melhores  preço1 


Rádios  Philips  j 


Alugam-se,  no  melhor  pon¬ 
to  da  Av.  Rio  Branco.  Tratnr 
com  Cr.sar,  ã  rua  Gonçalves 
Dias,  40-1". 


Folha  da  M.anhã 


930-A.*—  Em  prestações  dc  &0?  (  ! 
etwues  facilidades  nunca  vistas-  j  j 
UUA  URUGUAYANA  49 


Dsfensorb  dag  classes  trabalhadoras 

S.  PAULO 


ALMOCE  ou  JANTE 

NO  RESTAURANT 

CAMPESTRE 

e  Irr  ‘>e)npr»*  uma  sadia 
aT;  tentação. 

n.i  isi|i  eh:  3s 

riiimT.ri  /.\s 

OURIVES,  37 


Succursal  nu  Rio  de  Janeiro: 
PRAÇA  FLORIANO  13-4.*  —  TEL.  2—2859 
linrl.  tclegraphico  :  ALAIR  —  Rio. 

Os  urgáus  da  lavoura  e  da  agricultura  dc  São 


O  mai*  ísenlliidn  sorllmonlo  de  musirns  illscns  c  tordos. 

mrnle.  ,\v  Kln  Branco  138  I."  anil.  —  Kk-vodur. 


RESTAURANTE 


PONTO  CHK 


Folha  da  Noite 


rspucinlitud.i 
ihian.i  I  «I  ti  - 
ll»>‘l  1 11.11,  r  . 


pastilhas  rinsy 

PARA  05  RIMSe  BEXIGA 


PASTILHAS  RINSY 

PARA  05  RIHS  t  BEXIGA 


PASTILHAS  RINSY 

PARA  05  R  IMS  i  BEXIGA 


PASTILHAS  RINSY 


PASTILHAS  RINSY 

PARA  05  RIM5  i  BEXIGA 


RESFRIADOS 

BROHCHITE 

GPIPPE 

RHEUMATISMO 

e  dores  em  gera/ 

Curam-íc  em  poucas 


horas  com  o 


Quinta-feira,  9  de  Fevereiro  de  1933 


DiARlO  DE  NOTICIAS 


O  regresso  da  famosa 
pianista  Guiomar 
Novaes 

A  noliivtl  pianista  brasileira 
Guiomar  Novaes  regressa  uo  Bra¬ 
sil  no  próximo  dia  11,  a  bordo  do 
"Northern  Prlnce".  A’s  16  horas 
de  bontem  foz,  pelo  radio,  as  xu'»5 
dvanedldai  ã  população  de  Nova 


Curso  de  interpretaç&o 
do  pianista  Alfred 
Cortot  •  (As  32  Sonatas 
de  Beethoven) 

SONATA  01*.  10  N.  S 

A  sexto.  Sonata  ê  testemunha 
de  uma  prando  perfeição  cm- tua 
íormuçào.  £lla  moitra  mais  eiu- 
ramente  o  talento  de  Beethoven 
do  que  pro&riarnenta  o  seu  gcnlo. 

Ahi  aa  ó  vê  realizar  com  o* 
mestres  italinno3.  atairn  como  coai 
lloydn  e  Mozart. 

li’  uma  obra  perfe!ta._  porom, 
o  genio  requer  manifestações 
mais  claras, 

Eu  -Hão  admiro  tanto  esta  so¬ 
nata”  como  as  outras,  despreza¬ 
das,  entretanto,  injuttamente. 

Nelln  se  encontra  vestígios  eo 
bom  humor  de  Beethoven.  humor 
shakcepcuriar.o,  que  reune  o  íu«- 

tastico  ao  trivial . 

porem,  nada  ttn 


A  musica  no  Brasil 
e  no  estrangeiro 

“Impressões  Brasilei¬ 
ras*1  do  maestro 
Respighi 

Noticias  du  Italia  Informam 
quo  a  Orchestni  do  Scalo,  de 
Milão,  iniciando  a  ma  féria 
de  concertoí  de  oulomno,  deu 
como  novidade  musical  a  rtuva 
producção  do  maestro  Rcspi- 
ghl,  intitulada  "Impreseõcf 
Brasileiras”. 

A  primeira  e  terceira  partes 
—  “Noite  tropical"  e  “Canção 
«  il&nsa",  são.  de  origem  iolk- 
loriea  e  pouco  interessantes, 
comqunnto  abundem  em  bellas 
tonalidades. 

A  segunda  parte,  no  entan¬ 
to,  vur.\  caracter  realista  «  foi 
inspirada  noa  movimentou  das 
cobrar,  do  Instilou  Butant&n, 
de  São  1'aulo. 

Pctui  í,  porém,  quv  as  “lm- 
prcssêcs  Uraàileirut"’  do  il- 
Iustr  rrítfta  não  tenhnm  si¬ 
da  originadas  pu!a  nossa  na¬ 
tureza  tão  belle,  tio  emooiu- 
nnntc,  cm  vez  de  serem  inrpi- 
rnàns  no  espectáculo  que  oí- 
ferece  o  Butnutun,  nu  sua  os- 
tentnçno  d«  myriodcs  du  tev- 
pentes.  coisa  que  não  consti¬ 
tui-  privilegio  exclusivo  do 
nosso  paiz,  pois  qu<j  ellas  exis¬ 
tem  cm  toda  a  parte,  em  me¬ 
nor  ou  maior  quantidade. 

O  que  tivesse  como  fonte 
inspirador»  scenarios  unica¬ 
mente  do  Brasil,  como  a  íéeria 
do  nosso  céo  estreitado,  o  bri¬ 
lho  fulgurante  do  nosso  sol, 
a  pujança  dos  nossos  bosques, 
a  majestade  cem  pur  dos  nos¬ 
sos  morros,  a  nostalgia  das 
nodsas  praias,  traduziria  me¬ 
lhor  «m  pouco  da  r.ossa  terra 
e  seria  mais  verdadeiramente 
uma  “Impressão  Brasileira”. 

DOR. 


Maio  um  jogador  para 
a  Italia! 

ROMEU.  DO  PALESTRA,  E 

OUTROS  'IPRACKS”  DA 
PAULICÊA 

O  "Correio  de  São  Paulo”, 
em  sua  edição  de  ante-hon- 
lem,  7,  publicou  a  seguinte 

nota.: 

"Ao  que  soubemos  hontem, 
de  fonte  amplamente  segura, 
Romeu  c  magnifico  centro 
avante  do  Palestra  Italia,  em-  i 
barcará  para  a  Italia,  ao  que  | 
parece,  dia  19.  onde  vae  de-  j 
fender  as  cores  do  Ambrosla- 
no. 

E’  este  mais  um  elemento 
que  abandona  inesperadamem. 
te  o  alvl-verde,  contra  a  cs- 
pectatlva  de  todos, 

Faltam,  assim,  pois,  dois  j 
"plvots”  do  quadro  dos  peri¬ 
quitos  !  Gogliardo  da  linha 
media,  e  Romeu  cia  linha  de 
avantes.  E’  pena  que  o  qua¬ 
dro  campeão  Invicto  de  1932, 
tenha  ficado  um  tanto  enfra¬ 
quecido  com  o  afastamento 
desses  dois  “cracks”.  Pelo  que 
se  vê,  o  sr.  J.  Chlavoni  não 
tem  perdido  o  seu  tempo  na 
Paulicéa. 

Consta-nos  támbem  que  em¬ 
barcarão  outros  nossos  ele¬ 
mentos.  entre  elles  um  do  tri¬ 
color.” 

Gogliardo  declarou  que 
seguirá  sexta-feira 
para  a  Italia 

O  center-half  palestrino, 
Gogliardo,  havia  decidido 
adiar  a  sua  partida  para  par- 
tlclpar  do  jogo  Palestra  x 
Portugueza,  não  dando  ao 
Club  santista  o  "gostlnho”  de 
sua  ausência...  Entretanto, 
segundo  suas  declarações  aos 
nossas  brilhantes  confrades 
d,‘‘A  Gazeta”.  Gogliardo  se¬ 
guirá  para  a  italia  amanhã, 
sexta-feira. 

Ainda  o  protesto  dos  jo¬ 
gadores  paulistas 

U.M  COMMUNICADO  DA 
APEA  A’  IMPRENSA 

Publicámos,  hontem,  o  ma¬ 
nifesto  da  Associação  de  Jo- 


Os  clubs  que  refugaram  o  profissiona¬ 
lismo  ]á  estão  fornecendo  elementos 
aos  legallzadores  do  novo  regímen 


Este  humor, 
do  italiano, 

0  dlseipulo  na  sua  noticia  falia 
ile  comedia  italiano.  Isto  c  falso. 

Ahi.  ainda,  a  cxprcssnc.  no  co¬ 
meço  d  ove  ser  dí  surprezn.  As 
“pausas”  devem  separar  nitma- 
mente  es  “membros  da  phrases  . 

0  thema  em  “d*  maior"  traz 
á  mão  esquerda  o  sentimento  uc 
um  rumor  continuo,  sustentado. 
E’  preciso,  portanto,  não  arti¬ 
cular  multo  os  dedos,  devendo  a 
mão  direito  cortar  bem  o  ryttinio 
antes  da  “syncopo”. 

Vinte  compassos  antes  do  mu 
da  primeira  "reprise",  na  Pawa- 
eem  em  “nccórdes  alternados  ,  a 
mão  esquorda  não  deve  ser  maia 
forte  do  que  n  mão  direita. 

A  sonoridade  dos  duos  inuos 
deve  manter  absoluto  equilíbrio. 

E*  ao  toque  quo  cumpro  diíi- 
niual-as.  pois  os  valoree  cscriptos 
indicam  essa  differença. 

No  começo-  da  segunda  répr.- 
sc”.  se  se  deseja  tornar  as  oitavas 
luminosas  o  claras,  c  preciso,  na 
mão  direita,  “harpejal-os  insensi¬ 
velmente  do  alto  a  baixo”. 

Desde  o  terceiro  compasso,  as 
“colchêas"  da  mão  osquerda  de- 
vem  ser  tocadas  com  um  “trou- 
ché"  apoiado,  do  dedo,  dando 
uma  sonoridade  análoga  ú  do 
“'baixo”  da  “Sympãionia  Pseto- 

ral”.  .  , 

n  “staceato”  entuo.  o  muito 


Sebastião  de 


Pianiuta  Guiomar  Novaès 

York.  A  apresentação  da  j?r>mde 
ortibta.  ao  microphono.  foi  feita 
pelo  cônsul  jccrnl  tio  Bi-nsíl  sr-  Se¬ 
bastião  Sampaio. 

O  recital  de  Olga 
Jacobina 

A  senhorita  Olqa  Jncoblr.a,  nome 
eonhecido  no«  arraines  da  cancfio 
nacional,  realiza,  no  próxima  sat- 
bado.  ás  IV  horas,  no  theatro  C-’r- 
los  Gomos,  sua  primeira  festa  ar¬ 
tística- 

O  proirramroa  ú  o  Befruintc: 

Io  parte  —  Oscarito  Brennier  « 
Jiilieta  Valença  —  "Dftqúelle  sr?i- 
to”  Vanlse  Meirelles  —  “Vou  tc 
dá;  “Zalra  Cavalcanti  —  "Sá 
você";  Ottiiia  Amorim.  Pinto  Fi¬ 
lho  e  Pedro  Dias  —  “Manué”  fr.n- 
roJIa);  PaUtos  —  “Parisl”;  Os¬ 
carito  Brennier  e  Manto  t  Louro  — 
“Zlzicn":  Amcy  Cõrtxs  —  "Pn- 

quêra". 

2*  parte  “Meditacfi®  de  Th-ais” 
—  Orchestra  Columbla;  "Loura 
ncimn  de  tudo”  —  senhorita  Nnlr 
Leal-Orchestra,  Columhia;  “Con¬ 
traste”  —  Senhorita  Olga  Jnco- 
b!na;  ao  violão.  Luperce  o  Tito; 
“Como  é  linda  a  lua”  —  Senho¬ 
rita  Olpa  Jacobina;  ao  violão.  Lu- 
pejee  a  Tito;  “Ajrorn  mesmo”  — 
Senhorita  Nnir  Leal-Orchestra  Co. 
lumbia  “Surpresa"  —  Senhcma 
Olea  Jacobina  c  Orchestra  Colum- 
blo. 

G*  parto  —  Patrício  ivixeiro» 
Oearlta  det  Amico.  Joree  Fernan¬ 
des  o  Assis  Valente,  no  seu  reper¬ 
tório;  Olga  Jacobinr..  “Comipltro. 
nãol";  ao  viol&o,  Luperce  e  Tito. 


Marcha  triuni' 


nha  Archamhcu,  Olavo  de  Barro* 
c  MíistTangelo , 

RADIO  EDUCADORA  DO  BRASIL 

Das  14  ás  15  horas  —  Procraju- 
nu  variado. 

Das  18  ás  t9  horas  —  Dtseo:i 
seleccionador .  Provisões  do  tempo 
c  disco»  Odoon,  cia  Casa.  Edison . 

Das  13.43  â.s  20  horas  —  Discos 
variados. 

Das  20  &s  21  horas  —  DUco» 
da  Casa  Llgneul  Santos  tc.  C. 

Das  31  horaü  em  de  ante  — 
Transmissão  do  studlo,  do  um 
progTamma  ofíexcctdo  peloa  ee- 
gulntes  artlstoc  :  Alda  Vcnrona, 
Oscar  Gonçalves,  Francisco  Per- 
olgflo.  Radamês  Onatall,  Msxlml- 
tto  Serzedello,  Conjuncto  Grajahvi. 
do  qual  fazem  parte  :  Modestlno 
Martins,  Waldemar  Mortlua,  Joéo 
Durval  o  senhorita  DJira  Carva  • 
lhosu.  Trio  Mllongulla,  composto 
dos  srs.  Mllougnlta,  Tito  o  Por 
tella . 


Das  8,15  ia  6  horas  —  Radio* 
Jornal  do  Rftdio  Club  do  Brasil. 

Das  13  4s  t4  horos  —  Program- 
ma  da  discos  variados. 

Das  lil  ás  17  horas  —  Program- 
ms  de  dltcoe  Variados  e  musicas 
carnavalescas,  pela  Turma  do  Sac- 
carrolhas. 

Das  10  ãs  31  horas  —  Program- 
nw  de  dlscoo  variados. 

Das  20,30  ás  21  horas  —  Serviço 
do  Publicidade  ú*  Imprensa,  Na¬ 
cional  . 

Das  31  horas  em  deunlo  —  Pro* 
grmnma  do  musicas  rcglonaes  car¬ 
navalescas,  com  o  concurso  dn 
Guarda  Velha,  composta  de  Pt- 
xingulnha,  Douga,  Tuttt  c  outros. 
RADIO  SOCIEDADE  DO  RIO  DE 
JANEIRO 

Onda  de  400  melro:) 

8.30  horas _  Hora  certa.  Jornal 

cU  manhã.  Noticias  o  contmenta- 
rios.  Eplxunerldi»  brnsllelraa  do 
barão  do  Rio  Branco. 

13  horna  —  Hora  corta.  Jornal 
'do  melo  dia.  buppi cruento  musi¬ 
cal. 

17  hora-x _ Hora  certa.  Jornal 

da  tarde.  Quarto  de  hora  Infan¬ 
til,  por  tia  Beatriz.  Supplemeuto 
musical.  Previsão  do  tempo. 

18  horRs  —  Dlscoa  variados. 

13  hora*  —  Hora  certa.  Jornal 
da  noite.  Supplemento  musical . 

10.30  horas  —  Progrnmroa  da 
Camlsarla  “O  Cnizelro”. 

20  horas _ Arte  cullnarla  Bh«. 


tem  divulgado,  em  primeira 
mão,  varias  notas  referentes 
ao  profissionalismo  recem- 
legalizado  pela  Liga  Carioca 
de  Football.  Entre  essas  no¬ 
tas,  algumas  dizem  respeito  ã 
Ida  de  diversos  Jogadores  dos 
clubs  infensos  ao  profissiona¬ 
lismo  declarado  pura  os  que 
vêm  de  implantar  desassom- 
bradamente  o  regímen  que  de 
longa  data  existia  encoberto 
em  nossa  capital. 

Até  agora,  pslo  que  se  tem 
observado,  o  São  Christovão 
é  o  club  que  mais  perderá  jo¬ 
gadores.  Hontem,  divulgámos 
a  ida  de  Itho  e  Agrícola  para 
o  Vasco  da  Gama  e  o  Flumi¬ 
nense,  resDectlvamentc,  in¬ 
formação  esta  que  colhemos 
em  boa  fonte.  Hoje,  podemos 
adeantar  aos  nossos  leitores 
que  também  o  jogador  Ar- 
rhaes,  do  Bão  Christovão,  pas¬ 
sará  a  Jogar  pelo  Fluminense, 
figurando  num  dos  quadros 
de  proflssionaes  do  gremlo 
tricolor. 

DOMINGOS  NO  FLUMINEN¬ 
SE,  TAMBÉM? 

A  nossa  reportagem,  apesar 
do  grande  slglllo  guardada 
Delos  Interessados,  conseguiu 
ouvir  que,  tendo  Domingos 
recusado  a  proposta  feita  pe¬ 
lo  Vasco  da  Gama,  mostran- 


convlte  do  Nacional,  de  Mon- 
tevidéo,  o  Fluminense,  pro¬ 
curando  evitar  a  perda,  para 
o  noaso  football,  de  tão  optl- 
mo  zagueiro,  decidiu  offere- 
cer  ao  antigo  player  ban- 
guense  40:000$000  de  luvas  c 
mais  1: 500$000, por  mez! 

Ora.  Domingos  havia  de¬ 
clarado,  ha  tempos,  que  fica¬ 
ria  no  Vasco  se  este  lhe  offe- 
recesse,  pelo  menos,  metade  ‘ 
das  vantagens  premettidas  j 
pelo  Ngçjonal.  O  grêmio  vas-  i 
caino.  entretanto,  pelo  que  ja  ! 
foi  divulgado,  apenas  offere-  ! 
eeu  a  Domingos  5:000$000  de; 
luvas  e  1:0003000  mensalmen- . 
te.  O  popular  íootballer  não 
se  mostrou  satisfeito. 

O  Fluminense,  ao  que  che¬ 
gou  ao  nosso  conhecimento, 
offereceu  ao  mesmo  player 
uma  proposta  muito  mais 
tentadora,  conforme  se  vé 
acima.  O  club  da  rua  Guana¬ 
bara  dará  a  Domingos  maia 
de  metade  do  que  lhe  offere - 
ce  o  Nacional  e  ao  exímio 
íootballer  a-  proposta  deverá 
agradar.  Os  interessados  es- ; 
tão  estudando  com  carinho  o 
assumpto  de  que  ora  divulga¬ 
mos  os  passos  iniciaes. 

Vê-se.  por  conseguinte,  que 
o  Fluminense  parece  disposto 
a  quebrar  uma  praxe  antiga 
em  seu  selo,  admlttlndo  como 
seu  player  um  íootballer  dc 
côr.  Assim,  o  profissionalismo 
concorrerá  também  para  a 
eliminação  do  preconceito  ra¬ 
cial. 

Domineos  irá  para  o  Flumi¬ 
nense?  E’  o  que  se  fala  á  boc- 
ca  pequena. 


O  RADIO  DE 


EM  PRESTAÇÕES 
SEM  FIADOR 


47  -  SAO  JOSE’  —  47 

Telepbone:  3 — 0916 


^  '  /fÇú 


Araken  Patusca,  que  também 
asalgnou  o  manifesto  da  As¬ 
sociação  de  Jogadores  Pau¬ 
listas 

gaclores  de  Footaba.ll  de  São 
Paulo,  assignado  por  Friden- 
reich,  Araken,  etc. 

Pois  bem.  A  Apea  não  gos¬ 
tou  daquillo  e  dahi  o  haver 
enviado  á  imprensa  da  Pau- 
Ticéa  o  segülnte  communlca- 
do: 

,  "O  st-  presidente  da  APEA 
chama  a  attenção  de  entida¬ 
des  e  demais  pessoas  sob  a 
jurisdieção  cia  entidade  pau¬ 
lista.  para  o  disposto  no  art. 
33  do  Codigo  de  Penalidades, 
que  assim  estabelece: 

"Constltue  falta  grave 
o  desacato  por  palavras, 
gestos  ou  Dubllcações  con¬ 
tra  juizes,  representan¬ 
tes,  membros  de  commis- 
BÕÊs,  da  dlrectoria  ou  doá 
Conselhos,  em  virtude  de 
votos  ou  resoluções  toma¬ 
das  no  exercido  de  seus 
cargos." 

Oj,  infractorcs  serão  púni¬ 
cos  com  as  penalidades  pre- 
v:sl?.s  no  art.  59  dos  estatu- 


Geo  Omorl 

berto  Rulimann,  pela  segunda 
vez,  aqui.  não  abandonou  os 
treinos,  de  maneira  que  as 
suas  condições  são  óptimas. 
George  Oracle  também  õc 
acha  muito  bem  preparado. 

Ainda  não  está  completa¬ 
mente  organizado  o  program- 
ma  da  reunião  projectada. 
porém,  os  seus  organizadores 
nos  adeantaram  que  o  mes¬ 
mo  será  escolhido  e  de  mo’de 
a  satisfazer  o  publico,  tão 
cansado  de  assistir  a  patacoa- 
das  como.  por  exemplo,  a  do 
ultimo  e9oectaeu’o.  em  oue  se 
defrontaram  Roberto  Coelho 
e  um  tal  Eddé. 


Almanach  Sportivo  de 
Thomas  Mazzoni, 
para  1933 

O  nosso  confrade  Thomaz 
Mazzonl,  da  imprensa  paulis¬ 
ta,  vem  de  editar,  como  nos 
annos  anteriores,  o  seu  Alma¬ 
nach  Sportivo,  referente  a 
1933,  .  > 


200:0008000  para  a 
Liga  Carioca  de 
Football 

O  sr.  Arnaldo  Gulnle,  do 
Fluminense,  collocou  á  dispo¬ 
sição  da  Liga  Carioca  de  Foot- 
ball,  a  elevada  quantia  de 
200:0005000. 

O  C.  R.  da  Federaç&o  do 
Remo  vae  reunir-ae 

Está  marcada  para  a  noite 
de  15  do  corrente,  a  reunião 
do  Conselho  dos  Representan¬ 
tes  da  Federação  Brasileira 
das  Sociedades  do  Remo. 


01*106 


ARMAZhM  GLIA^OKE'.  d»  João 
Gouies  Barreiro,  Rua  (juapori, 
871.  T  R-9482. 

ENGENHO  NOVO  . 

CINE-‘I  UU..I  i  tíu  u-UiMiN.  d»  Ar¬ 
naldo  &  Cia.  Rua  General  Bcl- 
lusarde.  IV  T  «-4449. 

QUMAVTA  I 

eHAUMAU.v  •ü.i-LETri.  M. 
Capelleti  &  Filhos.  Rua  Humay- 
tá  143  T.  8-1048 
LARGO  DO  ESTAGIO 

\l.l- Al  »  >  IA  UIO-USBDA.  da 

Antonlo  Primo  &  (V  slanbeir* 
Mnehndo  iWihn  'r  S-lSfiO. 

LARANJEIRAS 

APARTAMENTOS  SOUZA  DAN¬ 
TAS  Kua  Laranjeiras,  371,  T. 
5  •  2330, 

I.K  :.'A  PROGRESSO.  Vluv^ 
João  A.  Dias  R.  Laranjeiras. 
40 S  T.  5-0781. 

PHARMACIA  LARANJEIRAS  Rua 
Lnrnnjtirau.  45S.  1'PTliriosi  pci« 
T  S-OUtíS. 

TRAÇA  DA  BANDEIRA 

NOVII  AlOUGUL  BRASIL  iín- 
trai/ui  n  dontlCili'»  Av  L.\jr; 


nhorlta  Nldla  Soledade.  Marincla 
Jocavlno,  era.  Adacto  Filho,  Ar¬ 
naldo  Moraes  e  Souza  Llm». 

F.adla-Thcatro  —  1®.  '  Também 
se  morre  de  amor",  de  Arnaldo 
Damasceno  Vieira.  2°,  “Transfu¬ 
são  do  eanguc".  comedia  em  uru 
acto.  da  Marcei  Glerette.  adapta- 
çao  de  Renato  Castro. 

Annlta  Spa,  Mlel- 


Torneio  Interno  do  Em¬ 
baixada  Imi  jrial  F.  C. 

COLLOCAÇAO  FINAL  D03 
CONCORRENTES  DA  SERIE 
“A  NOITE" 

1. "  America  Suburbano  F. 
C.  (Virgílio  De  Agostini),  d 
pontos  ganhos  e  1  perdido. 

2. "  Modesto  F.  C.  (Abel  Au¬ 
gusto  Pires),  6  pontos  ganhos 
e  1  perdido. 

3. '1  A.  A.  Portugueza  (Abra- 
hão  Medlno)  5  pontos  ganhos 
e  2  perdidos. 

4. ”  São  Christovào  A.  C. 
(Oswaldo  dc  Oliveira)  4  pon¬ 
tos  ganhos  e  3  perdidos. 

6."  S.  C.  União  (Saturnino 
Alves) .  1  ponto  ganho  e  selo 
perdidos. 

Em  primeiro  logur  ficaram 
empatados  os  Leani: .  Ameri¬ 
ca  Suburbano  F  L  *  Mudes!  > 
F  .f„\,  rj’t<  no  d«  «tiipait  vi*— 


Termina  este  mez  o  pra- 
so  para  inscripçfto  no 
Campeonato  Mundial 

de  Football 

Até  o  Um  deste  mez  esta¬ 
rão  encerradas  as  inscripções 
para  a  disputa  da  “Taça  do 
Mundo”,  porém,  ao  que  se  sa¬ 
be,  o  Bras',1  ainda  não  deu 
um  passo  sequer  para  effe- 
cluar  sua  inclusão  entre  os 
competidores. 

Estaremos  deixando  tudo 
paru  ;i  intima  hora,  com  o 
costume  muito  bruslleiro  dfl 
dclxur  tudo  para  "amanhã" 
ou  nuo  é  pen  .air.entu  dos  dl- 


Interpretec 


•18;  Vcrmiol  Rios.  5E;  Topaze, 
fil ;  Jecyron  43.  e  Ritual,  55. 

8*  carreira  —  Prêmio  “Asjtcia- 
çRo  Bratilctra  de  Imprensa”  — 
3.000  metros  —  5:000$  —  Ho- 
qticniio,  60  kilos;  Sastre,  55;  In- 
surrcclo  51;  Uheraba,  55;  Dug- 
gan,  3<>  o  Trltonia  64. 

1‘r.mios  d*  Uettlnir:  “Daniel 
Ulnn.c! *■.  “As  ,1o  Chroal&tns  Dc*- 
ti«rliv(rs  ”  i.  "At!,  Brat.k.rn  ‘i 

I  iFJrfCnb  R  M 

i'M.1  MM  \  DA  f  nMMlS-  A" 

DK  cnlouiiAS 


BERNARDINI 


1  COFRES  —  ARCH1VOS  —  PRENSAS  E 
MOVEIS  DE  AÇO  EM  GERAL 

1  PROCUREM  NA 

I  Casa  Mercedes  S.  /\. 

RIO  DE  JANEIRO 


QuinU-fcira,  9  de  Fevereiro  de  1933 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


LINHAS  TRANSOCEAN1CAS 

Movimento  de  vapores 

DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  A  EUROPA, 
AMERICA  E  JAPAO 


a  -i  Ol>rtuuçõp!i  de  Ml  nau,  do  0003000. .  .. 
71  Obrigtçõca  do  Minas,  dc  1:000*000.. 

100  Estado  de  Minas,  5  r/r,  port,,  (D,  0.556) 
37,  Estndo  de  Mlnns,  7  Ç í,  (D.  9.710)  .... 
10  Estado  do  Rio,  4  r/c . 

BANCOS  e  COMPANHIAS 

100  Banco  do  Brasil . 

100  Sá  o  Jcronymo . 

57  Banco  do  Commerdo . 

83  Petropolltana . 

90  Iguaasü . . . 

OFKERTAS 

Uniformizadas,  de  1:000$000..  . . 

Empréstimo  Nacional  1903  (port.).  ..  ••  ••  . 
Diversos  Emissões,  do  1:000*000,  (nom.)..  ,, 
Diversas  Emissões,  de  1:000*000,  (port.)..  .. 

Obrigações  do  Thesouro.  (1921) . 

Obrigações  do  Thesouro,  (1930) . 

Ohruriiynes  Rodoviário*  (nom.l..  ..  ••  ••  •• 

Obrigações  Ferroviárias,  (3.*  Em.) . 

Apólice»  MunicipaeB  £  21».  (port.)..  . . . 

Apólices  Munlclpeies,  1906,  (port.)  ..  . . 

Apólices  Municipaes,  1914,  (port.) . 

Apólices  Municipaes,  1917,  (port.) . 

Apólices  Municlpacs,  1920,  (port.)  ..  . . 

Apólices  Munlcipnes,  1931,  (port.) . .  .. 

Apólices  Municipaes.  (Dec.  1.585) . 

Apólices  Municipaes,  (Dec.  3.264) . 

Apólices  Munlcipnes  (Dec.  1.622) . 

Apólices  Munlcipnes,  (Dec.  1.033) . 

Apólices  Municlpaes,  (Dec.  1.948) . 

Apólices  Munlcipnes,  (Dec.  1.999) . 

Apólice»  Municipaes,  (Dec.  2.003) . . 

Apólices  Municipaes,  (Dec.  2.097) . . 

Apólices  Municipaas  (Dec.  2.389) . 

Bello  Horizonte,  de  1:000*000.  7  9c . 

Prefeitura  de  Petropolia  1 1918) . 

Minas  Geroes,  de  1:0003000,  (nom.),  5  .  .. 

Minas  Geraes,  de  liOOOJOOO,  (port.),  B  %.  .. 

Minas  Geraes,  de  1:000»000,  (port.),  7  %.  .. 

Mlnss  Geraes  de  1:000*000.  (nom.),  7  %.  .. 

Obrigações  de  Minas,  9  9ó . . 

Rio  de  Janeiro,  de  1:000*000,  (D.  2.316 »  ..  .. 
Rio  do  Janeiro,  de  100*000,  (port.),  3  9o..  .. 

BANCOS  e  COMPANHIAS 

Banco  de  Brasil . 

Banco  Boavista . .  . . 

Banco  do  Commercio . .  . . 

Banco  dos  Funrcionarios . . 

Banco  Mercantil . 

Banco  Portuguez,  (port.) . 

Banco  Credito  Real  da  Minai.  ..  . . 

Pravidente . 

ArgoB. . .  ..  .. 

Seguroa  Confiança..  . . 

Varejistas . 

Lloyd  Atlântico . 

Uniio  dos  Proprietário» . .  . . 

Companhia  America  Fabril . 

ÃHIanca  . .  ••  . . 

Corcovndo . 

Braail  Industrial . 

Confiança  Industrial . . . 

Progresso  Industrial . 

Taubaté  Tndustrial . 

S&o  Jeronymo . 

Docas  da  Santos,  (nom.)  . . 

Docrs  de  Santos,  (port.) . . 

Ferro  Manganez . . 

Artefactoa  da  Borracha . 

Debenturas  Erahma . . . 

Mercado . .  .. 

DEBENTURES 

Tecido*  AUlnnça.  (1.*  séria)..  ..  . . 

Confiança . 

Progresso  Industrial.  . . . . 

itotoniflcio  Gavea . 

Docae  de  Santos . 

Mestre  &.  Blatgé . 

Companhia  Enihma . .  .. 

Manuíactora . 

Mercado . 

Baila*  Artes . .  ••  ..  ••  .. 

Nova  America . 

Edificadora . . . 


ABERTURA 


li  022*000  1 :  i'i: 


S/Nova  York.  á  viste,  p,n  libra 
S/Genovs,  í  vista,  por  libra..  , 
8/Madrld,  A  vista,  por  libra 
S/Paris,  »  vlstn,  por  libra.  , 
S/Llsbou,  á  vista,  escudos.  ..  . 
S/Bcrlim,  A  vista,  por  libra.,  , 
S/Amsterdam,  ú  vista,  por  librs 
S/Berne,  á  vista,  por  libra  ..  . 
S/Bruitcllas,  &  vista,  por  libra 


.  u  «o  a™*1»  auixcu  nontem  um  bnictlra,  firmando  as  horas 

nu  abertura  do  expediente  át  9  %  horas,  fechando  para  almoço  át 
11  ís,  reabrindo  ús  13  ‘,4  c  encerrando,  finalmente,  *a  )5  ),oraa 
(sno.  sem  duvida,  com  o  intente  de  regularizar  a  entrnda  dí  clientes  o 
interessados  nesse  estabelecimento. 

Libra,  90  d.,  5  5/16,  45$176;  á  vista,  5  1 7/64,  45$578 
Dollar,  139300  —  Escudo,  $426 

RIO,  8.  —  O  marcodo  cumblal  bonesrio  mantove-ee  calmo.  Nu  pra¬ 
ça.  entre  particulares,  mantevs-se  na  mesma  situação  da  vesperà,  Isto 
é,  eotando-re  a  libra  a  68*500/69*500  e  o  dollar  a  10*800. 

A’í  10  horao  o  Baneo  do  Brasil  afflxou  a  seguinte  taballa: 

A  90_  dias:  _  |  A  90  dias t 

Libra 
Dollar 
Franco, 

Lira. . 

Marco 
A'  vista: 

Libra 
Dollar 
Franco 
Lira.  , 

Marco 
Paio  enbos 
Libra 
Dollar 


PROCEDÊNCIA 


KIO  DE  JANEIRO 


DESTINO 


PORTOS 


PORTOS 


FECHAM  ENTlt 


Vanded.  Co 

808*000 


LLOYD  KKAdlLEIKO  —  PhOne:  4. 4041 

. I— —  I  Cama  mu . 1)3/2  N, 

. í -  1  tísgé  . S 1 6/lí  |  He 

MALA  REAL  IMGI.EZA  —  Pb une;  4-800 

Aires..  .126/2  Almantoru  . J26/V  Sol 

Aires... |  6/3  i  Darro  . I  6/8  1  í,|v 

Aires.,  .1  4/4  Dei  na  . . [4/4  Li  v 

Aires..  .1  9/4  I  Ariunia  . [9/4  !  Sul 

NELSON  L1NF  —  Phuitc:  4-8000. 

Aires..  .1)4/2  11, gh  Munarch.  .114/2  Lui 

Aires.. .  128/2  Hlgli.  Chleftu!n.|28/2  Loi 

Aires.. . (14/JJ  tligh.  PritlCesv.  .114/3  L»i 

LAMPORT  H  HOLT  ~  Phone:  3-4830 

Airei...  10/8  .  1’btdiaa  . il0/2  ,  Llv 

Aires  .5/2  1  (.«ighton  . ID/2  |  Loi 

IIICS  RKUNIS  A  SliU  ATLANTIQUE  —  I 

Atros.. ,113/2  LuDfc.,  . 1)3/2  Ha 

Aires..  .126/2  MasailU  . :2ft/2  Liin 

Air»*.  . i27/2  Uroir.  . I2Y/2  Ma 


i  8/Nova  York,  á  vista,  por 
I  S/Gouova.  á  vista,  por  11b 
|  8/Madrld,  á  vlato,  por  tibr 
S/Paria,  á  vista,  por  libra 


810*000 

820*000 

1:014*000 


45*176 


8/Lisbea,  A  vista,  escudos.  .. 
S/Berllm,  á  vista,  por  libra.. 
S/Amstardam,  A  vistn,  por  lib: 
S/Berne,  a  vista,  por  libra  .. 
S/Bruxollni,  A  vistn,  por  libra 


150*000 


44*670 

13*040 

*510 

*667 

3*100 


NOVA  YORK,  7. 

FECHAMENTO 

S/Londres,  telegraphica,  por  libia . 

S/Paris,  telegraphica,  por  franco . 

S/Genovn,  telegraphica,  por  lira . 

Ê/Madrid,  telographiea,  por  peseta . 

S/Amaterdam,  telegraphica,  por  florim  .. 

S/Berne,  telegraphleu,  por  franco . 

K/Bruxella»,  telegraphica,  por  franco..  ... 
lè/Berltm,  telegraphica,  por  marco . . 

ABERTURA 

NOVA  YORK,  8. 


162ÍOOA 

167*000 

106*500 


186*000 

167*000 

175*000 

186*000 


7o7)*000 

670*000 

383*000 


B/Londres,  telegraphica,  por  libra .  3.45.75 

S/Paris,  telegraphica,  por  fruneo .  3.90.62 

R/Genova,  telegraphica,  por  lira .  5.11.75 

S/Madrid,  telegraphica,  por  peseta .  8.21 

S/Amstardam,  telegraphica,  por  florim  ..  40.19 

S/B«rne,  telegraphica,  por  franco .  19.30 

8/Bruxellas,  telegraphica,  por  franco..  ..  13.92 

S/Berlim,  telegraphica.  por  marco .  23.77 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES.  3. 

ABERTURA 

Hoja 

S/Londres,  taxa  to!.,  por  I  ouro,  t/vondu.  40  21/32 

S/Londras,  tavi  t«J.,  por  *  ouro,  t/eompra  41  1/16 

EM  MONTEVIDEO 

MONTEVIDEO.  8. 

ABERTURA 

Hoja 

S/Londres,  taxa  tel„  por  *  ouro,  t/vendu.  83  1S/S2 

S/Londros,  taxa  te).,  por  *  ouro,  t/eomprâ  83  81/32 


1:024*000  1:0 
890*000 


■iOúSúúí 


160*000 

73*000 


RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 

SANTOS,  8.  A’a  10.04,  hora  da  abertura  deste  mercado,  o  Banca 
do  Brasil  comprava  libras  a  44*270  c  dollares  a  12*960,  assim  cs  con¬ 
servando  durante  o  dia 

EM  PARIS 

PARIS,  S. 

/ECHAMENTO 

Hoja  Antorior 

S/Londves,  á  vÍ6ta,  por  libra .  87.77  87,82 

S/Ita!la,  á  visu,  por  10U  liras  ..  ..  ..  130.87  130.87 

S/Nova  York,  á  vista,  por  dollar .  25.61  25.60 

EM  LONDRES 

LONDRES,  8. 

TELEGRAMMA  FINANCIAL 

Taxa  do  desconto:  Fechamento  Antetlar 

Banco  da  Inglaterra  ..  .«  ..  ■■  ..  ....  2 

Banco  da  Franca  ..  ..  ••  ..  . . 9 

Banco  da  Italia  ..  ..  . . .  4 

Banco  da  Hespsnha.  ..  . . .  ..  * 

R.incí'  d»  Alleninnha . .  ••  ••  ••  4 

Em  Londres,  S  meies .  13/ 

Em  Nova  York,  3  metes,  t/  venda . 

Em  Nova  York.  3  niazes  t/compra . 

Londres,  cambio  í/Bruxeilas,  A  vista,  £  ..  24.62 

Gênova,  cambio  s/Londres,  á  vista,  £..  ..  67.05 

Madrid,  cambio  s/Londres,  á  vista,  £..  ..  41.75 

Gcnovu,  cambio  s/Paris,  ú  vista,  l00  fra..  76.50 

Lisboe,  cambio  s/Londrer,  t/ venda,  £..  ..  99 .00 

l.iüboa.  cambio  s/Londres,  t/compra,  £  ..  03.75 


9/2  ili.  -Vireo..  .114 '2  Almeda  Star _ 114/2  Londres 

2/3  !B.  Aires. ..I  2/3  Aviis  Star . I  7/3  Londres  '. 

23/3  li.  Airas..  J2S/3  Andalucia  Star.  .-98/3  Londres  . 

HOULOEK  LINK  —  !*hone:  4.5261. 

13/2  .fcsjstjj  ...' -  I  El  Uruguayo _ i -  I  Londres  . 

U»/2  ISantof.  ,...i -  Hard.  (írange..,. — —  I  Londres  . 

FUfiNESS  FKINCF  LINE  —  Phone;  4-526). 

4/a  lü.  Aires..  .19/2  I  E«ít.  Prince. .  ..I  9/2  ,  Ne»  York 

18/2  IB  Aires..  .  23/2  i  South  Prince.. .  ..23/2  I  New  York 

MUNSON  LINE  -  Phone;  3-2600. 

12/8  'f..  Aires. ..ilS/8  I  Western  World..  116/2  New  York 

25/2  !B.  Airts.. .,  i/3  I  American  Lcgionl  2/3  New  York 

U/3  1 L'.  Aires.,  .llfi/3  I  South  CrOsj _ 1 16'3  New  York 


RIO,  8.  —  Este  mercado  correu  com  pequena  animação,  sendo  que  as 
vendas  foram  aa  seguintee: 

POR  ALVARA’; 

674  Munlcfpaea,  do  1931 .  — —  139*500 

200  Baneo  do  Brasil .  390*000 

Mínimo  Máximo 

‘  .  803*000  810*000 

-  808*000 

818*000  320*000 

-  1:000*000 

-  1:015*000 

-  1:015*000 

-  167*000 

160*000  170*000 

-  150*000 

—  190*000 

-  S80*000 

-  202*000 


550*000  — 

120*000  I1W« 

-  2115(111,1 

2225000  2i:-?*.'6il 

300*000 

00*000 


8  Uniformiaadas . . . 

215  Diversas  Emissões,  (nom.)..  ..  ..  , 

340  Diversas  Emissões,  (port.) . 

500  Obrigações  do  Thesouro,  (1932).  ..  . 
180  Obrigações  do  Thesouro,  (1931).  ..  . 
24  Obrigações  Ferroviárias,  (3.*  Em.)  ..  . 
145  Municipaes,  7  7/,  port.,  (D.  1.535)..  . 

1.156  Municipaas,  1931 . 

425  Municipses,  1914,  (port.) . 

t  Municipseu,  8  %,  port.,  (D.  1.983)  ..  . 
10  Estado  de  Minas,  7  %,  port.,  (D.  0.716) 
14  Obrigações  de  Minas,  de  200*000.. 


4 

25/32  % 
•Tá  % 
% 


DA  EUROPA,  AMERICA  DO  NORTE  E  JAPAO 
PARA  A  AMERICA  DO  SUL 


PROCEDÊNCIA 


KIO  DE  JANEIRO 


DESTINO 


PORTOS 


NAVIOS 


PORTOS 


LLOYD  BRASILEIRO  —  Phone:  4-4041 

:(./!  iHasi burgo  ‘14/2  I  Raul  Soares . [ -  I  Ri0 

2/2  Hamburgo..  122/3  Cuysbá  . ! -  R!0 


1TAQUICÉ  —  Saiu  de  Recife 
para  Matsl  no  dia  7,  ãs  10  horas. 

ITAPAGt  —  Soiu  rta  Maceió 
para  Bahia  r.o  dia  6,  ás  IS  horas. 

1TAHITÉ  —  Chegou  do  Mara¬ 
nhão  &  Recife  no  dia  7,  ós  8  horas. 

VAPORES  DE  CARGA  OU 
MIXTOS 

Expresso  Federal  —  Phone  8-2000 

HOLLYWOOD  —  Esperado  no 
dia  15  do  corrente,  dc  Los  Ange¬ 
les  e  escalas. 

WEST  NILUS  -  Sairá  no  dia  16 
do  corrente,  para  Los  Angeles  e 
escalas. 

Empresa  de  Naveg.  Cari  Hoepeks 
—  Phone  3-8443 

CARL  HOEPCKE  —  Sairá  hojs, 
9  do  corrente,  para  Laguna. 

LAGUNA  —  Sairá  no  dia  12  do 
corrente,  para  S.  Francisco. 

MaU  Real  Inglesa  —  Phone  4-8060 

SAMBRE  -  Sairá  eerea  do  dia 
11  de  fevereiro  para  a  Europa. 
Napoleio  A.  Gnlmeriei.  (Deposit. 

Judicial)  —  Phone  342*8 

ITACAVà  —  Sairá  no  dia  11  do 
corrente,  para  Antonina  e  escalas. 

Aapro  AC  —  Phone  3-4653 

ODETTE  —  Sairá  amanhã,  10 
do  corrente,  para  Recife. 

CELESTE  —  Sairá  no  dia  13  do 
corrente,  para  Vtetoria  e  eacalas. 

ALICE  —  Sairá  no  dia  14  do 
corrente,  para  Bahia  a  escalas, 
Hamburg  Amerlka  Llnie  —  Phone 
4.1582 

PHCEN1CIA  -  Sairá  no  dia  21 
do  corrante,  para  o*  portos  do  Pa¬ 
cifico. 


Flnland.  Syd.  Amerlka  Llnjen  — 
Phone  4-7200 

HERAKLES  —  Sairá  no  dia  20 
do  corrente,  para  os  portos  da  Fin¬ 
lândia. 

VAPORES  ATRACADOS 

Arm. 

ARARAQUARA .  11 

ATLANTIC  (pateo) .  13 

BAGÍ .  8 

CARL  HOEPCKE .  2 

CARUARÚ  .  S 

CHELATROS . D 

EASTERN  PRINCE .  JR 

LAGUNA .  2 

LONDONIER .  6 

LA  LANDE .  7 

MANTIQUEIRA .  4 

NEPTUNIÁ .  17 

SERRA  GRANDE .  3 

SARTHE .  10 

SOUTH  WALES  (pateo)..  ..  10 


ra  o  interior  e  com  porte  duplo, 
até  és  7. 

ITABERA  —  Para  S.  Sebastião, 
Santos,  Paranaguá,  Antonina,  São 
Francisco,  Itajahy,  Florianópolis, 
Imbituba.  Rio  Grande,  Pelotas  e 
Porto  Alegre,  reeebondo  impres¬ 
sos  atú  ás  8  horas,  cartas  para  o 
interior  t  com  porte  duplo,  até  is 
0  hora*. 

ARARAQUARA  —  Para  Victo- 
rla,  Bahia,  Maceió,  Recife  c  Ca- 
bedcllo,  recebendo  imprçisua  até 
ás  6  horas,  cartas  para  o  interior 
e  com  porte  duplo,  ató  ás  7. 

ITAIMBE  —  Para  Victoria,  Ba¬ 
hia,  Recife,  Notai,  Areia  Branca, 
Ceará,  Maranhão  e  Pará,  receben¬ 
do  objectos  para  registrar  até  ás 
tt  horas,  impressos  até  ás  10,  car¬ 
tas  para  u  interior  e  com  porte 
duplo,  até  ás  11. 

NEPTUNIÁ  —  Para  Santos,  Rio 
Grande,  Montevldéo  e  Buenos  Ai¬ 
res.  recebendo  objectos  para  re¬ 
gistrar  até  ás  11  horas,  impressos 
até  ao  meio  dia  e  cartas  para  o 
exterior  até  áa  13. 

EASTERN  PRINCE  —  Parg  Tri- 
nidad  c  Nova  York,  reesbendo  im¬ 
pressos  até  ás  8  e  cartas  para  o 
exterior  até  As  9. 


C.4ES  DO  PORTO 

VAPORES  A  SAIR  HOJE 

EASTERN  PRINCE  —  Sairá  ás 
15  horas,  do  armarem  16,  para  N. 
York  o  escalas. 

NEPTUNIÁ  -  Sairá  ás  17  horns, 
do  armazém  17,  para  Buenos  Ai¬ 
res  e  escalas. 

ITABERA  —  Sairá  ao  meio  dia 
para  Po:  lo  Alegre  e  escalas, 

ITAIMBE  —  Sairá  ás  14  horas, 
par»  Cubedcllo  «  escalas. 

ARARAQUARA  —  «niri  ás  10 
huras,  do  armntem  11,  para  Cabe- 
deilo  e  escalas. 

MOVIMENTO  DOS  VAPORES  DA 
COSTEIRA 

NO  SUL 

ITAPUHY  —  Saiu  do  Rio  Ciran¬ 
da  para  Imbituba  no  dia  6,  ás  16 
horas. 

ITAQUERA  •—  Saiu  do  Santos 
para  Paranaguá  no  dia  7,  ás  18 
horas. 

JTATINGA  —  Saiu  de  Itajahy 
para  S.  Francisco  no  dia  7,  ás  13 
horai. 

ITAPfi  —  Chegou  do  Rio  Gran¬ 
de  a  Porto  Alegre  no  dia  7,  ás  9 
horn  s. 

ITAQUATIA  —  Chegou  de  Pe¬ 
lotas  a  Porto  Alegre  no  dia  7,  áa 
H  horas. 

Pi  A  PURA  —  Siiiu  do  Rio  para 
Ssntos  no  dia  8,  áo  meio  dia. 

NO  NORTE 

ITANAGÊ  —  Saiu  do  Maranhão 
para  Ceará  no  dia  6,  ás  24  horas. 


MALA  UKAL  INGLEZA  —  1‘lione:  4.80 

87/1  buuthiiir.;). . ilS/2  Almanzorr». . 113/3  E 

8S/I  .Liverpool  .{!ti/g  üarro  . 116/2  B 

25*8  Liverpool  .>16/3  Üeana  . |)6/R  B 

11/3  iSouthamp.  127/8  Arlanza  ........  27/3  B 

25/3  Soulbcmp.  9/4  Aaturias  . |  9/4  B 

NELSON  LINE  — Phone:  4-8000 

4/8  Lundreu  ...!2«/2  Hlgb  Princesa.  .I2U/2  B. 
1È/2  Londreo  .,  .1  6/3  High.  Brigade...|  6/3  B 
4/3  | Londres  . . . iSO/a  High.  Pstrlot.. .  .130/3  B 
LAMPORT  A  HOLT  —  Phone:  3- 

IM/i  jLiverpout.  .1  4/2  1  Lalande . |  9/2 

27/1  Jacksnnvil .  '2U/2  1  Swinburne . [21/2 

II  2  ILiverpool.  .1  4/3  '  Delsmbre . |  4/3 

CHARGEURS  REUNIS  &  SUD-ATLANTIQUE 

4/3  Bordeau*  .116/2  Massilla  . |16'2 

7/2  iHavre  ....j24/8  Jâmaiqu* . '24/2 

18/3  Ifíordeaux  ;30/3  Massilia . 130/3 


Aires 

Aires. 

Aires. 

Aires. 

Alree. 


U.  G.  do  Sul.  — 
E.  Aires, . .  — . 
K.  G. do  Sul.  — 
-  Phone:  4-6207 
B.  Aires. ..120 
6.  Aires. . . I  2 
B.  Aires...|  2 


8erio  expedidas  inalas  boje  pe. 
loa  seguinte*  veporee; 

CARL  HOEPCKE  —  Para  San¬ 
tos,  S.  Francisco,  Itajahy,  Floria¬ 
nópolis  *  Laguna,  recebendo  im- 
preasos  até  ás  6  horas,  cartas  pa- 


BOLSA  DE  TÍTULOS  DE  S.  PAUL 


CHEGADAS  DO  NORTE 


SAHIDAS  PARA  O  NORTE 


Coeepanhiaal  Dias  |  Horas 


Companhias!  Pia»  |  Uoras 

Condor  . ..  I  Quintas  6  hora 
Panair  ....  *  Sabbados  6  ” 

Aaropostalaj  Domingos  10  " 


Condor  ...[  Quintas  15 horas 
Panair....  |  Quartas  16  0 

Aeropostalel  Sabbados  8  " 


CHEGADAS  DO  SUL 


SAHIDAS  PARA  O  SUL 


Companhia  Commercio  E  Navegaçào 
110  —  AVENIDA  KIO  BRANCO  —  112 
Para  vapores  a  sahhr 

(Vide  armunclo  na  Becçfco  Navegaçào) 


Companhias  Dias  |  Hora* 


Companhias!  Dias  |  Horas 


BLUE  STAR  LINE  —  Phonei  4*7200 

res  ...119/2  Avlla  Star . [20/2  B.  A! 

r«s  ...  12/8  Andalucia  Star..(l3/8  B.  A; 

res  ...|  2/4  Almada  Star . |  3/4  B.  A: 

FURNESS  PItINCE  LINE  —  Phone;  4-5261 

York.ilO/2  I  Suuth.  Prince... .110/2  I  tl.  Ai 

York.  Í24/2  I  North.  Prince. .. 124/2  b!  A 


Condor  ...  j  Quartas  15 
Condor  ... j  Sabbados  15 
Panair.,..  Ssxtaa  17 
Aaropoitalel  Domingos  10 


Condor  ... 
Condor  ... 
Panair  .. . . 
Aeropoitale 


Terça» 

Sextas 

Quintas 

Sabbados 


6  horas 


PORTOS  DE  ESCALA  E  FECHAMENTO  DE  MALAS 
PARA  O  NORTE: 

AEROP08TALE 


LINHAS  COSTEIRAS 


SAÍDAS  PARA  O  NORTE 


SAÍDAS  PARA  O  SUL 


„  Phon*  4-7406  —  Victoria,  Caravellas,  Maceió. 

Recife,  Natal,  África  Occidental,  Marrocos  o  Europa,  a  mala  fecha 
ás  22  horas  de  Babbado.  Registrados  até  á»  17  horas  de  sabbado 

SYNDICATO  CONDOR  —  Phone  4-8241  —  Victoria,  Caravellas, 
Belmonte,  Ihéos,  Bahia,  Aracajú.  Penedo,  Maceió,  Recife,  João  Pes¬ 
soa  e  Natal.  A  mola  fecha  ás  quartas-feiras,  ás  21  horas  Kceistra- 
doa  ás  18  horas. 

PANAIR  —  Phone  2-0712  —  Victoria,  Caravellas,  llhéos,  Bahia, 
Aracajá,  Maceió,  Recife,  Natal,  Arei»  Branca,  Fortaleza.  Gainocim 
Amarração,  Séo  Luiz,  Belém,  Guyanas,  Antilhas,  America  Centrnl 
Moxico.  E.  Unidos  e  Cansdé.  A  mala  fecha  ás  17  horBo  da  eexln-feir* 
Registrados  até  é»  16  %  horae.  No  Correio  Geral,  a  maia  íccha  át 
21  hora*. 

PARA  O  SUL: 

AEKOPtiSTALE  —  Phop*  4-7406  —  Santos,  Floríanopolis,  porto 
Alegre,  Pelotas,  Uruguay.  Argentina,  Paraguny  o  Chile.  A  mala  fecha 
ia  19  horas  de  soxta-fcira.  RcgUtradoa  até  4»  jg  horas  desso  dia 

SYNDICATO  CONDOR  —  Phone  4-6241  —  Santos,  Paranaguá,  São 

Francisco,  Floríanopolis  c  Porto  Alegre.  A  maia  fecha  is  !S  hora  .  nas 
n  «nela*;  c  no  Correio  Com I  á»  21  horna.  das  stgundsa  e  qulntau-fèlras. 

PANAIR  —  Phone  2-0712  —  Santos,  Paranaguá,  FlorianopolL 
Port.i  Alegre,  Rio  Grande,  Montevldéo,  Rucnub  Aires,  Chile,  pcru'  , 
Equador.  A  moia  fecha  ás  17  hora»  do  quarta-feira.  ReKÍst'r..doK  .ato 
áa  16  ‘i  horaa  No  Correio  Geral,  a  mala  feclm  ás  bl  hora». 

KM  >!ATT()-GR(lf»SO  : 

SYNDICATi»  CONDOR  —  Phone  4-6241  —  Camj  ,  A  (  , 

da  .  i.  a,  futm  s  p  •••  J  .jfre  >?  *  i . •  .  .  fe  ’  ,  i 


NAVIOS 


<5  Deatloo 


Uestinu 


Aires. . .  |27/3 
Aires. .  .122/4 


CIA.  NAC.  NAV,  COSTEIRA 

6/2  Ttaimbé  9/2  I  Cabcdcllo 
-  dtatinga  ..112/2  i  .. .Beiéro 


.  Phone:  8-1*08, 

7/3  'Ituberá  ...|  B/fi  I.P.  Alegre 
—  Iltapagé  ...110/2  I.P,  Alegre 


VAPORES  ESPERADOS 

DO  NORTE  DO 


t  NAV  LLOYD  BRASILEIRO 

iCt.  Ripper.|lU/2  ...Leltrn.— 
!A.  Pcnna.  .'12/2  i 'Miináos  [  _ 
iGuaratub.  |15/2  i  Belém 


Porto  (J« 
Procedência 


£  Porto  da 
Procedência 


LLOYD  NYCTONAL  —  Phone:  8-8588 

—  jltapuca  .,  23/2  i  marraçào  i  Í3/1  Snvern 


VAPORES 


tf  7/2  I  P.AItf: 
P.igtiaisú  11 4 'tí  1. 1*.  Ai 


IO  —  Phone:  2.7639. 

—  !Cs|dv*ry  ,|lü/2  . 
•  iPirohy  ...  25  2 
<>  •  Phone:  4-J709 
‘2  .  •.  ilrnndr  J’ 2 
.'fra  \z.(  t...'2 
iodlrlal  t  -  Phone 


[i-rxin  1 1 


diário  de  noticias 


Quinta-feira,  9  de  Fevereiro  de  1933 


Instituto  Mineiro  do  Café 


"  «m  Junho  '  n/c.  4  n/e, 

"  em  julho.  n/c.  n/c. 

Foram  vendidas  1.000  arrobas. 
Mercado  fraco. 

No  fechamento  não  houve  cota* 


Entradas  geraes  ..  , ..  87.120 

Saidas  geraes  .  20.314 

EM.S,  PAULO 

S.  PAULO,  8,  —  Eate  mercade 
esteve  completamente  paralysado. 

PREÇOS  no  DISPHNIVEl 
Branco  cryetal  .  n/o.  n/e. 

Somenos .  41*000  a  41*000 

Mascavo .  31*800  «  32*000 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  8. 

Preço  por  16  ka. 

IToje  P.  ant 
Parai.  Calmo 

n/c.  6*875 
n/c.  7*000 
n/c.  5*300 


RECT1FICAÇAO  : 

Encerra-s*,  a  21  do  corrente  mez.  e  não  a  25,  como  saiu 
publicado,  o  prazo  de  inscrlpç&o  no  concurso  para  correspon¬ 
dente  dactylographo,  nos  termos  do  edital  que  está  sendo 
publicado. 

SecçZLo  de  Fi*calUa;To 

PROCESSOS  DÈSPACHADOS  PELO  SR.  SUPERINTENDENTE 

Carneiro  &  C.  (P.  1.546-33)  a-  De  trecordo  com  o  parecer 
da  Secção,  llberem-se  os  lotes  ns.  7.733,  7.883  e  8.211  da 
Companhia  8.  Paulo  de  Armazéns  Geraes. 

Galeno  Gomes  Se  C.  (P.  1.358-33)  —  Idem,  Idem,  deferido. 

Pinto  Lopes  &  C.  (P.  1.359-33)  —  Idem,  Idem.  deferido. 

Companhia  Carioca  de  Armazéns  Geraes  (P.  1.441-33)  — 
Idem.  idem,  indeferido. 

Theodomiro  Alves  Fallelros  (P.  1.646-33)  —  Idem,  idem, 
deferido . 

U.  FALLE1ROS  &  C.  (P.  1.645-33  e  1. 846-33)  —  Idem, 
Idem.  deferido. 

A.  JABOUR  Se  C.  (P.  1.582-33  o  1.G81-33)  —  Deferido, 
de  accordo  com  os  pareceres  da  Fiscalisação. 

LINCOLN  &  C.  (P.  1.682-33)  —  Idem,  idem. 

Galeno  Gomes  Se  C.  iP.  1.619-33)  -  Idem.  idem. 


Rua  Visconde  de  lahadmi  76  -  Tal.  3-3512 

Endereço  telegr.:  M1NASCAF  —  Rio  de  Janeiro 

AVISOS  E  INFORMAÇÕES 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS  —  Rio,  9  de  Fevereiro  de  1933 


EM  HAMBURGO 

HAMBURGO,  8. 

r  KCHAMENTO 
(Chamada  principal) 

Uoj«  F.  ani 

Santos  iup.: 

Entrega  cm  março  22  n/c, 

”  em  maio.  23  n/c. 

"  em  Julho.  24  n/c. 

"  em  eot.  .  24  li  n/c. 

Venda*  do  dia  .  . - —  - 

Merendo  ......  Firme  Parnl. 

EM  NOVA  YORK 

( contracto*  do  Rio) 

NOVA  YORK,  S. 

ABERTURA 

Hoje  F  ani 

5.72  5.08 

5.41  5.43 

5.14  5.16 

4.03  4.96 


RIO,  8.  —  O  mercado  de  café 
apre»ontou-se  firme  e  com  peque¬ 
no  movimento  porém. 

Foram  reglatrada*  até  éi  10  li 
hora»  vendae  num  total  de  2.106 
■secai. 

A  pauta  tem&nal  de  6  a  18/2  * 
de  1*170;  o  Imposto  de  Mina*,  de 
8*000  o  o  do  Estado  do  Rio,  6*500 
por  1*  ouro, 

O  mercado  a  termo  continiSa  pa- 
ralysado 


EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  8. 

Preço  por  16  kt 
Hoje  Ant 
Estav.  Estav 

78*000  78*000 

Saocaa  de  80  k* 
400  1.600 

48.300  47.900 


EXPEDIENTE 

Para  os  effeltos  do  Regulamento  Especial  n.  13  e  Aviso 
n  118,  por  ordem  do  director  do  Instituto  Mineiro  do  Café 
fica  estabelecida  a  tabella  abaixo,  por  dlfferença  de  typos,  na 
praça  de  Angra  dos  Réis : 

CAFÉS  ESTRICTAMENTE  MOLLES 

Typo  d  mais  11000  , 

"  2/3  "  8750 

‘  3  •  8500 

»  3/4  "  $250 

»  4  tíASE  —  -  estrictamente  molle. 

"  4/5  menos  8500 

»  5  1S0O0 

»  5/8  »  18500 

"  6  ”  ,  25000 

"  0/7  "  28500 

«  7  "  35000 

..  7/8  «  38500 

!.  8  M  4$000 

O  preço  do  typo  “4  base  estrictamente  molle”.  será  de 
15*000  (quinze  mil  réis)  por  10  kilos  no  porto  de  Angra  dos 
Rôis 

A  dlfferença  entre  os  cafés  estrictamente  molles  e  os 
molles  será  de  $500  por  typo  e  por  10  kllos. 

A  dlfferença  entre  os  cafés  molles  e  duros  fica  fixada  em 
2$00u  a  menos  por  typo  e  por  10  kllos. 

O  preco  baslco  desta  tabella  será  revisto  semanalmente. 

Rio,  5  de  Fevereiro  de  1938. 

(a.)  EDGAR  BRITO  LYRA 

Chefe  do  Departamento  Commercial. 


Merendo  .  .  . 
1.*  sorte,  comp 
ENTKAIIAS 


Mercado  .  .  . 

Crystaee  ..  ,, 

Demeruras.  . . 

Brutos  seccos, 

ENTRADAS 
«  SaccH*  de  «o  v*. 

Desde  hontem  .  .  28.100  32.700 

Do  l."  de  set.  p.  3.024.700  2.098.600 
1'XIORTAÇAO 

Rio  do  Janeiro  .  .  23.300  3.000 

Santog .  .  1.000 

Sul  do  Brasil  .  .  .14.000  3.000 

Norte  do  Brasil  .  1.000 

Existência  em  eoo- 
cae  de  60  ícs.  .  525.500  534.  <00 

EM  LONDRES 

LONDRES,  8. 

FECHAMENTO 

Hoje  f.  enD 

Entrega  em  março  6/2  4/11  ít 

"  om  maio.  5/4  %  5/3 

"  em  agt.  .  5/7  %  5/5  % 

"  em  set.  ,  5/8  5/6  14 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  7. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.ent. 
Entrega  em  março  0.72  0.69 

”  em  maio.  0.76  0.71 

°  em  Julho.  0,78  0.76 

”  era  set.  ■  0.82  0.80 

Mercado  firme. 

Alta  de  2  a  4  pontos,  desde  # 
fechamento  anterior. 

ABERTURA 

Hojo  F.  ant. 

Entrega  em  março  0.73  0.72 

”  em  m&io.  0.76  0.73 

”  •  em  julho.  0.70  0.78 

”  em  set.  .  0.84  0.82 

Mercado  estável. 

Alta  de  1  a  2  pontos,  desde  o 
fechamento  anterior. 


Desde  hontem  . 
De  l.°  do  set.  p. 
EXPOKTAÇÀO 


COTAÇOES 

.  13*700 

.  13*200 

.  12*700 

.  12*200 

.  11*700 

; .  10*900 

CONSELHO  NACIONAL  DO  CAFÉ 
Cotação  do  typo  7.,  .....  12*000 

MOVIMENTO  DO  DIA  7 

Stock  em  6 . .  . .  415,193 

Entradas: 

Fel*  Uopoldlnt 
(de  Minas). .  . .  308 

Pola  Marítimo  (de 

S.  Paulo)  ....  1.001 

Reguladores  ..  ..  9.268 

Cerq,  Soares  &  C.  83 

Lage  IrmioB..  ..  19  11.269 


Fardo*  de  18U  k:< 
-  200 


Rio  de  Janeiro.  , 

Santos  . .  . .  . .  . 

Existência  em  sac. 
ens  do  80  ka.  .  .  18.100  13.400 

EM  LIVERPOOL 

L1VERPOOL,  8. 

Boje  F.  aot 
Estav.  Esta* 
6.04  4.99 

6.04  4.90 

4.94  4.89 


Entrega  em  março 
“  cm  maio. 

”  em  julho. 

”  em  *et.  . 

Vendas  conhecida* 

Mercado . Calrno  Calmo 

Alta  da  4  e  baixa  de  2  a  3  pon¬ 
to*,  desde  o  fechamento  anterior. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  nnt 
Entrega  cm  março  5. 68  5.68 

"  em  maio.  5.43  5.43 

"  em  julho.  5.12  5.16 

”  em  set.  .  4.95  4.96 

Vendas  do  dia  .  6.000  6.000 

Mercado . Calmo  Calme 

Baixa  parcial  de  1  a  4  pontos, 
desde  o  fechamento  anterior. 


Mercado  .... 

Pernambuco  Fair 
Maceió  Fair  .  . 

Am.  Fulty  Midi. 

Amer.  Futures: 

Entrega  em  março  4.70  4.60 

”  em  maio.  4.73  4.72 

"  em  julho.  4.75  4.74 

”  em  out.  .  4.B0  4.79 

•  Disponível  bratileii/o  —  Alta  de 
5  pontoB. 

Disponível  americano  —  Alta  de 
5  pontos. 

Termo  americano  —  Alta  de  1 
ponto. 

FECBAMENTO 

Hoje  F.  ant 

Amer.  Futurei: 

Entrega  em  março  4.77  4.69 

"  em  maio.  4.80  4.72 

"  em  julho.  4.82  4.74 

M  em  out.  .  4.87  4.79 

O  mercado  melhorou  depoii  da 
abertura,  devido  a  pedidos  dos 
commerciantes,  havendo  compra* 
do  estrangeiro. 

Alta  de  8  pontos,  desde  o  fe¬ 
chamento  anterior. 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  7. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant 
Am.  Midi.  Uplanda  0.05  «.09 

Amer.  Futures: 

Entrega  em  m*Tço  5.97  5.00 

"  em  maio.  6.10  6.04 


Total . 

Saldas; 

Europa . 

Afrlca . 

Consumo  local  no 

dia  7 . 

Retirado  pelo  O. 
Nacional  do  Ca¬ 
fé  no  dia  7,  .. 


Numero  Numero  [  Data 
da  do  |  do 

Ordem  Deipacho  i  Despacho 


Procedência 


Saccas 


8  E.  Werneck 
167  F.  Lemos 
224  F.  Lemos 
50  Saúde 
100  Providencia 
100  Providencia 
134  Caratinga 
30  ICaiapó 
167  {Muriahé 
167  Muriahé 
167  IMuriahé 
167  IMuriahé 
167  'Muriahé 
185  |S.  ManocÇ 
200  ITcmbo» 


3/11/81 

3/11/31 

3/11/31 

3/11/31 

3/11/81 

8/11/31 

3/11/31 

3/11/31 

8/11/31 

3/11/81 

3/11/31 

3/11/31 

3/11/31 

3/11/31 

3/11/31 


SECÇÃO  DE  CENSO  E  ESTATÍSTICA 

Circular  n.  34 

RIO  DE  JANEIRO.  28  de  Janeiro  de  1933. 
i.  presidentes  de  Commissòes  Censitárias : 

ESTIMATIVA  DA  SAFRA  DE  1933/34 

íns  de  estatística  e  calculo  das  quotas  de  embar- 
tr  distribuídas  aos  produetores  mineiros  no  pro- 
agrtcola,  rogo- vos  enviar  a  esta  Secção.  atejo 
o  p.  vindouro,  a  estimativa  da  safra  dc  1933/34 

MPmals.  informar-me  o  numero  de  machinas  de 


Idem,  anno  paliado.  .,  289.406 

Entrada»  geraa*  em  7.  61,836 

Desde  1  de  Julho  ..  ..  3.062.884 
Saidae  geraes  em  7.  ..  60.058 

Desde  1  de  Julho  ..  ..  2.389.164 
Foram  registrada*  vendas  num 
tetal  dc  4.807  láccas. 

COMMISSÃO  DE  PREÇO  , 
Pinto  &  Cia. 

S.  A.  Luiz  Corrêa 
Jullo  Motta  &  Cia. 

EM  S.  PAULO 

3.  PAULO,  8.  —  Entradas  de  «*"- 
té  até  ao  lh  dia: 

Hoji  Ant.  A  pai. 

Em  Jundiahy, 
nela  Estrada 
Pauliita  .  . 

Km  São  Paulo 
oola  8oroca- 
bana,  etc..  . 

Total 


EM  BUENOS  ATRES 

BUENOS  AIRES,  7. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant 

Por  100  kiloa: 

ntrega  em  fev.  .  6.04  5.05 

"  em  março  5.15  6.16 

”  em  maio.  5.29  5.31 

rareado .  Estav.  Eitav. 


maio.  6.10  6.04 

”  em  julho,  6.23  6.16 

”  em  out.  .  6.43  6.85 

O  mercado  melhorou  depoi»  da 
abertura  c  continuou  mais  firme 
durante  o  dia. 

Alta  de  6  a  8  ponto*,  desde  o  fe¬ 
chamento  anterior. 

ABERTURA 
NOVA  YORK,  8. 

Hoje  F.  ant 

Amer.  Future»: 

Entrega  em  março  5.97  6.97 

”  em  maio.  6.09  6.10 

"  cm  julho.  6.20  6.23 

"  em  out.  .  6.41  0.43 

Commercio  de  caracter  normal, 
com  oe  balxUtaB  deprimindo  o 
merendo.  Os  altistas  realizam. 

a  3  ponto», 


Do  lote  2.988  foram  entregues  12  saccas  em  10/12/31.  (M/19.242). 
Os  lotes  3.050  e  3.076  foram  transferidos  em  11/8/32  para  a  Compn. 
nhia  Sul  Americana  deArmozens  Geraes. 


Lista  de  Liberação  n.  199/SM.  S/2/33 

ARMAZÉM  AUTORIZADO  DA  COMPANHIA  SUL  MINEIRA  DE  AR 

MAZENS  GERAES 

Liberação  preferencial  de  cuté*  finos  —  Quota  extraordinária 
determinada  pelo  Conselho  Nacional  do  Ofé 


45.000  40.000  51.000 

EM  SANTOS 

SANTOS,  8. 

ABERTURA 
Contraeto“A*.  tf» 
po  4,  molle: 

Hoje  F.  ant 

15*360  15*350 
15*000  15(000 
16*000  15*000 
14*976  14*676 


Brasil.  .....  5.37*5.40 

EM  CHICAGO 

CHICAGO,'  7. 

FECHAMENTO 

Hoja  F.  nnt. 
Entrega  em  maio.  47.62  47.78 

”  em  julho.  48.25  48.87 

MERCADO  UE  FARINHA  DE  TRI¬ 
GO  DA  CAPITAL  FEDERAL 
Itoisho  Fluminenae 

Semolina . . 

Especial . 

Boi  Sorte.  *, 

Diamantina..  .. 

S.  Leopoldo..  .. 

Moinho  Inglez: 

Semolint . 

Budha . . 

Soberana.  ..  . . 

Nacional.  .. 

Moinho  da  Lut: 

Luz .  ..  . •  •«  • * 

Brilhante . 

Semolina . 

Tm  Cordas.  .. 


Aos  lavradores  mineiros 

*  * 

O  Instituto  Mineiro  do  Café, 
dando  execução  a  uma  reso¬ 
lução  do  Conselho  de  Lavra¬ 
dores.  creou  em  seu  serviço 
interno  um  departamento  pa¬ 
ra  a  parte  commercial  e  para 
auxilio  ã  lavoura,  destinado, 
entre  outros  fins.  a  fornecer 
aos  lavradores  mineiros  ma- 
chlnas  e  instrumentos  agrí¬ 
colas.  saccarla.  adubos  e  ou¬ 
tros  artigos  necessários  à  la¬ 
voura,  pelo  menor  preço  pos¬ 
sível,  sem  nenhuma  commls- 
são,  bem  como  para  lhes  mi- 
-  informa- 


Concorrencla  publica  para 
feitura  e  'expedição  de  um  or- 
gão  de  pubJcldade  do  Insti¬ 
tuto  Mineiro  do  Café: 

O  Instituto  Mineiro  do  Ca¬ 
te,  desejando  publicar  um 
jornal  díario  e  matutino  que 
seja,  simultaneamente,  um 
vehiculo  de  ensinamentos  de 
utilidade  Immcdiata  para  a 
lavoura  e  noticioso  e  de  In¬ 
formações  sobre  tudo  quanto 
possa  Interessar  acw  lavrado¬ 
res  mineiros,  inclusive  dos 
actos  e  resoluções  do  Institu¬ 
to.  resolve  abrir  concorrência, 
por  este  edital,  para  a  feitura 
e  expedição  desse  orgão  dc 
publicidade,  sob  as  seguintes 
condições: 

1..)  _  q§  çpnçprrentes  de¬ 
verão,  no  prazo  de  dez  dias 
utels.  a  contar  desta  data. 
entregar  na  secretaria  do 
Instituto,  á  rua  Visconde 
de  Inhaúma  n.°  76,  l.°  andar, 
em  enveloppes  fechados  e  de¬ 
vidamente  rubricados,  suas 
propostas,  das  quaes  deverão 
constar,  obrigatoriamente,  as 
seguintes  informações: 

a)  —  Formato  do  jornal, 
tamanho,  em  centlme- 


Namero  |  Data 
do  I  do 
Despacho  I  Deipacho 


Nun.ero 

dc 

Ordem 


Procedenda 


Entrega  *m  fev.  . 

"  em  março 

”  em  abril. 

”  em  maio. 

Vendai  conhecida» 

Mercado . 

FECHAMENTO 


Baixa  parcial  de  1 
desde  o  fechamento  anterior, 


38*000 

36*000 

35*000 

34*000 

34*000 


7  jCapetinga 
11  ÍCapetinga 
11  ÍCapetinga 
230  ICervo 


RIO,  8.  —  O  mercado  de  assu- 
tar  manteve-se  firme,  com  pouco 
movimento.  A  Bolsa  continúa  pa- 
ralysada 


Hoje  P  st» 
15*350  15*360 
16*000  15*000 
15*000  15*000 
14*976  14*975 


Entrega  em  fev.  . 

"  em  março 
’*  em  abril. 

”  em  maio. 

Venda*  do  dia  .  . 

Marcado  ..... 

M-.rHAMENTO  Ub  GAFE 
Mercado  —  Hoja,  calmo:  ante. 
rior,  calmo;  anno  pawado,  feria¬ 
do. 

Typo  4  dlaponlvel  por  10  ka.  — 
Hoje,  14*900;  anterior,  14*900;  an¬ 
no  passado,  feriado. 

EinbarqueB  —  Hoje,  38.201;  an¬ 
terior,  nada;  unno  passado,  11.745 
saccas. 

Entradae  até  és  14  horaa  —  Ho¬ 
je,  47.719;  anterior,  38,349;  anno 
passado,  46.042  saccas, 

Existência  de  hontem  por  embar¬ 
car,  1.002.042;  anterior,  990,524; 
anno  passado,  971.693  saccas. 

Saldas  —  Para  os  Estados  Uni¬ 
dos.  42.719  ssccas;  para  a  Europa, 
16.110.  —  Total  das  saidas,  58.829 
saccas. 

BM  JUNDIAHY 

JUNDIAHY,  7.  —  Café  recebido 
pela  Estrada  Paulista,  dai  U  ás  17 
horas: 

Hoja  Ant  A.  pae 
Para  S.  Panlo.  —  -  — 

Para  Santos.  .  9.000  14,000  - 


38*900 

80*000 

35*000 

34*000 


Total 


COTAÇOES 

nco.  .  44*000  a  45*000 

.  .  39*000  a  40*000 

n/c.  n/c. 
.  .  .  n/c.  n/c. 

.  .  .  30*000  a  31*000 

MOVIMENTO  DO  DIA  7 

Saccas 

Stock  em  . .  181.718 

Entradas: 

Pernambuco.  ..  ..  ..  ••  8.9(9 


CONSELHO  NACIONAL  DO  CAFÉ 


nlstrar  quaesquer 
çòes  a  respeito. 

Qualquer  lavrador  inserlpto 
oeste  Instituto  pode.  pois,  se 
dirigir  a  elle  fi  ntiliznr-se  rios 
serviços  desta  sua  nova  se¬ 
cção. 

Rio,  6  de  fevereiro  de  11)33. 
—  Aljredo  Sá,  Superintenden¬ 
te  Interino. 


Total. 

Saidas 


AGENCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

FI8CALIZAÇAO 

Café  mineírn  de  QUOTA  LIVRE  entrsdo  no  COMPANHIA  ARMA. 
ZENS  GERAES  S.  PAULO  e  liberado  pelo  CONSELHO  NACIONAL  DO 
CAFÉ,  no  dia  9  de  fevereiro  da  1933:  _ 


Stock  em  . . 

EM  S.  PAULO 

S.  PAULO,  8. 

ABERTURA 

Comp. 

Entrega  om  fev.  .  n/c. 

•>  em  março  n/c. 

”  em  abril.  n/ci 

”  em  maio.  n/c. 


Total. 

Saidas 


Remettentea 


Procedências 


Stock  em  7 


rRO  COMMERCIAL 
DE  CEREAES 

TABELLA  DE  PREÇOS  DA  SEMANA 


50  Caetano  Dallora 
13  Cia..L-  Alberto  Boekc 
13  ;idcni 
10  jldem 
7  ,ldem 

20  jPedro  Guerra 
60  lidem 

153  jAmerican  Coffée  Co. 
77  lidem 


198  20/  9/32|Guaxupé 
2  4/  l/33[Sobragy 

I  4/  l/33|Idem 
5|  4/  l/33|Idem 
4|  4/  l/33Tdcm 
2l  2/  l/33|Mercês 

II  2/  l/33jldem 

60  23/  8/32|C.  dl  Cachoo, 
72'24/  8/32|Idem 


Moinho  da  Luz: 
Farello  .  .  . 
Farellinho.  . 
Remoído  .  . 


6(500  a  7*000 
7*000  a  7*500 
10*000  a  10*500 
-  16*000 


Por  60  kiloi 

67*000  68*000 

68*000  70*000 

65*000  67*000 

64*000  65*000 

62*000  63*000 

60*000  61*000 
50*000  56*000 
65*000  56*000 

52*000  53*000 

48*000  614000 
46*000  48*000 
30*000  32*000 

*430  *440 

12*000  13*000 

I  1*050  1*100 

1*450  1*500 

1*000  1*200 

*540  *700 

.  2*700  2*800 

dc‘poVto  AÍegre,  50  kilos  21*000  25*000 

UB  o  198500  20*000 

. .  18*500  19*000 

.  ..  9*000  10*000 

.  "  .  16*500  18*000 

‘  ’nó«o'  'fln  ‘kilos’ . 37*000  38*000 

•  n0V°-  60  . .  30*000  32*000 

,7  . . '*  ‘  ..  48*000  50*000 

. .  ..  63*000  54*000 

ll.,** . .  **  ..  60*000  62*000 

so.kiiõà  .  eewo  õ8*oon 

“U  . *  2*500  2*600 

.  52*000  54*000 

Õ  kiios'  ’*  .*.*  V,  *’•  ..  1«300 

. .  ...  13*000  13*500 

0  k  los -  .  12*000  12*500 

3  . . .  ",  ,,  *650  *700 

**  . . *  **  ‘‘  ,,  *500  *900 


provas,  para  provimento,  por 
contracto,  de  um  logar  de  ; 
correspondente  dactylogra¬ 
pho.  O  candidato  de vtf  reque¬ 
rer  sua  inscrlpçâo  em  petição 
ao  director.  datada  e  asslgna- 
da,  com  declaração  de  Idade, 
devendo  entregal-a  na  secre¬ 
taria  deste  Instituto  até  o 
dia  21  de  fevereiro,  corrente, 
não  podendo  concorrer  quem 
tiver  mais  de  30  annos  de 
idade.  As  provas  cohelstlrão: 
a),  pratica  de  redacção  en«J 
portupruez  e  inglez;  b) ,  prati¬ 
ca  de  dactylographia  e  steno- 
graphia.  de  um  dlctado  em 
portuguez  e  Inglez:  c).  rapi¬ 
dez  e  corrccção  nesses  traba¬ 
lhos.  O  candidato  devera  pre¬ 
encher  também  as  condições 
de  prova  de  saude  e  de  não 
ser  portador  de  moléstia  con¬ 
tagiosa. 

Rio.  8  de  fevereiro  de  1033. 
— Alfredo  Sá.  Superintenden¬ 
te  interino. 

Aviio  n.  119 

Para  conheclmemo  dos  in¬ 
teressados  e  conveniente  ajp- 
pllcação  do  que  dispõem  o 
Regulamento  Especial  u.  13 
e  o  Avise  n.*  118.  este  Institu¬ 
to  faz  publico  que  o  financia¬ 
mento  de  que  tratara  oi  mes¬ 
mos  comprehenderá  somen  • 
te  os  cafés  que  se  acham  ar¬ 
mazenados  em  SANTOS.  SAO 
PAULO,  GUAXUPE’.  CRU¬ 
ZEIRO  e  o  disponível  de 
ANGRA  DOS  REIS.  ou  os  que 
forem  de  agora  por  diante 
despachados  no  interior  pa¬ 
ra  este  ultimo  destino.  Estão 
portanto,  excluídos  os  caies 
que  se  encontram  nos  regu¬ 
ladores  não  mencionados 
aelmâ.  estações  e  vagões  des- 
oachados  para  outros  desti¬ 
nos  e  que  as  partes  pveien- 
transferlr  para 


com  o  _ 

tros,  de  cada  pagina,  que  nao 
deverá  exceder  de  0.63  centí¬ 
metros  de  altura  por  0,45  de 
largura. 

b)  —  Qualidade  e  typo  do 
papel  a  empregar  (commum 
para  jornal)  com  peso  médio, 
por  folha  (4  paginas),  que 
não  deverá  exceder  de  trinta 
grammas  nem  ser  Inferior  a 
vinte  e  cinco  grammas.  de¬ 
vendo  estar  Junta  uma  amos¬ 
tra. 

c)  —  Preço  por  quatro  pa¬ 
ginas.  estando  nelle  incluído 
o  papel,  composição,  revisão  e 
Impressão,  para  uma  edição 
de  seis  mil  (6  000)  exempla¬ 
res. 

d)  —  Preço  por  pagina  sup* 
ptementar,  nas  condições  da 
aiinea  c). 

e)  —  Preço  para  um  Jornal, 
nas  condições  das  alíneas  o  c 
d,  por  milheiro,  além  de  seis 
mil  exemplares. 

2.*)  —  O  concorrente  com- 
promette-se  a  fazer,  diaria¬ 
mente.  a  expedição  do  Jornal, 
d<*  accordo  com  as  listas  de 
nssiunantes  que  lhe  forem  en- 
trcTues  ne!o  Instituto,  toman¬ 
do  oara  Isso  o  encargo  das 
dr-spssas  dahi  decorrentes,  co- 
mn  seüos.  etiquetas,  etc. 

3’i  —  Só  serão  aeccltas  as 
im-pstaf  ou  enmresas  gra- 
phicas  com  «éde  no  Rio  cie 
Janeiro.  com  installaçõcs 
anro-irladas  para  a  impres- 
Eáo  do  Jornal  e  que  possam 


Arroz  agulha  amarellão..  ..  .  .  . 
Arroz  agulha  especial  (brilhado) 
Arroz  agulha  superior  (brilhado; 

Arroz  agulha  especial . 

Arroz  agulha  superior . 

Arroz  agulha  b°m . 

AVroz  agulha  regular.  ..  ..  ..  . 

Arroz  japenez  especial . 

Arroz  japonez  de  1.* . .  • 

Arroz  japonez  de  . . 


Aveia 


AL  tAIMULtiA 

RENDA  ARRECADADA  NO  DIA 
8  DE  FEVEREIRO 

Sei  Io:  54:019*400. 

Ouro .  148:757*000 

Panei..  .  *03:456*200 


As  partidas  do  café  constantes  desta  lista  podini  >or  entregues  aos 
aeus  consignatários  no  dia  9  do  fevereiro  do  1933.  —  Sérgio  Cesar  de 
Albuquerque,  chefe  da  Fiscalisoçfio, 

Café  mineiro  de  QUOTA  LIVRE,  entrado  na  COMPANHIA  METRO 
POLITANA  ARMAZÉNS  GERAES  e  llhcrodo  pelo  CONSELHO  NACIO 
NAL  DO  CAFÉ,  no  dia  9  de  fevereiro  do  1933: _ 


Arroz  japonez  regular 
Sanga.  60  kilos  ,  .  .. 


O  anno  passado  foi  domingo. 

BM  V1CTORIA 

VICTORIA,  8.  —  Continúa  iem 
reunião  esta  mercado,  eoniervan. 
do  o  disponível,  typo  Té,  o  priço 
de  10*900,  cora  o  mercado  calmo. 
ESTATIST1CA 

Retiradas .  3.170 

Em  stock . .  29.994 

Nfi0  houve  entradas  nem  said»*. 

NO  HAVRB 

HAVRE,  8. 

FECHAMENTO 

Hoje  P  «nr 

Entroga  em  março  183  '  183 

”  em  maio.  180  180 

"  em  Julho.  178  %  178  % 
"  em  aot.  ,•  178  M  178  \í 
Vendas  do  dia  .  .  2-000  1.000 

Merendo . A.  est.  Estav. 

Alta  parcial  de  T4  franco,  desde 
o  fechamento  anterior, 

EM  LONDRES 

LONDRES,  8. 

Goj*  Ant 

Tyno  4: 

Sun  Santo*  prom 

|  ptn  p/embarque,  67/6  57/6 

Typo  li 

Rui  orompto  oara 
embarque .  80/  50/ 


Renda  arrecada  d  a 

de  1  a  3 . 

No  anno  passado  .. 

Dlfferença  á  maior 


1.723:840*155 

685:804*327 


Remettentea 


Proccdenciia 


Tendes  Rheumatiame, 
Feridas,  Espinhas,  Man¬ 
chai.  Ulcerai.  Eczema», 
emfim,  qualquer  molea- 
tla  de  erigem  syphllitleaT 
Usae  o  Poderoso 


90  Paiva,  Nune*  &  Cia, 
160  Cia.  Carioca  A.  Ceracs 
97  Idem 

335  'Fraga,  Irmão  &  Cio 
335  lidem 

250  iOrnstein  &  Cia. 

167  ICia.  A.  G.  SanfAnna 


182  14/  9/32|Guaxupé 

1  2/  l/33|Itapecerica 

2  2/  l/33|Idem 

6  3/  l/33|Cnrangola 

2  2/  l/33|Idem 

3  5/  l/33|Pomba 
4|  3/  l/33|Tomboa 


RANDE  DEPURATIVO 
DO  SANGUE. 


As  partidas  do  café  constantes  desta  lista  podem  ser  entregues  aoi 
seu 8  consignatários  no  dia  0  de  fevereiro  de  1933,  —  Scrglo  Cesar  de 
Albuquerque,  chefe  da  Fiscalização. 

Café  mineiro  de  QUOTA  LIVRE  entrado  na  COMPANHIA  SUL  MI. 
NEIRA  ARMAZÉNS  GERAES  e  liberado  pelo  CONSELHO  NACIONAL 
DO  CAFÉ,  no  dia  9  de  fevereiro  de  1933: 


OURO 


OUTROS  GENEROS 
Alhos  nacionaeg.  cento  ..  ..  . 
Alhos  estrangeiros  cento  ..  • 
Bncalhéo  especial  58  kilos..  . 
Bacalháo  superior.  58  kilos.. 
Bucnlhá"  eseumudo  58  kilos  . 
Banha  de  Porto  Alegre,  caixa 
Banha  de  Luguna,  caixa  ..  . 
Banha  de  Itnjuhy.  caixa..  .. 
Cebolas  nncionacs.  caixa.  . 


Brilhante*,  prata,  platina,  cau¬ 
tela»,  paga-se  bem.  Largo  4e  8*o 
Francisco  19  —  JOALHERIA  8. 
FRANCISCO  —  Junto  á  igreja  — 
_ Tel.  3-9771 

CADERNETA 

Perdeu-8o  n  dc  n.  ^ 

Caixa  Economica  —  4*  Sér:e 
Favor  entregar  na  redicçuo  aem 


2*900  3*500 

6*000  6*500 

14li.,,uU0  1506UUU 

132*000  133*000 

95*000  l(l0*00<' 

115*000  123*000 

116*000  118*000 
115*000  125*000 

37*000  38*000 

*700  *750 

i5r.ll  *700 

2*200  2*400 

.  ..JOOO  2*100 

1*500  1*700 

3*800  4*600 

1*800  15000 

2*100  2*200 

2*700  2*800 

3CÜOII  Ilílll!) 

23 1011  2*70(1 


Proceden< 

claa 


Remettente» 


Quem  pui  mi- 
Ihor  é  •  Joalherii 

III  O*«*ilair«0 


S00  'Esteves  Resende  A  Cia, 
170  ILcon  Isrocl  Comp.  S.  A, 
800  lidem 
70  Idem 

250  Campas  &  CrUtofori 
105  iFressard  &  Filho 


J  .1001  1  14/  l/33Troynná 

1.101 1  29:20/  8/32  Cerv0 

1.102,157-157,13/  0/32iMu»ainbinho 
1.103  1  58-158  1  3/  9/32!Ideni 
1.104|  11)13/  l/33.Tombou 

1.103  o'  6/  1/82  Ponte  Nova 


Avenida  Paaios 


Lombo  dc  porco  hfilgado  (inínciro),  kiio 
Lombo  de  pnrci*  salgado,  (do  suli,  kilo.. 

Manteiga  do  interior,  kilo . 

Toucinho  mineiru  kilo . 

Toucinho  paulista,  kilo  ,  . . 

Toucinho  de  fumeiro  kilo . 

'(arniiB  mantas  nurus  II'"  da  Prata  kil 
Xtirque.  muniu  j.u  nr.  n 1 1 r i I .  i . 1  •<* 
1’nooii  i  uilintn' ,  liumdi '  .  kilo 


CASA  LIBERAL 

LIBERAL  «EKLINEIt  &  C. 
Emorisi»  dinheiro  "nlirc  Jotne 
e  Mercadoria» 

RUA  LUIZ  DE  CAMÕES  C0 
Telephon*:  2— r'-’51 


Já  exper’mcntou  o 


ria.;,  conforme  mc'hor  convier 
ao n  seus  interesses. 

Rio.  fi  cie  fevereiro  de  1W3. 
--  'a  i  Jdcqucs  Dias  Maciel. 

dirertor 


dam  agora 
ANGRA  DOS  REIS. 
i  Rio,  4  de  fevereiro  dc  10?.3 
|  —  jacquts  Dias  Mnclr!  dlrc- 

i  ctor. 


Aa  partida-  do  r 

-ou*  ronsipntitario 

\  ll*ii*l*i«*r»>  «•-.  "• 


MANIA  DL 
^VGLriTL  RICA 


w  J1A0  LIA 

N/1  AIS  AM  O  P/ 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Quin>»-f«ir«i  9  J»  Fevereiro  de  1933 


5346  l  machlna  de  coe  tu - 
ra  Singer,  if.  475.003 
com  3  gaveta*. 

5347  1  sombrinha  de  «-da 
oom  cnbo  de  metal 
prateado,  com  uso. 

5349  1  machlna  de  cojtu* 
ra  Singer.  numoro 
O  a. 625.007-,  com  7 
gaveta*  e  com  uso. 

5363  1  reloglo  folheado. 
Longlnea,  com  tempo 
de  vidro,  numero 
4430.493. 

5354  1  gromophonoe,  por¬ 
tátil.  Pal. 

6353  1  estojo  com  12  gar- 
íoe,  13  faca*  de  me¬ 
tal  e  mossa,  1  estojo 
com  1  apparelho  pa¬ 
ia  chá  com  10  peças 
de  poroellana,  1  es¬ 
pelho  e  1  gramopho- 
ne.  com  S  discos. 

63*7  1  córto  de  cosemlra. 

6335  1  reloglo  folheado, 
Levls,  n.  851.096. 
com  tsmpo  de  vidro 

5338  1  blnocuio  de  eenho- 
ra.  para  thentro 

6309  1  reloglo  de  mesa 
(electrlco),  de  mar¬ 
ca  Bulle  Clockette. 
faltando  o  nível. 

3371  1  capote  pura  ho¬ 
mem,  com  uso. 

6373  1  despertador  com 
defeito . 

5374  2  lençóis  de  algodão. 

5385  1  vlctrola  portátil. 
Columbla.  , 

6383  i  toalha  e  12-  guar¬ 
danapos,  para  chá. 
de  tecido  commum 

5388  1  peça  de  morim. 

6381  1  terno  para  criança. 

6401  i  motor  electrlco, 
Singer.  n.  4  660  830, 
para  machlna  de  cos¬ 
tura. 

5405  1  côrte  de  Mda. 

5409  1  toalha  de  linho, 
para  mesa. 

341o  1  grarnophone,'  por- 
tatll.  - 

5411  1  quadro. 

5413  1  motor  electrlco  de 
machlna  Singer.  nu¬ 
mero  4.024.725. 

5410  1  capa  de  gabardine, 
com  uso. 

5420  1  côrte  d  e  brim 
ácranoo. 

5433  i  vlctrola 
Oolumbla.  ' 

5125  1  machlna  de  cabet- 
lo  e  1  corrente  de 
prata,  pesando  20 
grammae. 

3420  1  reloglo  folheado, 
n.  020.093,  oom 
tampo  de  vidro,  e  1 
corrente  de  metal. 


185  5447  1  capa  impermeável, 
136  0461  1  oôrto  dó  cssemlra. 

Rio,  0  de  fevereiro  do  1933.  — 
Munoel  Jesuino  Ferreira,  gerente. 


Empresa  Paiehoal  Segreto 


flJm* éí.um  do»,  elementos  d® 
elencç.  d*'  "A  mascara  de  Fu* 
Manchil",  o  rloo  e  original  fllm- 
fantasia  que  a  Metro  vae  estrear 
segunda-feira  no  Palaclo  e  de  que 
6  principal  Interprete  o  famoso 
Borla  Karloíf.- 

Bm  "A  mascara  de  Pu1  Mon. 
chü”,  Karen  Morley  faz  a  ílgur» 
de  uma  aubdita  lngleza  que  lv 


de  m  mover  em  acena  •  de  viver, 
com  naturalidade,  os  .  .pequenos 
detalhes  de  suas  grandes  inter 
pretaçô**;  snobe  ds  vida  e  de 
emoçAo,  pedaço  a  pedaço,  o  fllm 
Inteiro. 


PELA  ClflELANDIA... 

H.  B.  Warner,  o  artista  tnoon- 
fundível  de  taÇto#  filme  oelebres, 
trabalhou  parf.s  Universal  num 
fllm  cuja  acçlo  está  dentro  de 
eeu  temperamento.  E’  um  tra¬ 
balho  como  tantos .  outros  seus, 
cheio  de  bondade  paternal. 


HOJE  —  As  8,18  —HOJE 
e  8a.  18,18  horas 
JARDEL  JERCOLIS  sprs- 
■enta  em  ultlmoe  v  eipo- 
ctaculoi: 


Mmillllllllll4llli«milltlHI4IH4Hllttfllll|« 

CASA  SILVA 

.M.  L.  UA  SILVA  OLIVEIRA 
LEILÃO  DE  PENHORES 
EM  9  DE  FEVEREIRO  bE  .1938 
20  —  Travena  do  Rosário  —  22 


A  volta  da  United,  ao  f  Olorla, 
eerá  um  pretexto  para  a  Compa¬ 
nhia  BraaUelra  de  Cinemas,  em 
cdmblnaçlo  oom  aquella  oonoet- 
tuada,  agencia .  dnématographlca, 
offerçoerero  ao  publico  ,  carioca, 
uma  seVie  de  lnnovaçde»  deatlna- 
“as  a  provocas  aensaçào.  Mio  4 
que  o  sacrifício  do  Olorla  vá  ser 
derrubado  para  a  reconatrucç&o  de 
uma  nova  oasa,  ou  que  cate  ou 
aquélle  melhorçmento  simples¬ 
mente  de  ordem  material,  aejam 
adaptados  ao  cinema  onpe  a  Uni- 
tei  marçou  seus  primitivo*  êxitos. 
Aa  Innovaçôe*  do  Qlofla  serio 
mala,  de  ordem  a  aatlsfa&errem  o 
seu  publico,  dando-lhe  maior  con¬ 
forto,  prestando-lhe  mataras  at- 
tençôes.  delxando-o  aprozl ve lm en¬ 
te,'  como  ae  o  publico- estivesse  em, 
eus  própria  casa. 

E  te  nBo  é  'bem  a  sua  casa,  Já 
todos  nós  sabemos  que  o  Glorie 
será,  no  emtanto.  “a  caia  do  Ca» 
mondongo  Mickey",  onde  os  seus 
fán*  serio,  sempre,  recebidos  com 
ur.i  sorriso  bom,  Amável,  promet- 
tedor,  &  flor  das  lábias  ratlboe... 


Revista  de  PAULO  DÊ 
MAGALHAES,  em  2  iotd». 


A’8  15  HORAS 

AGENCIA  N.  3 


AMANHA  —  Primeiras 
representações  da  peça  car¬ 
navalesca  que  encerrará  a 
temporada: 


CASA  LIBERAL 

L1DERAL  BERLINER  £  CU. 
68  —  Kua  Lula  de  Camôea  ■—  60 
Leilão  de  Joias  em  13  ds  Psvareiro 
da  1938,  is  12  horas 
Catalogo  nesta  jornal  no  dia  do 
leitão,  ’  ‘ ‘ 


MERCADORIAS 


2  actos  da  parceria  Jardel 
Jereolla  •  Lula  Iglrilas. 


«‘-FEIIU  14  —  «Noite 
breeileira”,  em  festival  da 
applsudlda  aetris  ARACY 
CORTES  —  Bllbetis  4 
vende. 


Garanti*  da  arrematação :  20  %  de  signa!. 

Commlssio  de  leilão :  5  %, 

Entrega  dos  objectoa :  dentro  do  praso  máximo  de  3  aias, 
guando  perderão  direito  ao  algnaL 


81  -  RUA  PEDRO  I  -  31 
Fas  leilão  de  penhores  vencido* 
no  dia  14  de  Fevereiro  de  1938 

O  Catalogo  será  publicado  nes¬ 
te  jornal  no  dia  do  lellio. 


H.  B.  Warner  e  Tom  Brown 
num*  acena  de  “Cadetes  do 
honra",  o  proxlmo  fllm  dn 
Universal 

Manchu'  captura  nos  seus  mar*, 
vllhoaos,  mas  traiçoeiros  domínios 
r  que  quaal  sacrlfloa  aoc  seus 
deuses,  no  dia  em  que  toda  a  sua 
côrte .  festeja  a  conquista  do  al¬ 
fanje  o  da  moscara  de  ouro  de 
Ohanghis  Kahn... 

Lewia  8 tone,  Jean  Herehoit  t 
Myrna  Loy  completam  o  elenco 
desse  fllm,  que  Charles  Brabln 
dirigiu. 


A  MUTUANTE  S/A 

179  —  Rua  7  de  Setembro  —  17S 
LEILÃO  DE  PENHORES 
EM  16  DE  FEVEREIRO  AS  13 
IIOKAS 

Ab  cautolas  poderio  ser  refor¬ 
madas  até  a  vespera  e  c  catalogo 
será  publicado  ’  no  “Jornal  do 
Commcrclo"  no  dia  do  Itll&o. 


EM  10  DR  FEVEREIRO  DE  1933 

C.  B.  Aurea  Brasileira 

l  FILIAL) 

RUA  SETE  D£  SETEMBRO,  187 

O  Catalogo  será  publicado  no 
“Jornal  do  Coromercio”,  no  dia 
do  UHâo. 


3380  i  eatojo  com  i  vio¬ 
lino  e  1  arco. 

3477  1  machlna  para  ohA. 
de  metal  mckéiado  * 
mais  3  peça»  diver¬ 
sas. 

3646  1  boa  de  peUo. 

3716  i  côrte  de  seda. 

3747  1  vlolOo. 

3702  6  facas,  0  garfos,  0 
colheres,  tudo  de 
metal  prateado  • 
ferro. 

3936  1  machlna  de  costu- 
ra  Singer  com  3  ga¬ 
vetas.  de  n.  8.180  201. 
no  estado,  com  uso. 

3944  1  clthara  no  estado. 

3843  1  capote  de  ceseml- 
ra,  no  estado. 

3909  1  machlna  de  escre¬ 
ver  portátil,  ündar- 
wood.  de  n.  *  B  — 
114.656. 

4062  10  livros  do  musica 
e  1  estante  de  ma¬ 
deira  para  os  mea¬ 
mos. 

4072  1  apparelho  de  enge¬ 
nharia  Gurley,  com 
tripe. 

.4070  1  guitarra  com  en- 
oruBtaçOes  d*  ma¬ 
drepérola. 

4127  1  bandeja,  4  exgol- 
las.  1  geleira  de  me¬ 
tal  prateado,  ohrls- 
tofie  ,e  vidro. 

4160  1  bandeja  com  5  pe¬ 
ças  diversas  para  ca¬ 
fé.-  de  metal  pratea¬ 
do  e  vidro. 

4199  1  apparelho  de  Ra¬ 
dio  PblUips,  alto- 
falante,  n.  6.297,  no 
eetado. 

4291  1  peça  de  slgodfiasl- 
nho  e  1  cobertor. 

4217  1  reloglo  folheado, 
Vulcoin,  n.  600.610, 
com  tampo  de  vl- 
dro'e  fita  preta,  oom 
defeito. 

4253  1  garrafa  e  0  copos 
de  crystal, 

4463  1  requinta  oom  cha¬ 
ves  üe  metal  «  X 
anel  de  ouro  com  2 
diamantes  •  1  pedra 
d*  côr.  pesando  4 


do  Brasil",  do  dr. 
Sympluxmio  Maga¬ 
lhães. 

5123  750  Uvroe,  em  bro¬ 

chura,  de  “Aspectos 
do  Bi-sstr.  do  dr. 
Bymphronlo  Maga¬ 
lhães. 

8124  1  machlna  de  escre¬ 
ver,  portátil,  Remln- 
gton,  n.  80.634,  com 
uso. 

618X  X  capa  impermeável, 
oom  uso. 

3133  1  machlna  da  costu¬ 

rei  Singer.  JA  022  054 
com  5  gavetas,  coai 

1  uso. 

3138  )  machlna  de  costu¬ 
ra.  Singer..  n.  JA. 
667.410,  com  6  ga¬ 
vetos/ 

6138  1  machlna  de  eecre- 
ver,  Remlngton,  hu- 
mero  1.168.644. 

6144  7  garfos,  6  colheres, 
1  pá.  1  concha,  1  fa¬ 
ca  e  1  smolsdor  de 
chrlstofle  e  ferro. 

0140  1  eliminados  Phillips 
n.  C  118-42.340,  e 
1  tungar  General 
Electric,  n.  0  8 
3.049.247,  Ambos 
com  uso.  ^ 

6149  X  vlctrola  portátil, 
marca  Oolumbla, 
com  uso. 

6151  3  sombrinhas  de  se¬ 
da  com  cabo  de  oel- 
lulolde  e  alpaca. 

5163  X  sombrinha  de  seda 
com  cabo  de  alpaca. 

5169  1  par  de  oculos. 

6173  1  machlna  pbotogró- 
phlca,  com  uso. 

5180  1  machlna  de  costu¬ 
ra  Pfofí,  n.  230.734, 
com  3  gavetas,  fal¬ 
tando  as  chaves.  ' 

3194  1  reloglo  de  nlckíl 
Veglln,  sem  numero, 
com  tampo  de  vidro. 

0190  6  dlhcae  pera  vlctro- 
la,  com  uso. 

6197  2  écharpo6  de  seda  e 
1  por  de  luvas  de 
pélllcs. 

0220  1  reloglo  de  qlcxel. 
com  tampo  ds  vidro. 

0220  1  machlna  de  escre¬ 
ver  Mlgnon  nunwro 
811.138. 

3239  1  castiçal  de  metal 
prateado,  com  de¬ 
feito. 

6235  1  '  grarnophone,  por¬ 

tátil,  Hlo  Maatcr’s 
Votce,  e  1  annexo, 

•  defeituoso,  de  ouro, 
oom  diamantes. 

5249  1  olllança  de  ouro, 
pesando  6  grammas,  j 
1  reloglo  folheado, 
n.  252.432,  com 
tampo  de  vidro. 

5242  I  chale  de  seda  coro 
uso. 

5347  X  costume  *  de  lã  e 
nlgotí&o,  para  se¬ 
nhora.,’ 

5249  1  despertador  aické- 

lado.  , 

5250  I  apparelho  de  radio 
-  em  caixa  de  madei¬ 
ra  a'  1  galheteiro  de 
metal  ntckelado  e 
vidro,  tudo  no  es¬ 
tado.' 

5252  1  reloglo  folheado, 

th.  2.958,  com  tam¬ 
po  de  vidro. 

5257  1  apparelho  de  chá, 
com  5  peças  diversas, 
de  metal  prateado, 
com  uso. 

8250  •  1  reloglo  folheado,, 
sem  numero,  com 
tampo  de  vidro,  e  X 
corrente  de  raetol 
dourado.  , 

5200  X"  estojo  de  couro 
,  cr.m  l  b Inoculo 
Goere,  n.r  X71.768, 
com  uso. 

637X  1  côrte  de  palm- 

beuch.  „  . 

6280 


Um»  eiprnasâo  de  Karen  Mor- 
>ey  cm  “A  majenrn  de  Fã 
Manchú  '  . 

"Cadetes  de  honra"  tem  um 
enredo  que  prende  e  commove.  O 
Psthé  Palaclo,  na  próxima  segun¬ 
da-feira  va*  apresental-o.'  A  “pon¬ 
ta"  oomlcA  está  com  Bllm  tíum- 
mervllle,  e  Toai  Brown  tem  sobre 
ssue  horn/os  »  defesa  do  papel 
principal. 


Karen  Morley,  a  nova  "glaino- 
roua".  um  do*  thaaouroa  do  qua¬ 
dro  da  players  da  Metro-Goldwyn 
Mayer,  figura  querida  que  os  fana 
aatâo  tomando  jwpular  #  que¬ 
rem  ver  em  melar  numero  ds 


LEILÃO  EM  17  DE  FEVEREIRO 
DE  1933,  AS  13  nORAS 

Casa  Gontliler 

HENKY  FILHO  A  CLV. 

48  —  Kua  Lula  dè  Camões  —  47 

MATRIZ 

Fazem  lèílib,  de  penhores  ven¬ 
cidos  •  avisam  soa  era.  mutuários 
que  podem  reformar  ou  resgatar 
as  suas  cautulus  até  á  vespsra  do 
leilão . 


DIAS  DE  BETHENCOURT  *  CIA. 
Rua  Imperatrts  Leopoldlna  N.»  14, 
Rio  de  Janeiro 

Perdeu-se  a  cautela  n.  294.867 
desta  vasa. 


Para  um  grande  papel  sô  mes- 
o  um  grande  artista.  E  por 
so  a  Warner  First  conílou  a 


GENTE  RICA... 

Manias  ds  gaatar,  e 
nada  mais.  Festas, 
joiss,  polo...  eJiede 
mais.  E  o  velho 
mlllionarlo  pensou 
em  um  modo  d*  acabar 
com  a  manlal 


DIAS  DE  BETHENCOURT  R  CIA. 

Rua  Imperatrli  Leopoldlna  N.s  14, 
Rio  de  Janeiro 

Perdeu-se  a  cautela  N.»  212814 
desta  essa. 


EM  17  DE  FEVEREIRO  DE  1933 


portátil, 


Perdeu-se  *  cautela  ds  numa. 
ro  396.978  da  casa  ds  Penhoras  d* 


RUA  PEDRO  I.  Ni.  28  e  30 
(Antiga  Espirito  Santo) 


SRNESTO  CÁMPELLO 

AVENIDA  PASSOS,  29-Ã 
Perdeu-se  a  cautela  n.  319.919 


EM  16  DE  FEVEREIRO  DE  1983 

Casa  Waldemar 

Waldemtr  Irmio  4  C. 

81  —  PRAÇA  TIRADENTES  —  61 


Geerge  Arllsa  e  Mury  Astor 
em  uma  acenn  de  “Msnln  de 
gente  rica" 

George  Arllsa,  o  homem  que  fs* 
de  cada  figura  que  encarna  uma 
creaç&o,  o  desempenho  dlfflcll  de 
‘Mania  de  genta  rica".  B  o  gran¬ 
de  artista  Arllaa,  com  oquedl*  aou 
desempenho  marcante,  oquelle  seu 
Modo  todo  pessoal  o  Inconfundível 


A  ECONOMICA 

á  rua  dos  Andrada*  26  fará  o  seu 
ultimo  leilão  em  IO  de  fevereiro 
de  1933,  de  todas  as  cautelas  exis¬ 
tentes  na  casa,  podendo  ser  res¬ 
gatadas  oU  «transferidas  pára  ou¬ 
tra  casl,  . 

Casa  Liberal 

LIBERAL  BERLINER  ã  CIA- 
68  —  Rna  Luit  de  Camões  —  69 
Lellio  de  Penhorei  em  13  da  Fe¬ 
vereiro  de  1938,  ás  12  horas. 

Catalogo  neste  iotnal  no  dl*  do 


CARIOCAS  i 

O  CARNAVAL  JA’  COMEÇOU 
— NO— 

RECREIO 


lellio 


MU  »  •  e  IIVIII  4  •  •  * 

’  i  •  1 

A  peça  definitiva  do  carnaval 
d«  INI  —  de  LUIZ  PE|XOTO, 
,  JORACY  ÇAMARG0 * 
PALITOS. 

Hojs,  áe  8,18  e  10,16: 


(Succesaoree  d*  Gflimaries  A 
8an*everlno) 

28  —  Rum  Luis  de  CamSaa  —  28 

LeHio  em  2Q  de  feverelrg,  de 
1938.  das  csutelu  veÁcídss.  po¬ 
dendo  ser  reformadas  ou  resga¬ 
tadas  até  a  hora  do'  lellio. 


4503  i  estojo  oom  1  flau- 
ta  com  boquilha  e 
óhavee  de  metal  nl> 
ckelado. 

4585  1  côrte  de  eeda. 

4591  20  garfos,  17  colhs- 
res,  8  focas,  1  con¬ 
cha  d  e  chrtátoíle. 
ferro  e  osso. 

4503  1  bengala  de  Junco, 
com  castão  de  mar¬ 
fim. 

4603  1  machlna  de  oqptu- 
ra  Pfaíf,  n.  2.373.028. 
com  5  gavetos,  fal¬ 
tando  os  ferros  ds 
bordar  e  o  espelho. 

4839  1  panno  do  mesa. 
com  uso. 

4865  1  estojo  aé  madeira 
com  1  machlna  pho- 
tographicy  Premo,  e 
1  ohassUs/no  eotado. 

4683  1  machlna  ds  costu¬ 
ra  Singer.  JA  664.989 
oom  3  gavetos. 

4667  1  machlna  tíe  oostu* 
ra  Singer,  n.  JA 
G01022,  com  6  gave¬ 
tão. 

4712  1  cafeteira  de  ohrls- 
tofle.  2  garfos  e  2 
colheres  de  chrlsto- 
fie,  1  garfo  ds  metal, 
1  garfo  o  1  concha 
de  prata,  pesando  76 
grammas. 

4713  1  colcha  da  alguaoo. 

4733  1  machlna  de  escre¬ 
ver,  portátil  marca 
Carona,  n.  245.157. 

4767  1  machlna  Blnger, 
de  costura,  n.  JA 
062.236,  com  6  ga¬ 
vetas. 

6055  1  capa  de  cosemlra, 
com  uso. 

6064  1  sombrinha  .com 
cabo  de  massa. 

6078  1  côrte  de  eeda  •  1 
colcha  de  ore  tone. . 

6079  1  lençôl,  1  colcha  d* 
linho  e,  1  côrte  ds 
tecido  oommun . 

5081  1  panno  d»  mesa, 
com  uso. 

5088  1  reloglo  de  nlckel. 
Omega,  n.  7.338.670 
com  tampo  de  vidro 

5099  1  estojo  com  1  Oor- 
ue  Ingiras,  com  25 
chaves  nlckelodss. 
/  ftrampon. 

5092  2  argollas  de  prata, 
pesando  86  grammas, 
e  2  peças  de  prata  e 
metal  e  1  panno  ds 


IIIMIIINMNilMMHUMMlItMIHHNMtlIVIHtaMlIllllMNrilllHlimilfMtlHIlItlIMIgltMimMMIMnUNUMIllINIlIfliNaMIMIlllHimMltlBIimmmnifMIVnB  •MMHlirmMnuilUimieflHMtflf tflénillf ni 

—  “Quem  foi  que  matou?", com 
Edmundo  Love  e  Viétor  MacLa- 
glen. 

BROADWAY  —  Phone;  2-6783 
—  Sessões  ás  2  -  3-40  —  520 

—  7  —  840  —  10.20  —  Poltro. 
nas.  4|200  —  “O  filho  adoptivo“, 

Cora  Rlchard  Dlx  e  Jackte  Coo¬ 
per,  e  “Fox  Movieton*  New»  0 
x  36"  .  , 

ALHAMBRA  —  “La  marcho 
*u  BOleU”  e  “N*g  florestas  vir¬ 
gens  <fo  Amnzonos". 

ELDORADO  —  Phone:  2-4218 
—  Poltronas.  3V200  —  S*ssô«* 

,*  partir  de  14  horas  —  “Mulher 
experiente”  com  Helen  Twel»e- 
tres.  No  palco:  “0  dote  de  Nhá 
JosspKina“,  pela  Companhia  ds 
Revuettes  e  sainetes  de  Aldá 
Garrido  —  A’s  16  s  21  horas. 

CASINO  TA  BA  RIS  —  Filme 
de  genero  livre.  SessSM  conti¬ 
nuas  das  13  horas  ,tm  doente. 

■  PARISIENSE  -  Phone:  2-0123 
—  Poltronas,  2|200  —  “Rainha  a 
martvr1!  e  “O  dynamite”. . 

PARIS  —  Phone :  2-0131  — 

“Rainha  a  mnrtyr'’  e  "Àlm*  do 
artista". 

PATHE*  —  Phone:  4-1492  — 

Poltronas.  2|000  —  “0  corsário” 
s  um  Jornal. 

IDEAL  -  Phone  :  4-6241  — 

“Castigo  do  céo”. 

IRI8  —  Phone :  4-3247  — 

“O  cadonelro"  a  “Dola  contra 
o  mundo"  >  • 

RIO  BRANCO  -  Phone:  4- 
1639. —  "Escrava  da  paixão"  o 
“Diylnn  dima”. 

LÁpA  —  Phone;  2-2548  — 

“Luíes  da  Cidade"  e  “Radio  pa- 


CARLOS  GOMES  —  Compa¬ 
nhia  de  espectaçulo»  Modernos— 
Umá  unlca  sessão  ãs  21  horas, 
com  variedades.  Vespersss  aos 
domingo»  e  feriados,  ás  15'hofits 

—  A  revista  ^Pftíá  do  contra"  — - 
Poltronas  68300.  ■ 

RECREIO  —  Empresa  Paulista 
de.  Theatro  (Farandula  Encsu- 
t.ada).  Sessões  ás  2Q  s  22  horas, 
todas, as  noites.  Vesperáes  aos 
domingos  *  feriados  ás  16  ho¬ 
ras  -r., A  revista  “Ahl?I . ., 
HqlnTI*»  —  Poltrlfcas  B|200.  i 

CASA  DO  CABOCLO  -  Se*. 

■ftss  ás  10.  19.46.  2M6  e  22.30  — 
Aos  domingos  e  feriados,  duas 
vesperáes  á  Urde.  —  “Mlcroblo 
do  Carnaval".  Sketchés  region*- 
listai  *  musica  de  “folk'-lore* 

—  Poltrona».  8fl0Q. 

t_ *  RTALTO  —  Espectáculos  Mon- 
lln  Bleu  -«  Companhia  do  varie¬ 
dades  e  mustc-.baU  só  para  sdal- 
toa  —  Sess5ee  continuas  depo'a 
das  20  até  ás  84  horas  —  Todo» 
os  dias1  vesperáes  ás  16  horas 

—  PoltroÜas  36000. 


— “  Scarfuee"  e  “Contra  a  mâo". 

CATUMBY  —  Phone:  2-3081  — 
“José  3p  Tolhsdo"  e  “Trilhos 
da  morts". 

CENTENÁRIO  —  Phone  4-34E0 
“Atlsntlde"  e  “Clumes". 
EDISON  -  Phone:  9-4^49  — 
9*as6*i  is  19J0  s  21.80  —  1* 
fclasie  16000}  2*.  16190;  crlnn- 
çns  1000  —  “Mary  Ann”  s  “Ci¬ 
catriz  escarlate". 

ENGENHO  DE  DENTRO  — 
Pho£p:  9-413G  —  “Almas  çapti- 
v*s"  ,  “Diffamada",  “Casa  da 
•  ogra".  “Metrotone  167”  •  “Trl. 
lhos  da  morte”. 

EXCELSIOR  —  Phons:  5-00X8 

—  “Fronteiras  dõ  Oeste"  •  “O 
morp»  vivo". 

ELOIESTA  —  Phone:  6-2057 

—  “Quando  a  mulher  quer”  * 
“AUna  do  BUslI”. 

FLUMINENSE  -  Phons:  g. 
1404  —  “Jardim  do  neccado”  • 
“A  trilha  dá  morte",  1 

—  GUARANY  —  Phone:  2-9435 

“jlrôta  suicida".r  “Confissão 
d <r  uma  joven”,  “O  expresso  do 
Oeste"  (ftnsl)  e  “Detectivs 
Lloyd  (mlcle-. 

GRAJAHU*  —  “Capricho*  de 
mulb*^,  > 

GUANABARA  —  Phontj'.  0. 
2418  —  Scssõçs  is  2  *  8.40'hora* 
~  E  o  mundo  íiiamhe"  e 
Seducçio  do  circo". 

HELIOg  —  Ph«ne:  8-0767  — 
•Pirata*  á  solta"  c  “Vlagsm  ran- 
rivllhosa"'. 

MARACANÃ  —  “Mulheres  t 
■PDorenHns". 

,  H^DOCK-LOpo  -  Phone: 

2-8670  —  “Paris.  eu  te  amo1’  e 
Doí»  segundos". 

MEYüK  —  Phono:  6-1228  _ 
“Redimida"  e  «Mais  chic  do 
mundo” 

MODELO  —  Phone:  0-1578  — 
“Miidsme  u  seu  chauffour"  o  um 
complemento, 

MADli KKIKA  -  Phone:  0-2839 

—  1*  1'lussu  2Ç200;  2*.  16700; 

. .  . . 


1  balança’  ae  0  kilo- 
grammas.  Coatevlllo, 
com  os  pesos  e  uso. 
O  garfos,  0  colheres 
de  chá,  0  lacas,  tudo 
ds  metal, .  prateado, 
ferro  e  massa. 

1  motor  Eloctro  Den¬ 
tal,  ocm  uso. 

'  I  espingarda  de  caça 
com  uso. 

1  panno  de  mm. 

1  machlna  de  escre¬ 
ver.  portátil.  Çorono, 
oom  .  uso  e  delel- 
tuosa. 

1  psr  au  )  a  ri  as  de 
metal  *  vidro. 

3  sombrinhas  com 
cabo  ds-  metal  pra¬ 
teado.  k 

I  toalha  d*,  mesa  a 
12  guardanapos  de 
llnbo. 

1  machlna  de  costu¬ 
ra  Utnger.  numero 
O  4.42Q.599,  com  7 
gavetas,  faltando  a 
chave  e  oe  ferroe  dc 
bordar,  com  dofeltos. 
7  Jcnçóes  de  lihho  e 
1  colcha  commum, 
tudo  com  uso. 

5336  2  côrtes  do  eoda  c 
ü  côrtoa  do  trlcollnc 
de  seda. 

C341  2  feções  n  gn»DUna.  I 


TOM  BPiOVN 
SUM  SUMHERVILtE 
H.B  VARNCP»  -d 


DEMOCRATA  —  Rua  Figueiu 
d*  Mello  —  Phono:  8-6011  — 
8easôei  ia  846  —  Revista  br«- 
leira  “Páo  de  sêbo". 

FRANÇA-CIRCO  —  Rua  Copa- 
oabsna  —  Váricdsdcs. 

IRMÃOS  PÜLYDORO  —  P-us 
Cândido  Benlclo  Jacnrépnguã  — 
Sampre  crogrammss  novo-j  o  va- 
rinilos. 

DOKBY  -  Rua  Grajahd  - 
Grande  Companhia  •  ClotiUe 
Dorhy. 

DEItLIM  —  Copacabana  — 


6100  1  côrte  de  peda. 

5101  1  retalho  de  tecido 
dc  seda  e  linho. 

6110  1  colcha  de  algodão 
commum . 

6Hõ  1  reloglo  í  alheado, 
n.  1.011.  com  tam¬ 
po  de  vidro. 

6121  750  livros  tm  bro¬ 
chura,  de  “Aspectos 
do  Brasil",  do  dr. 
tíymphronlo  Maga¬ 
lhães. 

5122  650  ilvroa,  cm  bro¬ 
chura,  dc  "Axpoctca 


